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APRESENTAÇÃO 


(In: ‘Biography of Edward Randall) 


A colaboração de Edward C. Randall (1860-1935) e da médium Emily S. French (1831- 

1912) foi relatada pela primeira vez no livro autobiográfico Life's Progression: Research 
in Metapsychics, de Randall. (1906). " O livro foi o resultado de quinze anos de trabalho 
científico e experimentação. 


O segundo livro de Randall, The Future of Man: Meta-Psychic (1908), explicou a sua 
orientação filosófica com base no que ele havia aprendido. O terceiro livro The Dead 
Have Never Died (1917) prosseguiu com a narrativa da contemplação do autor e a 
documentação das informações oferecidas por seus comunicadores geralmente 
invisíveis. Neste livro, Randall explorou com mais detalhes o "trabalho missionário" -- 
cooperando com 'guias espirituais' por meio de conversas com indivíduos trazidos da 
“vida após a morte' para que eles pudessem perceber que haviam feito a transição de 
suas antigas vidas na Terra. 


Houve também um quarto livro: Frontiers ofthe After Life (1922) apresentando citações 
de seus registros de sessões de Voz Directa Independente com a Sra. French. 


Randall relatou em The Dead Have Never Died como a primeira conversa de Voz Directa 
que teve com a sua mãe foi adiada em 26 de Maio de 1896 durante uma sessão de 
pesquisa. 


Por volta das dez horas da manhã marcada, o Edifício Brown em Buffalo, que estava 
sendo reformado, desabou. A rua estava cheia de rumores de que muitas pessoas 
haviam sido mortas. O número foi colocado, eu acho, em seis ou sete. Claro, não havia 
como determinar a verdade até que os destroços pudessem ser removidos e isso exigiria 
muitos dias. 


A Sra. French e eu mal nos sentara-mos naquela noite quando a minha mãe me 
cumprimentou na sua própria voz directa, e disse com grande pesar que devido ao 
acidente naquela manhã ela deveria renunciar ao prazer da nossa visita até mais tarde, 
poderíamos ser de grande ajuda para aqueles cujas vidas foram esmagadas; eles 
precisavam de ajuda. Claro, eu prontamente concordei com a sugestão. Houve talvez dez 
minutos de silêncio; então uma voz, engasgada e tossindo, quebrou o silêncio e gritou: 


"Meu Deus, o prédio está caindo, o prédio está caindo. Por aqui, por aqui.” A situação era 
tensa e assustadora. Eu meio que me levantei. Outra voz respondeu em uma língua 
estranha. As palavras não eram distinguíveis, mas parecia-me que alguém estava 
respondendo ao primeiro chamado, que foi seguido em um momento por uma voz de 


mulher gritando com grande medo: "Todos seremos mortos! Ajude-me, ajude-me. " 


Este foi o início do que chamamos de nosso trabalho missionário, ou seja, ajudar a 
restaurar a consciência daqueles que, ao deixar o velho corpo, não são capazes de 
recuperar prontamente essa condição. Havia então, auxiliando neste trabalho, como 
aprendi desde então, um grupo de sete cooperadores espirituais que nos trouxeram 
essas pessoas desafortunadas cujos corpos espirituais foram esmagados na queda deste 
edifício. Devíamos restaurá-los a uma condição mental normal e, seguindo a sugestão 
dos cooperadores espirituais, conversei calmamente com eles. Depois de um tempo, 
contei a eles o que havia acontecido e os levei a compreender sua situação. 
Eventualmente, eles entenderam que na queda daquele edifício seus espíritos foram 
forçados a deixar seus corpos físicos, e quando eles perceberam que na catástrofe eles 
haviam deixado a vida terrena, sua tristeza foi além das palavras. Um deles me disse 
naquela noite que quatro pessoas, a saber: William P. Straub, George Metz, Michael 
Schurzke, um polonês, e Jennie M. Griffin, uma mulher, haviam perdido a vida na queda 
do prédio. Isso foi verificado alguns dias depois. 


Depois de conversar comigo, voz a voz, eles perceberam que haviam passado pela 
mudança chamada morte. Então seus amigos na vida após a morte vieram, foram 
reconhecidos e os levaram e lhes deram o consolo que foi possível sob as circunstâncias 
infelizes. 


Perguntei ao líder do grupo espiritual como é que as vozes, quando ouvidas pela 
primeira vez, pareciam tão tensas e a fala tão quebrada, por que havia tanta asfixia. Ele 
respondeu que uma pessoa, extirpada do corpo físico de repente, termina assim que a 
consciência e a condição mental são restauradas, sentenças não proferidas quando 
chega a dissolução; que no despertar ele assume o mesmo estado em que desmaiou. 


Em outra noite de trabalho experimental com a Sra. French, Randall foi confrontado com 
uma situação semelhante. 


"Temos," continuou a voz de um dos directores do nosso grupo, "um grande trabalho a 
fazer esta noite e, como as condições atmosféricas se mostram invulgares, reunimos 
uma grande multidão com substancialmente a mesma atitude mental e trouxemo-la. 
Vocês fizeram este trabalho por tanto tempo que, é claro, entendem que essa gente 
ainda não sabe que se separou dos seus velhos corpos físicos e não são mais habitantes 
da Terra. Eles estão a viver tanto no vosso plano ainda que vocês podem proteger e 
manter a atenção deles mais de perto do que nós. 


Essa não era uma experiência nova. Os meus registos mostram mais de 700 noites em 
que esse carácter específico de trabalho foi feito. 


Randall escreveu no primeiro capítulo de The Dead Have Never Died que em uma ocasião 
ele pediu a um dos comunicadores: "Fale-nos das condições que permitem que você 
fale" e esta foi a resposta que recebeu: 


"Há no nosso grupo," respondeu o espírito, "sete pessoas, todas especialistas no manejo 
das nossas forças eléctricas e magnéticas, e quando você e a psíquica (Sra. French) se 
encontram, a força vital emana da vossa personalidade. Também recebemos emanações 
físicas - substâncias - de si e dos outros como você, enquanto contribuímos para a massa 
com uma certa força espiritual. Agora, essa força que reunimos e distribuímos é tão 
material quanto qualquer substância que vocês reunissem para qualquer propósito; é 
simplesmente mais elevado em termos de vibração. Envolvemos os órgãos da respiração 
do espírito que vai falar, de modo que a sua voz soe na vossa atmosfera, e quando essa 
condição ocorre, é tão natural a um espírito como é a vós. Vocês então defrontam-se com 
o que é conhecido como a voz directa ou independente, isto é, a voz de um espírito a falar 
como na vida terrena." 


Randall refletiu sobre as informações partilhadas nos seus livros: 


O que deverei fazer com tais ensinamentos? Deverei eu, covarde, receando a censura 
deste pequeno mundo, ocultar dos homens o que me foi dado? Tais experiências reais 
convenceram-me de que a vida individual continua indefinidamente, ao longo dos 
tempos. Se assim for, nenhuma língua deve ser contida, voz silenciada ou mão deixar de 
narrar factos tão importantes para a paz e a felicidade da raça humana. 


A humanidade foi ensinada que Deus vê tudo e sabe tudo, mas os homens e mulheres 
não acreditam nisso; caso contrário, os crimes não seriam cometidos e o código moral 
não seria violado. 


Aqui está um dos encontros de Voz Directa narrados por Randall em The Dead Have 
Never Died. Neste trecho, a perspectiva de Randall expressa reflecte a sua própria 
compreensão do que foi explicado durante as suas experiências de comunicação 
transcendental e algumas das interpretações são obviamente estimativas suas. 


Embora ele inclua uma anedota em que Randall pergunta ao visitante invisível se ele 
"não sente medo," não me lembro de ter lido nenhum incidente crónico em que viver em 
um estado de medo perpétuo tenha sido expressado por um indivíduo que comunicasse 
do reino da ascensão. 


"Com que direito você pretende forçar a minha presença nesta casa?” 


A sala estava na escuridão absoluta; a voz de alguém chamado pelo mundo de "morto," 
vibrava de raiva quebrou a quietude da noite. 


"Você entende a situação em que se encontra?" perguntei eu. 
"Eu não permito e não permitirei que nenhum homem me dê ordens," respondeu ele. 
"Você não tem medo?" disse eu. 


"Medo! Não tenho medo de Deus nem do homem, e não vou ficar aqui." 


"Pode ser uma vantagem para você se você ficar,” respondi eu. "Eu não o forcei a vir. 
Você é-me tão estranho a mim quanto eu a si." 


"Quem me forçou a vir?" perguntou ele. 
"Eu não sei; diga-me você isso.” 


"Pelo que me ocorre agora," respondeu ele, "uma força irresistível pareceu arrancar-me 
de uma condição de sonho. De repente, acordei, diante da sua presença, e 
imediatamente concluí que de alguma maneira você controlava o que a minha conduta 
não pode permitir." 


"Você está enganado quanto a isso, mas não lhe ocorre que algum grande bem possa 
decorrer desta reunião?" perguntei eu. 


"Eu não consigo de forma nenhuma entender a sua sugestão," disse o estranho, "nem ver 
como algo de bom possa resultar de uma conferência forçada. Se você não me trouxe, 
quem foi que o fez? Esta casa e os seus arredores não me são familiares. Com sua licença, 
vou-me ausentar.” 


"Antes de você ir," disse eu, "eu gostaria que você soubesse algo sobre o trabalho que 
estamos a fazer, que pode explicar a sua vinda.” 

"Bem, senhor, encontrando-me nesta situação desconhecida não me faltará cortesia,” 
disse ele. 


"Durante muitos anos," respondi, “estive envolvido em pesquisas psíquicas, com esta 
médium sentada diante de mim, a tentar conseguir uma solução prática para aquela 
grande mudança física chamada morte.” 


"O que tem isso que ver comigo? Não estou morto nem estou interessado no assunto, 
respondeu ele. 


"Espere um momento, por favor. Você ficará interessado quando eu lhe disser que 
descobri algo da vida quotidiana e do ambiente do indivíduo depois que ele deixou de 


ser um habitante do plano terrestre.” 


"Você está inteiramente equivocado no que diz; não existe sobrevivência - não há 
continuidade da vida. A morte é o fim.” 


“Tem a certeza?" 
"Absoluta," respondeu ele. 
"Suponha," respondi eu, "que eu pudesse provar-lhe aqui e agora, que a morte - assim 


chamada - é apenas uma mudança física, a separação da força vital do envoltório de 
carne, aquela substância com a qual ela é revestida durante a sua jornada neste plano; 


suponha que eu pudesse demonstrar aqui e agora que o indivíduo é dotado de um corpo 
espiritual composto de matéria com forma, características e expressão durante toda a 
sua vida terrena, e na dissolução simplesmente se torna um habitante do plano seguinte 
de consciência com o mesmo corpo espiritual, e é, em suma, o mesmo homem idêntico 
ao que era.” 


"Não existe vida após a morte," disse ele. 


"Vou tentar explicar o que é a vida, antes de lhe dar a prova absoluta do que afirmo. 
Agora acompanhe-me. No momento da concepção, um Átomo da Força Universal 
chamado 'Bem' é revestido de substância de vibração mais lenta do que a força vital. O 
indivíduo é tão íntegro naquele momento quanto o carvalho gigante no coração da 
bolota. Não podemos ver o indivíduo nem o carvalho antes nem depois do nascimento e 
crescimento. A força vital vibra tão rápido que não é visível ao olho físico, mas, em 
última análise, vemos a cobertura externa, aquela substância que torna as duas coisas 
possíveis. Essa vestimenta externa do indivíduo é composta principalmente de água. O 
nosso corpo físico muda a cada sete anos, pelo menos, mas com tal mudança, mantemos 
a individualidade, a forma e as características. Como isso é conseguido?" perguntei eu. 


"Eu não sei, e eu nem quero saber," respondeu ele. 


"Acompanhe-me um pouco mais, se faz favor. Esta entidade, esta força vital, esta 
individualidade, esta alma, este 'eu' se você quiser, é composto de matéria, diferindo 
apenas da substância da carne na sua condição vibratória pela sua permanência de 
forma, mas nenhum olho físico jamais viu ou jamais verá esse eu, essa forma espiritual, 
essa assim chamada alma. A menos que possua a visão psíquica da qual, falando em 
geral, poucos são dotados, nunca conseguiremos ver a forma espiritual de outro 
enquanto habitante desta terra. Estamos conscientes apenas da expressão física e do 
som. Agora, na dissolução por acidente ou fraqueza física, o envoltório corporal que nos 
é visível não é mais adequado para habitação; então ocorre a separação, a dissolução — 
a chamada morte — o indivíduo, por um processo natural, liberta-se do envoltório da 
carne e surge o mesmo homem ou mulher de antes, embora invisível aos habitantes da 
terra. Eles vêem apenas o velho corpo de carne que alojou o espírito. Eles não podiam, 
como eu disse, ver o verdadeiro eu antes, nem podem vê-lo após a dissolução, por causa 
da intensidade, por causa da rapidez da vibração do corpo etérico, pois os nossos olhos 
são limitados quanto ao movimento, como bem como à distância.” 


"Tudo muito bem, mas o que isso tem que ver comigo? Eu não estou morto," respondeu 
ele. 


"Se você for paciente, vou levá-lo à questão pessoal. Quando alguém passou por essa 
mudança de morte, uma de duas condições pode ocorrer; podemos nunca por um 
momento perder a consciência - pelo que representa apenas uma boa noite para o velho 
e um bom dia para o novo ambiente. Isso geralmente segue uma vida respeitável. O 
homem ainda é o mesmo, nada foi subtraído nem acrescentado à sua personalidade, e 
no espelho da Natureza ele se vê com os mesmos contornos, a mesma expressão, os 
mesmos pensamentos, os mesmos apegos, ainda um corpo material dissociado da carne 


que o cobria, a mesma forma de espírito que foi sua durante sua jornada no mundo. Mas 
ele então percebe que o seu corpo é mais leve e mais transparente do que a substância 
da carne que ele estava acostumado a ter, e ele não resiste ao esforço muscular como 
fazia na antiga cobertura; então, não fosse a garantia de amigos e parentes que auxiliam 
à mudança, como no nascimento na terra, e explicam à consciência acelerada, muitos 
haveriam de sentir medo. Há esta grande diferença nos dois nascimentos. 


Quando este átomo de força vital se torna individual, um habitante do plano terreno, ele 
possui instinto, mas não inteligência; continua a desenvolver-se, sem conhecimento da 
sua existência anterior. Não poderia ter nenhum, pois vinha da massa de forças vitais 
universais. A grande mudança seguinte é semelhante, excepto que o indivíduo retém 
todo o desenvolvimento anterior; ele conhece pouco mais das leis que governam e dos 
meios disponíveis na ajuda à sua progressão do que uma criança. 


Por outro lado, aqueles que levaram uma vida impura na terra, que foram egoístas, 
imorais e cometeram crimes contra o homem e a Natureza, podem não despertar tão 
cedo; se o fizerem, encontram-se na escuridão mental, numa prisão do seu próprio 
edifício, e lá permanecem até que venha de dentro um desejo por coisas melhores. Então 
o caminho será mostrado por pessoas espirituais engajadas em tal trabalho de caridade. 
No início, é dito a cada espírito que desperta que cada acto errado cometido na vida 
terrena deve ser revivido, que enquanto ele trabalha, ele encontrará condições 
semelhantes sob as quais o erro foi cometido, e na nova vida ele deve corrigir o erro na 
velha para avançar. Lembro-me de que um habitante do plano seguinte disse uma vez: 


"A justiça que encontra uma alma nua no limiar da vida após a morte é terrível na sua 
completude.” 


"Não posso aceitar uma palavra do que você diz sobre uma vida após a morte. Não existe 
nenhuma outra vida - não pode haver nenhuma - um homem morre como um cachorro," 
disse o visitante. 


"Isso é verdade em certo sentido," disse eu, "pois a força vital e a individualidade 
prosseguem. Você não pode destruir um átomo de matéria, há de admitir; então, se a 
força vital é matéria, não pode ser destruída.” 


"Isso tudo é uma conversa muito estranha, mas por que falar sobre esse assunto 
comigo? Eu não estou morto; se eu estivesse e existisse vida além-túmulo, eu não estaria 


aqui falar consigo.” 


"Falei com muitos que fizeram essa mudança exactamente como estou a falar consigo,” 
disse eu. 


"Você quer-me dizer que você conversou com pessoas mortas?" 


"Eu não disse isso; eu disse que conversei com aqueles que fizeram a mudança chamada 
morte. Na realidade, não existe morte; não há mortos." 


"Que contrassenso," ele retrucou, "todos nós vimos pessoas mortas, vimos os corpos 
delas ser sepultados, e você diz-me que não há mortos.” 


Mais uma vez eu disse: "Você não consegue entender o que lhe estou a dizer. 
Enterramos os corpos físicos, mas não os corpos espirituais; um é tão material quanto o 
outro." 


"Eu não o entendo, mas não estou interessado em continuar a discussão. Acho que lhe 
vou dar as boas noites." 


"Só um momento, e já lhe demonstro o facto. Não lhe disse há pouco que conversei com 
muitos supostos mortos?" 


"Sim", respondeu ele, "mas não levei a sério o que você disse; já me decidi sobre esse 
assunto há muito tempo." 


"Agora, para começar a prova - você sabe onde está neste momento? Diga-me se sabe.” 


"Parece que não sei. Esta não é minha casa; o aposento é-me estranho; você também me 
é estranho. E tudo irreal. Você é capaz de me explicar a situação em que me encontro?" 


"Ouça-me. Esta frágil mulher de mais de oitenta anos, que tenho sentada à minha frente, 
é a médium mais talentosa do mundo. Há mais de vinte anos, descobriu-se que, sob 
condições psíquicas favoráveis, fala com pessoas espirituais.” 


"Não pode ser possível," disse ele. 


"A sugestão,” respondi eu, "está tão além da experiência do homem, que não me 
surpreendo com a sua incapacidade de compreender o facto. Espere! Dispondo destes 
meios de comunicação, não apenas aprendemos muito sobre o estado futuro, mas, 
agindo em conjunto com um grupo de pessoas na vida futura, fomos capazes de trazer 
muitos a um estado de consciência, após a mudança da morte, em condições quase 
materiais, quase espirituais, como as que prevalecem aqui esta noite; e quando estamos 
a fazer um trabalho desse tipo, muitos fora do corpo são trazidos para ajuda os amigos, 
como você tem sido, para eles poderem compreender a sua situação.” 


"Mas eu não sou um desses; a sugestão é absurda, eu digo-lhe. Estou tão vivo quanto 
você, e o meu corpo é tão substancial quanto o seu,” disse ele. 


"Pegue na sua mão como eu faço com a minha, e veja se há alguma diferença entre as 
duas.” 


"Sim," ele respondeu, "há uma diferença que agora descubro. A sua é opaca, mas a minha 
é transparente. Posso ver através da minha mão. Isso é sugestão hipnótica?" 


"Não," eu disse, "você está a enfrentar novas condições esta noite. Você sabe que 
estamos sentados em meio a uma escuridão total - e não conseguimos vê-lo, embora 


ouçamos a sua voz distintamente?" 

"Eu sei," respondeu ele, "que não está escuro, pois posso vê-lo, e se posso vê-lo, você 
pode ver-me; mas não se preocupe com isso; qual é o problema com o meu corpo? Estive 
muito doente, e a gente sempre fica como eu depois de uma longa doença," respondeu 
ele. 

"Falando em doença, o que é que recorda da sua última doença?” 

"A minha memória parece nebulosa, mas está a voltar. Lembro-me de estar deitado em 
uma cama, o médico a assistir, a minha esposa e os meus filhos a soluçar. O médico 
disse: 'ele está a morrer agora'.” Isso provocou-me um sobressalto; há alguns que 
gostariam de me ver morto - mas eu os enganei - porque não morri. Se eu tivesse 
morrido, como poderia estar aqui? 

"O que você sabe sobre a morte?" disse eu. 


"Eu não sei nada sobre isso, e nem quero." 


"Mas quando esse momento lhe chegar, você será obrigado a saber, quer deseje ou não,” 
respondi. 


"Bem, eu estou disposto a esperar, mas não quero falar sobre isso. Nunca quis.” 
"Suponha que eu lhe diga que você já fez essa mudança.” 

"Seria tolice me dizer-me uma coisa dessas quando estou aqui a falar consigo.” 
"Suponha que eu agora lhe prove isso. Aqueles que estão na vida espiritual cooperam 
comigo neste trabalho e muitas vezes são capazes de trazer o estranho queles que ele 
conheceu na vida terrena, e face a face e voz a voz, a proposição prova-se a si própria.” 
"Eu digo-lhe," disse ele, "não existem mortos e, se houver, não quero vê-los." 


"Você tem medo?" 


"Não", respondeu ele, "mas não quero vê-los. Já tenho problemas suficientes com os 
vivos para me preocupar com os mortos.” 


"Não há ninguém na vida seguinte com quem você gostaria de conversar, se pudesse? 
Lembre-se de que a sua doença pode ter terminado em dissolução; o seu corpo é 
diferente, e você sabe que se encontra em uma cidade estranha." 


"As coisas mudaram, mas eu não quero ver nem falar com pessoas mortas.” 


"Você acha a vida tão material, tão parecida com a vida terrena, que acredito que 
nenhum método, a não ser a experiência real, o convencerá de que você deixou o estado 


mortal, e essa lição precisa ser aprendida por você não ter olhado ao redor - olhe, o que 
você vê?" 


"Meu Deus! Gente, gente, gente! Todos estranhos e todos a olhar para mim, todos com 
corpos como o meu; que estranha alucinação é esta? Onde estou? O que sou eu?" 


"Você não é mais um habitante deste mundo, mas está realmente a viver na vida após a 
morte. Não há nenhum que você conheça entre aqueles que você vê, que, até onde você 
consiga ver, que se encontrem entre os assim chamados mortos?" perguntei. 


"Nenhum, mas espere, lá vem - o John - o meu antigo parceiro. Por que vem ele, de entre 
todos os homens? Ele está morto. Eu ajudei a enterrá-lo. Eu fui seu executor. Leve-o, 
aquela mulher e ao menino embora. Eu não vou vê-los, garanto-lhe. Eles estão mortos, 
todos mortos. Eles estão de volta para me prender. Como poderão eles, quando estão 
todos mortos? Diga-me, diga-me, diga-me rápido. 


"Que mal você fez?" Perguntei. 
"Mal? Quem disse que eu fiz algo de mau? Eu fui fiel à confiança.” 


Em resposta, outro espírito falou. "Não, você não foi fiel. Você roubou o dinheiro que lhe 
foi confiado para a minha esposa e filho, e deixou-os a sofrer. Nunca existiu e nunca 
poderá existir um segredo no mundo. Quando você escondeu dos meus entes queridos o 
que eu deixei para o seu sustento e os deixou a morrer na miséria, eu vi, e todos os seus 
amigos na vida espiritual viram o acto que praticou, e o funcionamento da sua mente. 


“Meu crime “e conhecido! Os mortos vivos! Também deixei o meu corpo físico para 
encontrar a vida quando pensava encontrar o esquecimento? Devo atender a todos 
aqueles a quem prejudiquei? Não posso enfrentar o futuro! A escuridão está a reunir-se! 
Eu estou a cair! Deus me ajude!" 


A voz vacilou, lutou para falar mais e perdeu-se. O material grosseiro que cobria os seus 
órgãos respiratórios desintegrou-se e ele não falou mais. 


Tínhamos participado de uma das experiências mais notáveis que já tivemos o privilégio 
de ter. Tínhamos conversado com alguém que havia deixado o corpo físico e 
testemunhado o seu despertar. 


A EXPERIÊNCIA DA TRANSIÇÃO CHAMADA MORTE 


"É um privilégio falar-lhe da minha transição. A última sensação física de que me 
lembro foi a de cair, mas não tive medo - pareceu-me tão natural. Ao mesmo tempo, 
ouvi vozes entoando palavras de encorajamento, vozes que eu reconheci como dos 
entes queridos que eu pensava estarem mortos. Durante um tempo eu não tive 
nenhuma lembrança. Então, acordei nesta esfera espiritual, e nunca esquecerei a 


alegria que senti. Eu dei conta de mim próprio, vio meu corpo, que tinha o aspecto do 
costume, excepto mais leve e etéreo. Eu repousava num sofá numa bela sala cheia de 
flores. Olhei através de uma janela e vi a paisagem, banhada em luz cor-de-rosa. 
Reinava um silêncio impressionante, seguido de música, cuja vibração harmoniosa que 
parecia elevar-se e baixar suavemente. Então apareceu alguém, e, embora não 
pronunciasse uma única palavra, eu parecia entender e responder. 


"Nessa linguagem de pensamento disse-me que tinha sido a minha guardiã enquanto 
estive no corpo antigo, e agora que eu tinha sido libertada ela me levaria para a casa 
que eu tinha estado a construir na minha vida. 


Ela disse: 


"Esta sala tão bonita é o resultado de sua abnegação de espírito e da felicidade que 
levaste aos outros, mas tem outros aposentos que não são tão agradáveis; e passamos 
para outro que era escuro e estava cheio de lixo; o ar estava pesado. Esta minha guia 
disse que foi construído por meio do egoísmo que eu expressara. De seguida passamos 
para outro, um pouco mais iluminado. Foi-me dito que todo esforço para melhorar 
criava algo mais brilhante. De seguido fomos para o jardim onde, entre lindas flores, 
cresciam ervas daninhas desagradáveis, resultado da ociosidade espiritual. 


"A casa precisa ser toda embelezada," disse ela, "as ervas daninhas da ociosidade 
arrancadas; e isso só pode ser feito por ti próprio, através do trabalho nos planos 
inferiores, de ajuda aos outros.” 


A experiência do meu pai ele descreveu para mim da seguinte forma: 


"Lembrar-te-ás do dia da minha dissolução. Eu estive com problemas de saúde durante 
alguns meses. Naquela manhã o ar estava tão quente e morno, e o sol tão brilhante, eu 
queria estar ir para fora e apanhar sol, pelo que peguei no meu cavalo e comecei a 
andar de carroça e enderecei-me rumo a uma aldeia que distava cerca de 11 
quilômetros de distância. À medida que o dirigia, pareci acometido por uma fraqueza e 
reclinei-me parcialmente no assento. Apesar de estar com setenta e seis anos de idade, 
eu não tinha pensado que o meu falecimento estivesse para breve. Quando cheguei à 
casa para onde me dirigia, a sensação de fraqueza aumentou, mas consegui andar sem 
ajuda e sentei-me numa cadeira; a fraqueza aumentou e, erguendo os olhos, vi a tua 
mãe de pé no quarto a sorrir. Assustado, levantei-me e a última sensação terrena que 
tive foi a de estar a cair - e, conforme agora sei, caí para a frente sobre o meu rosto. Não 
me lembro de ter batido no chão ou de sentir dor na mudança da minha morte. Quando 
a separação se deu, eu assemelhava-me a alguém que dorme. 


"A coisa seguinte de que me lembro foi de acordar na mesma sala, com o líder do teu 
grupo espiritual a segurar-me a mão, a ajudar-me. Eu tinha ouvido a sua voz 
maravilhosa muitas vezes quando tive o privilégio de ir ao teu trabalho, mas levou-me 
um bocado de tempo a perceber o que me acontecera. Vi o meu corpo no chão. Isso 
assustou-me, pois o corpo que eu então tinha era no meu entender idêntico à vista e ao 
toque ao que se encontrava imobilizado. Eu vi as pessoas a apressar-se, e ouvi a 


ansiedade no falar, sem compreender ainda a separação do corpo físico porque tinha 
passado. 


"Eu virei-me para o teu e meu velho amigo, e perguntei o que tinha acontecido. 
Ele respondeu: 


"Não foi prevenido, quando conversou connosco na casa do seu filho, que a morte era a 
separação do corpo interior do exterior?” 


"Eu lembro-me dessa afirmação,” respondi, "mas nunca a compreendi." 


"Você acabou de fazer essa mudança," disse-me ele, "você é agora um habitante do 
mundo espiritual e um de nós.” 


"Fiquei profundamente impressionado com o que ele me disse, só que aturdido. Eu não 
conseguia perceber que a coisa chamada morte ficara para trás de mim, e que em mim 
não houvera mudança alguma, pois eu era o mesmo na aparência e no pensamento de 
antes. Então a memória acelerou e comecei a pensar no que aquilo significava. Não 
consegui pensar com clareza, e meu guia disse: 


"Vem comigo por um bocado e repousa, e tudo ficará bem. 
"Eu fui com ele, mas aqueles que vi e o que eu fui eu vou-to contar numa outra altura.” 
Eis uma outra descrição: 


"Eu me lembro de ter visto ao meu redor aqueles que tinham estado mortos fazia muito 
tempo. Isso me impressionou muito, mas eu não percebi completamente. Então senti 
uma sensação peculiar em todo o meu corpo. A seguir pareci erguer-me do meu corpo e 
descer tranquilamente até o chão. 


"Eu estava no mesmo quarto, mas parecia haver dois de mim, um na cama e outro ao 
lado da cama. Ao redor estava a minha família em profunda tristeza, porquê eu não 
conseguia dizer, pois a minha grande dor tinha-se dissipado e eu sentia-me muito 
melhor. Alguns daqueles que reconheci como pessoas que tinham falecido pediram-me 
para ir, e com esse pensamento eu encontrei-me do lado de fora e aparentemente 
conseguia andar pelo ar. A ideia que tive a seguir foi que era um sonho e que eu 
acordaria e voltaria a sentir a dor terrível. Disseram-me gentilmente o que havia 
acontecido, e senti que Deus fora injusto em me levar quando eu tinha tanto a fazer, e 
quando era tão necessário à minha família. Não estava satisfeito com o lugar em que me 
encontrava. Ao meu redor havia um nevoeiro, e eu comecei a sair dele, mas quanto mais 
eu caminhava, mais denso se tornava, e eu fiquei desanimado e sentei-me à beira da 
estrada em profundo pesar. 


"Tentei prover o melhor àqueles que dependiam de mim. Onde estava a minha 
recompensa? Então alguém se aproximou, vindo como que de fora da neblina, e eu 


contei-lhe sobre o trabalho da minha vida e reclamei da condição em que me 
encontrava, e questionei a justiça disso. Ele respondeu: 'O teu foi um amor egoísta; tu 
trabalhaste para ti próprio. Deverias ter feito os outros felizes, assim como os teus.’ Ele 
prometeu ajudar-me no meu grande problema, caso eu me ajudasse a mim próprio. 
Juntos, trabalhamos e agora tudo está bem; é luminoso e glorioso. Mas esse primeiro 
despertar não foi tudo que poderia ser desejado. O meu maior desapontamento depois 
do meu despertar foi quando voltei à minha antiga casa, pois descobri que ninguém 
podia me ver ou sentir, e todos me pranteavam por ter morrido, e a sua tristeza 
prendeu-me. Chorei com eles e não pude furtar-me a isso, até que o tempo sarou a 
tristeza que sentiam.” 


Quão terrível é que o mundo que tanto progresso conseguiu em tantas áreas saiba 
pouco desta grande mudança, e o pouco que sabe quase lhes foi forçado por alguns que 
conhecem esta verdade e têm a coragem de a defender. 

Estas descrições, enquanto revejo aquilo que escrevi, não dão uma ideia razoável de 
uma média da mudança da morte, e analisando os meus registos eu encontro outra 
mais normal: 


"Deixei o mundo físico rico. Eu tinha pouco dinheiro, mas dia após dia, durante uma 
vida bastante longa, por um acto qualquer tornei os outros mais felizes, e 
espiritualizava e elevava o meu espírito. Essa foi a minha única religião. 


"Quando a separação se aproximou, embora eu não tivesse conhecimento do que estava 
por vir, não tive medo. Estive muito doente, senti-me muito exausto e ansiava por 
descanso. Percebi a presença de minha família e a sua tristeza. Chegaram-me aos 
sentidos vibrações harmoniosas que pareciam longínquas, como cordas e instrumentos 
de cordas e de sopro tocados por mãos de mestre. Parecia aproximar-se para logo 
retroceder, e se perder. Isso acalmou-me e consolou-me. Então, eu percebi que outros 
se encontravam na sala. Não podia ver-lhes os rostos distintamente, e imaginei se 
teriam entrado estranhos a tais horas tal. Alguém falou, e, erguendo-me, eu vi mais 
distintamente e reconheci muitos dos meus amigos que eu pensava estarem mortos. 


"Eu não me senti assustado nem apavorado - era tudo tão natural. Eles 
cumprimentaram-me cordialmente e pediram-me para os acompanhar. Sem esforço, 
para além do desejo, levantei-me e juntei-me a eles e fui com eles, esquecendo por um 
momento a dor da minha família. Eu parecia viajar sem esforço. Então encontrei uma 
grande companhia de homens e de mulheres de rostos radiantes, vestidos de branco e 
uma mistura de cores. A sua saudação foi de alegre acolhimento, e tudo estava coberto 
de felicidade. Foi como saudar velhos amigos que se tinham ido há muito tempo, foi 
simplesmente glorioso e tão intenso que por algum tempo eu não pensei na 
importância tremenda de tudo aquilo. Então, olhei em volta, e vi que havia harmonia 
em tudo. Eu encontrava-me num outro país. Ao meu redor vi uma grande variedade de 
paisagens, as cadeias montanhosas mais pitorescas, vales, rios, lagos, florestas e a vida 
vegetal correspondente a tudo o que eu conhecera. Foi sugerido que eu fosse a uma 
casa de repouso, onde as minhas forças seriam restauradas. Eu fui e pareci cair num 
sono profundo quase de imediato. Depois de algum tempo despertei, quando alguém 


que eu conhecera e amara me disse: 'Vem comigo agora e vê a tua herança. Eu fui, e a 
glória daquilo estava, e está, além do meu poder de descrição. 


"Eu gostaria de gozar do privilégio de alguma vez poder contar ao mundo a beleza em 
que vivo e o prazer que encontro no trabalho que me foi atribuído. Este plano, assim 
como todos os planos, conforme me dizem, são regidos pela lei - a lei da natureza, do 
mesmo que o vosso - e é privilégio e dever de cada um desenvolver o espírito 
estudando e ajudando os outros. Há muita coisa que gostaria de contar à minha família 
sobre o meu retorno, mas, como me pedem descreva apenas a minha passagem 
espiritual, deixarei isso e falar-lhes-ei mais sobre a alegria do espírito em algum outro 
momento mais oportuno." 


Há aqueles na próxima vida que se qualificaram e estão designados para o serviço de 
recepção, cujo dever é consolar e confortar aqueles que estão aflitos por causa da 
repentina ruptura dos laços sociais, como parece aos que foram retirados de repente do 
corpo mortal. Eis uma descrição: 


"Estou aqui para descrever tão bem quanto possa as cenas reais daqui, por ocasião em 
que os espíritos recém-nascidos, despojados dos seus corpos físicos, vêm para aqui. 
Eles vêm até nós, não um ou dois ou três, mas em multidões, de milhares e mais, alguns 
que não despertaram para a consciência, alguns apenas semi despertos, alguns 
completamente conscientes, poucos percebendo que por algum tempo eles passaram 
pelo portal que vocês chamam de morte, mas à medida que a compreensão lhes chega e 
eles entendem, os seus pensamentos vão para os laços mais fortes que ainda sentem. 
Que comoção de sentimentos não ouvimos! Sentimentos igualmente intensos existem 
quando fora do antigo corpo como quando nele, e esses sentimentos são tão 
perceptíveis à sensação do espírito quanto antes, apenas o modo de expressão e 
recepção é alterado. 


"Ao sentir a minha alma a sair do invólucro físico, eu escutei misteriosos acordes de 
uma melodia rítmica a subir e a descer como ondas distantes do mar. Uma voz disse-me 
com comovente gentileza: 'Meu filho, passa da visão para a luz luminosa, da noite para 
dia, da morte para a vida.' Então, um leve pulsar passou lentamente de perto de mim e 
para minha total surpresa encontrei-me a repousar num lugar completamente livre e 
transcendente pela luz divina. Um som profundo e suave que vibrava através do 
firmamento etéreo encheu-me de alegria e felicidade, e nada se me tornou percebível, 
excepto essa vibração sonora. 


“Eu senti que deveria aguardar até que um mensageiro divino viesse guiar-me para as 
regiões ainda invisíveis. A atmosfera de respeito e reverência que varreu, por um 
momento, empalideceu gradualmente e, erguendo-se à medida que pensava, andei pela 
escuridão que então me envolveu. Quando eu fiz isso, a minha outra mão foi 
repentinamente agarrada por alguém num aperto caloroso e ansioso e fui guiado com 
um toque infinitamente gentil mas autoritário, que eu não hesitei em obedece. Passo a 
passo eu caminhei com uma estranha sensação de confiança no meu companheiro e 
guia. Escuridão e distância não me causaram inquietação, e enquanto eu continuava 
com a minha mão ainda a segurar aquela magistral mas carinhosa mão, os meus 


pensamentos tornaram-se, de repente, claros à luz da plena compreensão do mundo 
celestial e da sua alegria. E assim prossegui continuamente, pouco importando quanto 
tempo demoraria a jornada e desejando até ansiosamente que pudesse prosseguir, 
quando uma luz débil começou a espreitar através da escuridão, primeiro azul e cinza, e 
depois branca e por fim aumentou. A luz, tão sublimemente luminosa, condensou-se 
gradualmente em matéria, e num momento um ser celestial de beleza, ricamente 
envolto em vestes brancas e de seda, colocou-se diante de mim. 


“Depois da sensação emocionante causada por essa súbita manifestação, que abriu 
caminho a um pouco de coragem e de esperança, vi a mesma figura transformar-se 
numa atitude quase viril e dominante, com o rosto radiante e os olhos brilhantes agora 
voltados para mim. Ela perguntou, num tom gentil, mas firme, se eu gostaria de 
permanecer ali no mundo etéreo e desfrutar dos prazeres que me estavam reservados 
como retribuição pela minha vida passada no plano da Terra. Inundado de respeito e 
reverência, não pude dar resposta. Vendo-me assim intrigado, o meu guia colocou a 
mão direita sobre a minha testa e uma massagem suave encheu-me de forças e energias 
renovadas. 


"Tornei-me ousado e corajoso, olhei para o meu visitante e ajoelhei-me diante dele. Ele 
ergueu-me gentilmente e disse que eu poderia permanecer por algum tempo naquelas 
regiões etéreas onde tudo era prazer e felicidade. Ele disse que o lugar onde eu me 
encontrava então, era o destino daqueles que são recrutados entre pessoas que gastam 
as suas vidas e energias na terra por causa dos seus semelhantes, pessoas que cometem 
grandes feitos pela elevação dos oprimidos e assediados - a morada das pessoas que 
mostravam igual compaixão para com os homens e bestas. Estas foram as boas-vindas 
de que fui alvo, semelhante a um segundo nascimento. Esta foi a saudação que recebi 
quando cruzei as fronteiras do Pós-vida.” 
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"Fale-nos acerca das condições que permitem que você fale," perguntei a alguém que 
falou connosco. 


“Há no nosso grupo,” respondeu o espírito, “sete indivíduos - todos especialistas no 
manejo das forças elétricas e magnéticas, e quando você e a psíquica, a Sra. French, se 
reúnem, a força vital que emana da personalidade dela é recolhida. Também extraímos 
emanações físicas - substâncias - de si e dos outros que estiverem consigo, enquanto 
contribuímos para a massa com uma certa força espiritual. Agora, essa força que 
colhemos e distribuímos é tão material quanto qualquer substância que vocês reúnam 
para qualquer fim; é simplesmente de vibração mais elevada. Revestimos os órgãos de 
respiração do espírito que vai falar, de modo que a sua voz soe na vossa atmosfera e, 
quando essa condição é produzida, ela é tão natural para um espírito quanto para 
vocês. Vocês têm então o que é conhecido como a Voz Directa ou Independente, isto é, a 
voz de um espírito a falar como na vida terrena.” 


“Sim, eu sei que não sou mais um habitante da esfera terrestre, que sou tido na conta 
dos que se encontram entre os mortos; assim, por compreender perfeitamente a grande 
mudança por que passei, o grupo de espíritos que trabalham consigo, e controlam as 
condições deste lado, pediu-me que falasse consigo e através de si a todos aqueles que 
se encontram desolados pelos seus mortos. Você sabe, é claro, que, ao falar, estou agora 
a usar a minha própria voz.” 


Em meio ao silêncio e à escuridão, numa sala dedicada exclusivamente à investigação 
psíquica, vieram estas palavras; aqueles que o mundo chama de mortos falavam. Eu 
nunca deixei de me surpreender da primeira vez que uma voz fala do mundo invisível - 
por ser tão incomum, tão maravilhoso, tão espantoso, e ainda achar tão natural. Eu 
conheço apenas dois médiuns que são capazes de contribuir para condições que 
tornem possível a voz directa ou independente. Emily S. French, que dedicou ao meu 
trabalho os melhores anos da sua vida, foi uma delas e, nessa ocasião, encontrava-se 
sozinha comigo na sala da minha casa, dedicada exclusivamente a esse trabalho. Nesse 
momento, as condições eram tais que era possível que aqueles que se encontravam fora 
do corpo terreno falassem de modo que as suas vozes fossem audíveis. 


O público quer saber, e eu sempre quis saber, que sensação envolve a mudança da 
morte, o despertar; o que é que os olhos contemplam, ou os ouvidos ouvem quando a 
consciência prossegue ou retorna. Assim, quando este homem falou com tanta clareza e 
força, decidi fazer com que alguém que tivesse passado pela mudança fizesse uma 
declaração abrangente do estado mental por que tinha passado, não apenas antes, mas 
depois da transição. 


"Grande parte," disse eu, "da informação que recebemos do plano que você habita agora 
é de carácter generalizado - não quererá ser especialmente específico e dizer-nos, em 
primeiro lugar, algo da ocupação que tem e das condições por que passou 
imediatamente anteriores à dissolução? 


"Eu descendo”, respondeu ele, "de uma longa fila de soldados. Os meus antepassados 
lutaram na Revolução Americana e estiveram entre aqueles que ajudaram a estabelecer 
a vossa República; possivelmente eu herdei um espírito marcial. Quando o primeiro tiro 
foi disparado pelos Confederados, e Lincoln emitiu a convocação de voluntários, eu fui 
possuído pelo desejo de ingressar no exército. Eu tinha esposa e dois filhos, a quem, 
conforme agora sei, eu contraíra um dever muito maior do que para com o meu país, 
mas os discursos, o perigo em que a nação se encontrava, a condição predominante da 
escravidão nos estados do Sul, e os preparos para a guerra, incitaram-me. Com palavras 
forçadas de ânimo, deixei a corajosa esposa e as criancinhas, e alistei-me e tornei-me 
soldado da União. 


“Não vou gastar tempo a narrar a vida por que passei no exército, excepto para falar 
das noites no acampamento quando os meus pensamentos corriam para os de casa, 
sabendo, como eu sabia, que os fundos estavam lentamente a diminuir. Predominava a 
ideia de que a guerra terminaria em breve, após o que se faria o regresso a casa e os 
planos que eu criei para compensar a minha longa ausência concretizar-se-iam. Mas a 


guerra não terminou conforme batalha após batalha era travada com sucesso primeiro 
de um lado, depois do outro. Eu participei em muitas, parecendo viver uma vida 
encantada, pois enquanto milhares de pessoas caíam, eu passava ileso, e assim fui-me 
tornando cada vez mais destemido.” 


"Em que circunstâncias você encontrou o seu fim?" perguntei eu. 


"Foi em Gettysburg," respondeu ele, "eu consigo ver e sentir tudo de novo, enquanto a 
minha mente se concentra naquele evento trágico. Era o segundo dia dessa grande 
batalha. Eu era então um coronel e comandava um regimento de reserva; à nossa frente 
a batalha rugia. Tiros e rebentamentos enchiam o ar e caíam perto de nós, mosquetes 
expeliam fogo, a terra parecia tremer; feridos em grande número eram levados para a 
retaguarda, e sabíamos que inúmeros mortos se contavam entre os onde haviam caído. 
Esperamos, sabendo que era apenas uma questão de horas, possivelmente minutos, 
antes que o pedido chegasse para avançarmos. Eu vi até perder de vista caras 
esbranquiçadas, e todos sabíamos que muitos não responderiam à chamada da noite. 
Ainda assim aguardamos. De repente, da fumaça surgiu a galopar um oficial da equipe 
do general com ordem de avançar. 


“Não houve hesitação agora que a hora chegara. A coluna avançou. Logo tiro e 
rebentamento caiu entre nós, em lá fomos. Tudo era excitação, o medo desaparecera; 
nós tínhamos apenas um desejo que era o de matar; tal é a lascívia da batalha. Não me 
lembro de muito mais. Chegamos à frente e vimos a linha cinza (os confederados) a 
subir a colina na nossa direção; a seguir, o esquecimento. Agora sei que fui baleado.” 


"Fale-me do retorno da consciência e do que você viu," disse-lhe eu. 


“Você precisa lembrar-se,” respondeu o espírito, “que esses trágicos eventos ocorreram 
há quase meio século, e que naquele tempo não tinha sido descoberto que existe uma 
outra vida, um plano tão material quanto o que você agora habita, onde a vida 
prossegue. Eu não tinha noção de nenhuma vida futura, pois, com todo o ensino 
religioso que recebera, eu não tinha ideia do que, ou onde, a vida futura poderia ser; 
nem eu tinha certeza de que existia alguma; assim, você já pode imaginar como eu 
fiquei surpreendido ao acordar de um sono profundo; desnorteado, pus-me de pé e, 
olhando para baixo, vi o meu corpo entre muitos outros no chão. Aquilo foi 
surpreendente. Fiz um grande esforço para reunir as minhas ideias e relembrar 
eventos. Então lembrei-me da terrível batalha; ainda assim não percebi que tinha sido 
baleado. Eu estava afastado, mas ainda parecia de alguma forma preso ao corpo que eu 
tinha usado ultimamente. A minha condição mental era de uma agitação terrível. Como 
era que eu estava vivo, tinha um corpo e ainda assim me encontrava separado e à parte 
do revestimento que eu pensava que constituía o corpo? 


“Eu tentei pensar e perceber a situação em que me encontrava. Olhei em volta; outros 
dos que pareciam mortos moveram-se, pareciam mexer-se. Então muitos deles 
levantaram-se e, como eu, pareciam emergir dos seus corpos físicos, pois as suas 
formas antigas ainda se encontravam no campo. Eu observei outros corpos prostrados 
e examinei muitos; de cada um alguma coisa saía. Passando por entre eles de novo, 


encontrei outros corpos habitados, ainda com vida como você diria, embora feridos e 
inconscientes. 


“Logo dei por mim entre milhares num estado mental similar. Nenhum deles sabia 
exactamente o que lhe havia acontecido. Eu não sabia então conforme sei agora, que 
sempre possuí um corpo espiritual composto de um material chamado Éter, e que o 
corpo físico era apenas a vestimenta que usava na vida terrena.” 


"O que o conduziu à plena percepção do que aconteceu?" perguntei. 


"Estou chegando aí," disse ele; “Enquanto a passagem do antigo corpo foi sem dor, é 
uma coisa terrível expulsar um espírito forte de um corpo saudável, arrancá-lo da sua 
protecção. Não é natural, e a sensação após o reajuste é terrível. Em pouco tempo me 
tornei mais tranquilo, mas ainda se sentia perplexo. Não era noite nem dia; ao redor de 
nós era tudo melancolia, nem um raio de luz, nem uma estrela. Algo como uma 
atmosfera escura e vermelha envolveu-nos a todos, e aguardamos com medo em 
silêncio; parecíamos sentir os pensamentos uns dos outros, ou, para sermos mais 
correctos, ouvir uns aos outros a pensar. 


Nenhuma palavra foi proferida. Quanto tempo permanecemos nesse estado, não posso 
dizer agora, pois não medimos o tempo como vocês fazem. Logo houve um raio de luz 
que se foi tornando cada vez mais iluminada a cada instante, e então surgiu uma 
enorme multidão de homens e mulheres com rostos bondosos, e com palavras 
reconfortantes a dizer-nos para não temermos; que havíamos procedido à grande 
mudança; que a assim chamada morte só avançara até à nossa esfera de vida; que ainda 
éramos seres vivos, habitantes agora do primeiro plano além da terra; que viveríamos 
para sempre e que pelo trabalho alcançaríamos um desenvolvimento mental mais 
elevado; que para nós a guerra acabara, nós tínhamos passado pelo vale da morte. 


“Não procurarei contar-lhes a tristeza que veio com tal percepção, não por mim mesmo, 
pois logo fiquei a saber que somente através da morte poderíamos progredir e que as 
vantagens pessoais além do físico eram maiores do que as físicas; foi pena da esposa e 
dos bebés; a grande tristeza que viria a sentir quando soubesse o que havia acontecido, 
prendia-me à condição deles e sentimos pesar juntos. Eu não poderia progredir ou 
encontrar a felicidade até que o tempo tivesse curado a sua tristeza. Se ao menos 
aqueles que ficam na vida terrena soubessem que a tristeza deles nos detém e nos 
prende, permanece no caminho do nosso progresso e desenvolvimento! 


Depois de atingir, com a ajuda de muitos amigos, a plena consciência, e de ser capaz de 
me mover à vontade, segui a princípio os movimentos de ambos os exércitos. Eu vi a 
rota do exército de Lee, a rendição final em Appomattox, e quero falar-lhe dos grandes 
esforços que os habitantes desta terra em que agora habito não só desenvolvem para 
impedir a guerra, mas para trazer a paz quando as nações ou os povos estão em guerra, 
pois a guerra nunca foi vantajosa. Nenhum acto de tirar a vida humana é alguma vez 
justificável. 


“Esta é a primeira vez que tenho o privilégio pessoal de poder transmitir uma 
mensagem ao mundo que habitei. Foi um grande prazer contar-lhes algumas das 
sensações que tive durante e após a mudança. Há uma experiência que quero relatar, 
pois que me causou uma profunda impressão. Um dia vi muitas pessoas a passar para 
um prédio com a aparência de um grande Templo da Música. Disseram-me que eu 
poderia entrar se quisesse - o que eu fiz. Encontravam-se reunidas, a meu ver, cerca de 
cinco mil pessoas. Elas estavam sentadas com as cabeças inclinadas em silêncio tão 
absoluto que eu me senti maravilhado; virando-me, perguntei a alguém a meu lado qual 
o objectivo da reunião, e disseram-me que estavam a concentrar os pensamentos, e a 
enviar vibrações de paz para as nações em guerra. Eu não compreendi, mas, curioso, 
aguardei. Logo acima daquela grande companhia surgiu uma nuvem dourada que se 
formou e se moveu como se fosse dirigida. 


“Tendo sido informado que poderia andar por ali à vontade, segui e encontrei a 
substância nebulosa a envolver outro campo de batalha. Uma vez mais vi uma condição 
escura com lampejos de vermelho, a formar-se imediatamente ao redor e por cima de 
dois grandes exércitos, pois os pensamentos dos que estão em combate produzem 
emanações que produzem tal efeito. Tinha substancialmente a mesma aparência que 
prevalecera no meu despertar. Enquanto eu observava, a condição escura parecia 
mudar, dissolver-se diante das condições pacíficas da luz que eu havia seguido, tal 
como a névoa se dissolve diante do sol. Com a mudança, um pensamento melhor 
encheu as mentes daqueles que estavam envolvidos em combate, uma inclinação para 
tratar mais humanamente os feridos e os prisioneiros. Essa é uma das maneiras pelas 
quais os que mais experientes entre nós ajudam a mente, como aqueles entre vós 
ajudam o físico; ambos são igualmente reais. 


“Entre nós estão os grandes que se reúnem em conselho e trabalham para influenciar 
aqueles que estão colocados em posições autoridade contra a guerra, enquanto outros 
entre nós por sugestões de pensamento ajudam e sustentam aqueles pobres soldados 
forçados a guerrear, quer para satisfazer a ganância, o egoísmo ou a ambição daqueles 
em autoridade, ou para defender uma nação ou a integridade do seu país. Não 
conhecemos nem um lado nem o outro. Nós vemos apenas o sofrimento da 
humanidade, o luto de uma mãe, o coração destroçado de uma mulher, o choro de uma 
criança. São todos humanos, e sem distinção ou classe trabalhamos para confortá-los e 
ajudá-los por sugestão mental. Em tal trabalho, entramos nos seus lares, um grande 
exército invisível, e muitos corações foram animados através da nossa assistência. 
Outras guerras virão, a menos que o pensamento daqueles que agora assumem a 
autoridade mude; então, um grande trabalho ser-nos-á exigido, para o qual estamos 
preparados.” 


“Isso foi extremamente interessante, mas só mais uma palavra. Que aspecto tem a sua 
vida terrena depois de tantos anos? ” perguntei. 


“Quanto lembrará você daqueles primeiros anos, quando você, ainda criança, olhava 
para o seu mundo?” respondeu o homem. “O mesmo sucede comigo. Eu tenho apenas 
uma recordação indistinta dos eventos que compunham a minha vida terrena, apenas 
uma lembrança permanece, o suficiente para me arrepender de muitas oportunidades 


perdidas. Eu não fui um pensador, apenas um vagabundo; eu aceitei o que me era dito 
sem questionar; o resultado foi que não desenvolvi as minhas faculdades mentais. Esta 
vida oferece vantagens esplêndidas, e a alegria de viver que tenho no presente é tão 
intensa que raramente penso na vida terrena. 


Todas as provações, tristezas e sofrimentos que ocorreram até o nascimento e os 
primeiros anos no vosso mundo físico foram necessárias, e do ponto de vista actual que 
tenho, a questão de viver alguns anos a mais ou a menos, e a maneira de partir não era 
importante; tudo está esquecido agora na maravilhosa realidade que me cerca. Assim 
que cheguei a entender o que a morte era e ao que leva, comecei imediatamente a 
completar a minha educação e a construir um lar para a esposa e os filhos, e estou feliz 
por lhes dizer que vivemos novamente juntos, pois eles são tudo aqui nesta terra de 
felicidade e de oportunidade.” 


In: The Dead Never Died 


SOBRE OS DIFERENTES PLANOS 


Por fim, o conhecimento que há muito desejávamos foi revelado, e descobrimos que a 
vida futura compreende sete esferas, cada uma das quais contém diversos planos; é 
assim: 


1. Restituição. 

2. Preparação. 

3. Instrução. 

4. Provação e Tentação. 
5. Verdade. 

6. Harmonia. 

7. Exaltação. 


Eu escrevi sobre as condições na primeira esfera, como eu as conheço do trabalho feito 
junto de Emily French e de informações gerais que me foram dadas pelas pessoas do 
espírito; mas, pegando nas esferas além da primeira, posso agora transmitir a 
linguagem empregue por aqueles que vivem nelas e descrevê-las. Uma disse: 


"Eu sei o que todos nós sabemos - que existem sete esferas. Acabei de chegar à terceira. 
Às vezes um espírito pode falar da sua esfera para a seguinte mais elevada, como vocês 
fazem quando estão no corpo, mas só dessa maneira; quer dizer que não há mistura 
alguma entre si. Quando um espírito passa de uma esfera para outra isso é muito 
diferente da dissolução na vida da Terra. Ele é advertido de que a sua mudança está 
próxima e tem tempo de colocar seu espírito num plano superior do pensamento, de 
forma a estar preparado para enfrentar a nova vida, despedindo-se de todos os seus 
amigos, e participando de uma acção de graças e numa comemoração geral junto com 
todos os que o felicitam e ajudam no seu caminho com fortes pensamentos edificantes. 


"Quando chega a hora ele é posto a dormir em silêncio, com o pensamento dominante 
na sua mente de que ele é vai proceder à mudança. Quando ele acorda, ele está na sua 
nova casa na esfera superior seguinte. Ele terá desaparecido da velha. Não haverá corpo 
velho para enterrar e entrar em decadência. Cada mudança é para uma vida melhor e 
superior, e o lar que o aguarda é mais bonito, pois ele o constrói com uma mão mais 
segura, mais sábia, ou melhor, com o espírito. O seu lar deixa de ser entre os seus 
antigos amigos quando esta mudança sobrevém. O pensamento ajustou-o ao progresso, 
e quando aquele pensamento que o prendia ao plano inferior cessou, a corporificação 
do espírito, que é mantida unida pelo seu pensamento, não mais é visível. 


"Cada nova mudança é mais difícil de explicar do que a precedente. É simplesmente 
uma vida mais elevada e ocupada em que nos desenvolvemos em toda a linha, 
especialmente aquelas adequadas ao gosto do indivíduo. Desta forma, cada espírito 
torna-se melhor preparado para ser instrutor e ajudante. É uma vida muito activa e 
agradável, e às vezes assemelha-se a uma grande cidade universitária, com estudantes 
ocupados correndo de palestra para palestra e de aula em aula e aula. Todos são afins e 
alegres aí. 


"Na esfera inferior, vê-se muito sofrimento entre os que ainda se encontram apegados à 
Terra. Também eles estão ocupados com as faltas passadas e muitas vezes sentem-se 
deprimidos. De um modo geral, a primeira esfera é aquela em que a restituição precisa 
ser levada a cabo, e onde o afastamento final das condições da terra ocorre. O segundo é 
um plano de instrução, é um período de estudo, durante o qual o espírito obtém 
conhecimento de si mesmo e da lei natural. O terceiro é o de ensino daqueles nas 
esferas inferiores, como eu. A quarta esfera é a da provação e da tentação. A quinta é a 
da verdade, onde o erro e a mentira são desconhecidos. Na sexta tudo é harmonia. No 
sétimo os espíritos alcançam o plano da exaltação e tornam-se um com o grande 
espírito que governa o universo. Há outros, mais avançados que eu, que lhe podem falar 
melhor sobre as esferas além dessas do que eu. Eu não fui ao quarto, e só sei disto como 
vocês, pela instrução daqueles que lá se encontram. 


"Dizem-nos que os espíritos nem mesmo na esfera da exaltação perdem a 
individualidade. Eles são incorporados em toda a beleza e a bondade do universo. Eu 
não sei se posso deixar claro o que quero dizer. Embora eles mantenham a 
individualidade, eles permeiam o espírito. Eles se tornaram tão grandiosos e universais, 
que às vezes pensamos que eles vão além e devem perder a sua personalidade, mas nós 
não temos um conhecimento definido disso, e é geralmente aceite que eles não a 
perdem. É difícil entender ou avaliar o que essa última esfera seja, por o 
desenvolvimento estar muito além da nossa compreensão. Os da segunda esfera fazem 
pouco, excepto ajustarem-se a um trabalho mais vasto e melhor. 


Antes de chegarem a essa condição, libertaram seu espírito do fardo do mal feito no 
corpo, pagaram cada dívida devida à humanidade e dissiparam as trevas da primeira 
esfera. Eles trabalham com os olhos abertos e visão espiritual clara, e estão em paz com 
todos. Isso deve preceder a esfera de estudo e desenvolvimento. Eu tenho aulas de 
pureza, beleza e paciência, e há aulas sobre todos os assuntos imagináveis - música, 
química, tudo. Elas diferem daquelas da vida terrena e é preciso adoptar ideias 


diferentes. Um dos nossos engenheiros magnetiza o seu quarto toda vez que você ouve 
as nossas vozes. É mais fácil para aqueles que avançaram para uma vida mais elevada 
chegar até nós do que nós chegarmos até vocês; não há tantas barreiras. Sim, sempre 
temos lugares que lembram casas. O pensamento não é indefinido, e isso cria as nossas 
casas, e enquanto mantivermos esse pensamento, os nossos lares serão permanentes. 
Você pergunta onde essas casas ficam localizadas. Eu diria que tudo o que é espaço é 
povoado por espíritos.” 


Há muito a ser considerado quanto a colocar este conhecimento do futuro diante das 
mentes da terra. Os incrédulos e ignorantes só irão zombar. Lembre-se," disse alguém 
que estava na vida espiritual há quase quatrocentos anos, “o mundo em que você vive 
encontra-se numa ordem muito baixa de desenvolvimento. Em muitos dos outros 
planetas esta filosofia de vida é universalmente ensinada, mas vocês têm 
comparativamente umas quantas mentes apenas elevadas o suficiente do materialismo 
para o compreender. Na Quarta Esfera, onde eu me encontro, aquele da provação, 
estamos preparados para uma ordem mais elevada de vida. Aqui, qualquer fraqueza 
que um espírito ainda possa manter torna-se duplamente sedutora e aparentemente 
irresistível. Nós finalmente superamos isso, jogando-o fora do nosso espírito. Às vezes, 
é uma tarefa penosa e difícil. Nós levados a fazer qualquer coisa que não gostemos de 
fazer, ou melhor, devemos aprender a gostar para fazer isso. 


Muitas vezes, quando ajudamos os outros, a tarefa é incómoda e ansiamos por nos 
manter livres para o desenvolvimento espiritual, esquecendo-nos de que cada acção 
feita para os outros nos ajuda no nosso próprio crescimento. Na Esfera da Verdade, os 
espíritos aprendem tudo sobre os outros planetas e tornam-se sábios e elevados, para 
que possam entrar em perfeita harmonia com o universo. Claro, isso requer preparação 
especial e um alto grau de desenvolvimento. Nela, eles não são ensinados pelo contacto 
com os mestres das esferas superiores - na verdade, na minha esfera, não vemos 
mestres, tudo vem por meio da sugestão. As nossas mentes encontram-se receptivas o 
suficiente para serem ensinadas e guiadas dessa maneira. Cada esfera torna a sugestão 
um pouco mais clara e fácil de entender do que a anterior, e assim encontramo-nos 
preparados para a última, onde somos capazes de lançar a nossa individualidade no 
domínio das forças do universo. 


A Esfera da Harmonia é uma preparação para a última grande esfera, a da Exaltação, 
onde todo o universo se torna um. Nela, eles se misturam com tudo no universo e são 
auxiliados e encorajados por os dessa esfera até que estejam prontos para entrar numa 
gloriosa comunhão do espírito. Isso significa tornar-se parte inseparável de todas as 
grandes forças do universo. Eu nunca ouvi falar de algum espírito da sétima esfera 
voltar aos planos inferiores, excepto por sugestão e influência. Mas através deles, 
encontram-se muito próximos de todas as naturezas espirituais. Eles realmente 
constituem a força dominante para o bem que se acha em todos e ao redor de todos. O 
espírito do bem no universo não é individual, mas universal. 


Na última esfera, cada espírito mantém a sua individualidade, mas cada um deles se 
tornou tão grandioso e magnífico que pode se misturar com outros espíritos em 
harmonia, formando um todo grandioso e maravilhoso. Se os espíritos do Plano de 


Exaltação pudessem, por uma hipótese qualquer, perder a harmonia, o universo seria 
obliterado e deixaria de existir. Mas isso não pode acontecer. Eu simplesmente digo isto 
para mostrar como eles governam e dominam tudo. Você pergunta se algum da vossa 
Terra já chegou à Sétima Esfera. Não estou certo disso. 


“O vosso mundo é jovem comparado com quase todos os outros e assim poderão haver 
comparativamente poucos. Alguns dos planetas não têm sete esferas até à perfeição. 
Eles começam com uma ordem superior. Não há muito mais que você possa entender, 
meu amigo. Ficou a saber o essencial de cada esfera, mas os pequenos detalhes são tão 
vastos e diversificados que você precisaria escrever um livro sobre cada um deles. Além 
disso, como eu disse, seria difícil transmitir o conhecimento a mentes materialistas. No 
entanto, é simples, e segue a mesma linha que o resto do que eu lhe narrei.” 


“Nenhuma voz da Sétima Esfera falou a ouvidos humanos. Espíritos dessa esfera não 
retornam para falam àqueles dos planos inferiores. O seu trabalho é feito por sugestão. 
Dessa forma eles aproximam-se de todos nós, mas apenas a consciência ouve. Um da 
Quinta Esfera contou-me um pouco da vida lá e das condições que prevalecem. Ele 
disse: 


"Disseram-me que vocês nunca tiveram ninguém dessa esfera antes. Aqui, é-nos 
ensinado todo o conhecimento e como o usar em nosso benefício individual. Somos 
confrontados com os grandes problemas da vida, a razão de todas as coisas e o 
resultado final. Essas são questões vastas e ainda não inteiramente compreendidas por 
nós, mas precisam ser compreendidas antes que possamos entrar na Harmonia, onde 
somos ensinados a entrar em sintonia com o universo. 


Lá, seremos levados para a vida dos mundos, mas só na última esfera somos capazes de 
fundir as nossas individualidades com a força dominante criativa. Na quinta esfera 
aprendemos tudo o que há a aprender, mas na sexta aprendemos pelo contacto real a 
nos adaptar a todas as condições do universo. Estamos todos a trabalhar no sentido da 
perfeição e a trabalhar para obter a última grande Esfera da Exaltação. Meu amigo, eu 
não posso explicar-lhe a nossa vida, porque você não a compreenderia. Todos estamos 
destinados a um grande todo harmonioso, e cada dia nos aproxima do estado de 
harmonia que desejamos. 


Nessas esferas últimas, a nossa vida de casa é quase perdida de vista. Somos bandos de 
pessoas harmoniosas, é claro, mas somos seres distintos e individuais. O homem não 
mais, à semelhança dos animais, escolhe uma companheira e a leva para o seu covil. 
Aqui, há algo muito maior e melhor, uma fraternidade e um companheirismo universal, 
que cresce sempre para mais perto e mais alto até que a fusão completa seja formada. É 
difícil colocar isto em palavras, porque é tão vasto e maravilhoso que duvido que você 
possa captar toda a beleza e força da coisa. 


"Existe vida em muitos planetas. Alguns são mais avançados do que vocês; alguns são 
ainda mais novos. Cada um está a lutar pelo mesmo objectivo e precisa alcançá-lo 
através de muitas esferas de desenvolvimento espiritual, assim como vós alcançareis, 
até que todos sejam um. A vida nos diferentes planetas varia, é claro. Em alguns as 


pessoas são mais fortes, física e espiritualmente. Alguns têm uma primeira esfera que 
corresponde à vossa. 


"Outros combinam numa esfera o que fazemos em três. Quando um planeta é 
preparado, a força vital do universo é coberta e individualizada. Quando o solo está 
pronto, a semente é plantada. Outros planetas para além da terra estão repletos de vida. 
Eu não os visitei, mas foi-me transmitido por sugestão e conheço algo de cada um e o 
grau de desenvolvimento que cada um alcançou. Eu não poderei visitá-los até que eu 
alcance a Sexta Esfera. Eu morei na Inglaterra durante o reinado da rainha Elizabeth, 
pelo que você vê que o progresso que obtive foi rápido. Felizmente, eu fui um homem 
bom e não tinha preconceitos para início de conversa.” 


A CONCEPÇÃO ESPIRITUAL DE DEUS 
(Life's Progression) 


Para que se possa ter alguma ideia do carácter do meu trabalho, apresento neste 
capítulo um relato de um discurso que me foi dado sobre Deus. O espírito que mo fez 
ajudou-me muito com o seu ensinamento sobre a vida superior. Ele disse: 


“Eu tenho alguma aptidão e tenho pensado muito. Eu interessei-me pela filosofia 
metapsíquica, e naturalmente eu fui alvo de péssima reputação entre aqueles que 
pensavam conhecer a vida e os seus problemas. 


“Eu podia e recebi escritos inspirados, mas eles foram destruídos após a minha morte 
por uma irmã. Eu conheci algo da lei espiritual, e pratiquei-a da melhor maneira 
possível. Apreciei a necessidade de ajudar os outros. Isso levou-me a estabelecer um 
abrigo para enfermos." (O Heriot Hospital, de Edinburgo.) "Alguém me enviou o 
pensamento de que eu era necessário aqui, eu não sei quem era, mas foi meu desejo 
estar convosco. Estou interessado no vosso trabalho, por a minha vida ter sido muito 
dada a esse pensamento. Eu não tive muito esclarecimento salvo em relação aos 
fenómenos, mas foi o suficiente para me deixar preparado para a mudança. No entanto, 
inicialmente eu senti-me atordoado, por ser tudo tão bonito. Eu encontrei uma querida 
irmã mais nova à minha espera e juntos subimos a grandes alturas. 


“A progressão é ilimitada. Ela estende-se a um vasto futuro. Pode-se subir e voar, mas 
nunca chegar ao fim de tudo quanto pode ser feito para nos tornarmos num ser 
perfeito. É meu entendimento que existem sete esferas. Eu estou na quara, mas a última 
não tem limite. 


“Cada plano é mais bonito do que o anterior; cada um, mais difícil de descrever aos 
ouvidos da terra. Não consigo descrever os sons maravilhosos a que chamamos música; 
eles são tão ricos, tão harmoniosos; eles encontram eco nos recessos do coração; criam 
pensamentos belos e ajudam ao desenvolvimento de todos os modos. Os campos 
brilham com flores e estão repletos de pássaros de plumagem brilhante. Tudo o que o 
coração ou o olho pode desejar lá se encontra, apenas aprimorado em beleza para além 


da nossa compreensão, e à medida que passamos de plano para plano, ficamos nos 
sentimos impressionados. Isso torna-se sublime. Quando alguém se encontra fora do 
plano da Terra, não há mais mistura com as classes inferiores, excepto quando o nosso 
trabalho nos leva por entre eles quando eles precisam de ajuda; mas vivemos entre o 
nosso próprio tipo e frequentemente encontramo-los como vizinhos através de muitos 
planos, se a nossa progressão for mais ou menos a mesma. Ao voltarmos a vós, 
passamos por todos os planos abaixo de nós, assumindo as suas diferentes condições 
ao chegarmos, e assumimos um pouco mais de matéria em cada um deles. 


“Eu só posso explica-lo desta forma, embora, é claro, não seja material, e ‘um pouco 
menos espiritual” fosse a expressão mais correcta. Não é difícil voltar, mas é um pouco 
estranho. Entrar nas esferas inferiores assemelha-se a mergulhar em água barrenta. 
Regra geral, cada plano ajuda os que se encontram directamente abaixo dele, excepto 
em casos especiais como este. 


“Eu acho que muitos dos vossos amigos não progrediram tanto quanto eu, e eu fui 
enviado por se ter pensado que eu pudesse explicar mais. Aqueles no plano mais baixo 
têm apenas que se aproximar, por esse ser o plano da Terra. Espíritos na condição 
terrena encontram-se no primeiro plano. Vocês estão no plano material, que é ainda 
mais baixo e não conta entre os espirituais. Poder-se-á dizer que o nosso lar seja o 
espaço e o que o pensamento dele faz. Nós simplesmente criamos as diferentes 
condições que nos rodeiam através do pensamento. Um espírito na condição terrena 
pode, pelos seus melhores pensamentos, mudar as condições que existem onde ele se 
encontra e ser capaz de ver diferentes bons espíritos ao seu redor. 


“Eu transmitiria a seguinte mensagem ao mundo: 


“Sejam honestos, fieis e fortes, e a vossa progressão aqui será rápida. Acrescentar-lhe-ia 
mais: sejam ternos para com os fracos e, mesmo que vocês não entendam nada da vida 
futura, o vosso progresso será bom. Pergunta-me quem é ou o que é Deus? Eu respondo 
que Deus é o bem universal. Refiro-me ao espírito do bem que se encontra no coração 
de todo homem, embora às vezes esteja coberto de pó e sujidade. Eu disse universal, 
porque sei que tem existência aí. Alguma vez ele haverá de crescer e florescer. Chegará 
um momento em que o homem saberá que ele é parte do grande esquema do universo 
e perceberá que esse esquema é bom. 


Mais de Deus entrará no seu coração, o pó dispersar-se-á e o broto surgirá. Deus é a 
vida, a entidade espiritual de cada homem, a melhor parte dele. Deus é o espírito que 
permeia tudo que há de melhor no homem e na matéria. A palavra Deus é usada por 
nós. É o termo para o pensamento do bem. O Salvador Cristão foi simplesmente um tipo 
como o que todas as religiões têm - um símbolo do homem perfeito. 


“Cada um devia levar uma vida boa, a melhor que a sua concepção sugerir; então ele 
saberá que o bem é uma bênção, mais duradoura do que riquezas e renome. Não se 
pode falar com a Igreja, meu amigo, mas com os indivíduos, e por intermédio deles 
esperamos alcançar a própria Igreja. Através do pastor, alcançamos o rebanho. A 
mudança é muito decepcionante para muitos. Eles esperam encontrar algo muito 


diferente e não conseguem decidir-se a não jogar todos os seus fardos nos outros. 
Conforme eu disse, quando as pessoas são conscienciosamente boas, elas são 
facilmente conduzidas ao lugar certo. Às vezes eles são teimosas durante um tempo, 
mas tudo acaba bem com o tempo. 


“O melhor que qualquer um pode fazer é tentar fazer com que o mundo perceba que 
tudo de melhor é desejável, e que tudo está cheio de bem e que sobrevive quando o mal 
é considerado desprezível. É-se feliz quando se é bom; medroso e miserável quando se 
é mau. A natureza é Deus, e é sempre boa, e sempre sorri mesmo em meio às suas 
tempestades. A natureza está apenas a cumprir a sua promessa de abundância futura, 
tal como a mãe passa pela tempestade do parto para reabastecer a terra. Não sejam 
mais sábio que a natureza. Sigam-na o mais próximo que puderem. A natureza é natural 
em todas as suas mudanças. 


“O espírito de Deus pulsa através de cada dobra da rosa, cada folha e espiga de milho. 
Deixem a luz do sol entrar no vosso coração e sejam generosos, naturais e copiosos na 
vossa boa vontade e alegria. As chuvas virão quando o seu tempo vier. Elas 
reabastecerão a verdura da colheita e enriquecê-la-á. As tempestades da vida podem 
açoitá-los, mas vocês descobrirão que elas apenas quebrarão os galhos mortos e que 
vocês serão mais retos e justos pela sua perda. Deus está em tudo isso, e se você apenas 
abrirem o vosso coração e deixarem entrar tudo de bom, encontrarão a exaltação da 
paz. Hei-de vir de novo. Boa noite.” 


Isto é o que agora me está a chegar, palavras que lhes transmito conforme as recebi, 
inalteradas e sem modificações. 


"Quando a matéria, de acordo com a lei natural, se torna receptiva, ela é impregnada 
dessa força vital do universo e, com a ajuda da natureza material, desenvolve uma alma. 
Essa poderosa força do espírito, tão forte e harmoniosa com a Natureza, é capaz de 
entrar na semente e de lhe conceder o poder de viver. 


In: Life's Progression 


PROGRESSO 


Deixem que lhes descreva as palavras proferidas por um espírito sobre a questão do 
progresso: 


"No grande teatro do universo tudo é harmonia pertencente à direcção da peça. O toque 
de discórdia existe apenas nos jogadores. Gradual mas constantemente, os actores 
adquirem um conhecimento perfeito das suas diversas partes, mas, à medida que 
aprenderem a comportar-se de modo a permitir que a peça transcorra suavemente, o 
entretenimento tornar-se-á mais agradável. Mas muito ensaio é necessário antes que 
uma demonstração satisfatória possa ser dada. 


"Que todos os que desejam possam desfrutar daquilo a que têm direito é a plena 
intenção da natureza, mas gradualmente os mortais estão a perceber que tal é o caso. 
Uma valorização do bem universal em benefício da humanidade em geral, pode resultar 
somente quando um só indivíduo em separado consegue entender claramente que ele 
tem direito àqueles dons da natureza que os seus sentidos lhe dizem que podem ser 
obtidos pelos que os que os demandam. Até recentemente, foi crença quase universal a 
existência de privilégios especiais para um certo número de supostos eleitos de Deus; 
mas quando alguns que viram esses privilégios barrados destemidamente ergueram os 
seus olhos e estudaram a natureza conforme ela se apresenta no palco do universo, e 
chegaram a conhecer que a única verdadeira supremacia e grandeza reside na 
diferença da inteligência, e não em qualquer distinção que possa ser marcada pela 
hereditariedade, surgiu um despertar; e desde esse dia, as cenas no palco do vosso 
mundo mudaram rapidamente, e cada uma das sucessivas mostrou uma melhora sobre 
a sua seu predecessora. Mas quando essa valorização da única verdadeira marca da 
grandeza entre os mortais for compreendida, então e somente então o acordo da 
harmonia será alcançado, e será a peça tão emocionante que as portas se abrirão para o 
universo em geral, e todas as diferentes constelações soarão em aplausos ao verem 
mais uma evidência do esplêndido trabalho do arquitecto. 


"O conhecimento é a chave que há de abrir as portas para essa grande produção. O 
conhecimento é a chave mágica para o progresso. Com o conhecimento vem a 
confiança; a confiança suscita um desejo fortalecido de mais conhecimento. "Quando o 
bebé que gatinha pela primeira vez alça o seu corpo a uma posição erecta pelas suas 
próprias mãos e braços, e descobre que consegue ficar erecta nos seus pequeninos pés, 
a confiança no poder do seu ser é estabelecida, e o primeiro movimento para frente que 
faz com os seus pés dá-lhe mais conhecimento do seu poder, e, passo a passo, os seus 
pés conduzem o seu pequeno corpo adiante, o conhecimento do seu poder gera 
confiança, e confiança gera a possibilidade de adquirir mais conhecimento, e, até que 
algo ocorra que enfraqueça essa condição, o movimento de continuidade para a frente 
no sentido de adquirir mais conhecimento é prosseguido. 


"E tal como acontece com a criança com os seus passos de bebé, assim acontece com o 
adulto; até que algo ocorra que detenha o movimento progressivo de reunir 
conhecimento, o progresso revela-se constante. 


"O que será, pois, mais terrível de contemplar do que qualquer sistema de ensino que 
possa gerar, ou tenha gerado, medo, esse grande destruidor da confiança? Como 
alguém que se senta num ponto elevado e consegue uma visão desobstruída do que 
está a acontecer na planície, nós, do mundo espiritual, podemos observar com visão 
desobstruída o longo panorama do passado e ver os terríveis crimes que foram 
cometidos contra os nossos espíritos companheiros e mortais da terra por aqueles 
bandos de homens que se atreviam a intimidar os seus semelhantes e a mantê-los na 
sujeição, escrevendo e pregando sobre coisas acerca das quais que eram inteiramente 
ignorantes. Alguns foram meros fanáticos; em geral, porém, foram homens mesquinhos, 
baixos e inescrupulosos, cujos únicos motivos eram de ganho e de vantagem pessoal. 
Terrível será a punição de tais homens. 


"Alguns estão agora a sofrer a sua punição no mundo espiritual, e outros estão a 
firmemente agarrados àqueles que eles enganaram e, por sugestão, ainda estão fazer o 
seu trabalho prejudicial.” 


Quando o intelecto deixa de ser escravizado, o corpo fica livre. Quando o conhecimento 
consegue um domínio completo, o intelecto é livre. O conhecimento confere-nos o 
poder do autocontrolo e, quando se aprende o autocontrolo, o conhecimento aumenta 
rapidamente. E à medida que se adquire conhecimento, também obtemos autocontrolo 
em idêntica medida. 


"Que o medo, a superstição e o temor do futuro sejam banidos das mentes dos homens, 
para que eles possam ver claramente e compreender a natureza perfeitamente; então, o 
conhecimento virá a eles, transmitido por aqueles que viajaram para o estágio seguinte 
do progresso espiritual ou estágio de aguda inteligência.” 


In: The Future of Man 
O QUE É REVELADO NO PÓS-VIDA 


Se há uma coisa que este mundo deveria saber, não sabe e quer saber, é o processo no 
qual e através do qual um habitante deste plano da consciência deixa o corpo físico 
para se tornar um habitante do plano seguinte ou etérico. Eu falo da terra e do plano 
etérico, de um aqui e de um futuro de modo a poder fazer-me entender, mas 
tecnicamente este, o seguinte, e todos os planos de existência são um só, diferindo 
apenas na actividade vibratória, ou modos de movimento. O Universo é todo parte de 
um todo estupendo. 


Somente aquele que fez a grande mudança pode descrever adequadamente as 
condições sob as quais as pessoas vivem na esfera do além. Durante muitos anos venho 
trocando com outros cientistas psíquicos relatos sobre as condições e palestras 
provenientes desta fonte. T. W. Stanford, da Austrália, enviou-me uma comunicação da 
vida após a morte recebida por ele, que o meu grupo diz ser uma declaração de facto e, 
portanto, com a sua permissão, cito-a da seguinte maneira: 


“Na fraqueza que me invadiu, fiquei inconsciente de tudo quanto me rodeava; mas logo 
me tornei consciente de várias coisas. Percebi que algo que me prendera e me agarrara 
fatalmente tinha desaparecido. Eu encontrava-me livre e, no lugar de fraqueza, dor e 
doença, eu sentia uma virilidade e um vigor que eu nunca conhecera no plano terreno. 
Eu também tomei consciência de me encontrar num novo ambiente, mais bonito. Então 
conscientizei-me de que estava no meio de uma companhia de almas afins, cujas vozes 
soavam cheias de felicidade, todas a dar-me as boas-vindas e outras que eu perdera 
temporariamente enquanto estivera no plano terreno. Então, soube que ocorrera uma 
grande mudança que tirara de mim tudo aquilo de que me desejava livrar, ou que 
algum poder me dera uma experiência aprazível, que muitas vezes eu imaginara em 
certa medida, mas dificilmente ousara acreditar que pudesse ser possível. 


"Cercado por inúmeros companheiros, senti-me deslumbrado com a aparência de 
alguns que, segundo me explicaram, tinham sido personagens exaltados. Então, 
aproximou-se um que parecia ser o principal orador. Ele disse diante de mim estava o 
universo, que o tempo para mim não existia mais, e que daí em diante eu era um 
habitante de um novo país. Você irá perguntar-me se tudo terá sido agradável. 
Extremamente! Como poderei ilustrar isso de modo que você entenda? "Alguma vez 
depois de fazer uma longa jornada, se sentiu extremamente cansado e exausto, e, por 
fim, ao final de muito esforço e de muito viajar, chegou a uma casa de repouso? Como 
nos afundamos no sofá fofo. Oh, o prazer que isso trás! Sem sonhos a perturbar-nos o 
repouso, acordamos como um gigante revigorado! No meu caso foi algo assim que 
aconteceu, embora até esta seja uma ilustração débil. Mas aquilo que me trouxe maior 
felicidade foi o conhecimento de que eu havia ganho aquilo que eu acreditava ter 
perdido. Eu tinha recuperado a saúde, a força, a vitalidade, os amigos e parentes para 
sempre. 


"Eu sempre apreciara a beleza. Passei dias, semanas e meses nas galerias de arte da 
Europa, a observar o trabalho dos velhos mestres. Muitos deles viveram centenas de 
anos antes de eu chegar ao plano terreno e, no entanto, parecia tê-los conhecido todos 
os dias da minha vida. Eu sonhara com eles. Da Vinci sempre foi meu companheiro, 
Murillo era um companheiro de eleição; por Giotto, sentia uma profunda e duradoura 
amizade. Eu amei a beleza em todas as suas formas. Eu amava a Natureza - os belos 
lagos da Itália e da Suíça, as montanhas gloriosas, as colinas eternas. Os meus amigos na 
vida espiritual disseram-me: 


"Vem e vê a Casa da Beleza.' Tente compreender, se puder, que não apenas as 
paisagens são espirituais, mas também a beleza de tudo o que existe do outro lado da 
vida. O físico é apenas a imitação grosseira do espiritual. Não há idioma que possa 
descrever a beleza dos reinos espirituais, onde se encontram as almas daqueles que 
acabaram de entrar na sua existência do progresso - almas que se esforçaram por fazer 
o melhor de acordo com a luz que tinham. Eu digo que não há língua que consiga 
descrever as belezas desta terra. Escolha o melhor que você encontrar e ainda será 
ruim em comparação. Então aproximei-me das casas espirituais, e lá me encontrei com 
mais amigos, mais parentes e, maior ainda, mais grandioso ainda, com aquelas almas 
reais com quem eu tinha tido afinidade na terra - camaradas, companheiras do pincel e 
da paleta, e outros a quem eu reverenciara profundamente na minha alma. 


"Mas eu achei-os muito maiores, mais grandiosos, mais nobres do que em toda a sua 
vida terrena, e tive o privilégio de ser um dos seus companheiros. Ainda assim, 
prossegui em frente. Cheguei perto de uma casa de repouso. Isto irá soar peculiar. Você 
vai perguntar-me como poderemos ter casas de repouso, se não sabemos o que é estar 
cansado? Não, não existe cansaço como aquele que experimentamos na terra; mas 
existem casas de repouso, onde na vida espiritual podemos descansar e ter uma relação 
aprazível com os nossos amigos. Nas casas de repouso espirituais, pois, entramos e 
encontramos parentes e amigos. Alguns não se encontravam no mesmo plano de 
existência que eu, mas tinham tido permissão para descer à esfera em que eu me 
encontrava, pelo que com efeito pude dizer: "Aquele que estava morto encontra-se de 
novo vivo, aquele que se perdera durante um tempo foi encontrado." E depois a 


memória - pense na alegria da memória! Eu carregara a personalidade e a memória 
para o mundo dos espíritos, e comparei a existência em Roma com aquela que eu estava 
a desfrutar. Digo-lhes que foi a expectativa do que ainda viria a acontecer que me deu o 
maior prazer e a maior alegria. Não há alegria na terra como a que existe no céu, por ser 
pura. Tomei consciência de que tinha que fazer algo e que deveria trabalhar, e foi uma 
alegria. Poderia eu tornar-me num mensageiro? Pensei em alguns no plano terreno que 
eu amara tão carinhosamente e lembrei-me que eles se encontravam na escuridão 
espiritual. Perguntei: 


"Onde fica o céu da ortodoxia?” 

"Não existe”, foi a resposta. 

"Onde está o purgatório do qual me disseram tantas vezes?" 
"Não existe." 


"Mas os meus amigos encontravam-se na escuridão, e um anseio chegou-me de poder ir 
até eles e contar-lhes aquilo que eu conhecia. Eu queria dizer-lhes: 


“Não se iludam; há algo melhor, mais brilhante, maior, mais nobre para as almas 
humanas do que lhes foi dito. Disseram-me que eu poderia voltar e conscientizei-me de 
que poderia comunicar com aqueles que ainda estavam na Terra se eu encontrasse um 
certo canal, uma via, um instrumento. Como eu poderia encontrar tal coisa? 


"Todas as coisas são suas," é a promessa. Por isso, preciso encontrar o meio e o 
instrumento. Isso fiz eu e você ajudou-me. Esse é o trabalho que estou a fazer, e ele dá- 
me a maior felicidade. 


“Disseram-me que existiam belezas da paisagem espiritual maiores que eu ainda não 
vira e que ainda não conseguia entender, por o universo ser ilimitado. Há algo 
extraordinariamente grande na ideia de que não estamos restringidos ou encerrados 
num pequeno espaço de alguns milhões de quilómetros. Não, este universo é vasto e o 
campo é meu para eu o explorar. Tornou-se meu por direito. Eu tinha trabalhado para 
isso e ainda precisava trabalhar para isso. Tenha isso em especial atenção. Eu deveria 
trabalhar e ganhar o direito de explorar os domínios de Deus e obter felicidade de todas 
as situações, estados e condições da minha existência espiritual. 


“Você aprecia arquitectura grandiosa: De que fonte acha que os antigos Gregos 
obtiveram os seus primeiros projetos? Fídias e Praxíteles foram, sem dúvida, os 
maiores escultores Gregos. Existiram arquitectos maravilhosos nesses tempos. Quando 
eu estive no plano terreno, fiz uma viagem de nove meses pela Grécia, Roma e Sicília 
para fazer um estudo da arquitectura dos antigos. Visitei todos os templos, estivesse em 
ruínas ou em perfeita ordem, e digo-lhes que eles não passam de montes de pedras, 
inteiramente abaixo do desprezo comparados com a arquitectura espiritual dos lares e 
casas no mundo espiritual. Se você tem um corpo espiritual, não há razão para não ter 
uma casa espiritual. Livre-se da ideia de que não passa de um sopro de vento na vida 


futura. Até mesmo o vento pode ser solidificado, pois o vento é a atmosfera em 
movimento e é possível solidificar a atmosfera. 


“Então cheguei aos habitantes desse mundo espiritual. Eu nunca tinha acreditado ou 
sonhado que estes poderiam existir em formas tão bonitas. Para a maioria das pessoas, 
a beleza da forma é uma fonte de alegria e conforto. Os Gregos e os Romanos amavam a 
beleza da forma e sei que você faz o mesmo. Vi as formas mais refinadas à medida que 
progredia e, todos os dias, para usar uma linguagem que você compreenda, encontrei 
algumas que conheci anteriormente na Terra, mas que palavras poderão encerrar a 
alegria disso? A alguns deles eu havia feito pequenos actos de bondade. E deixe-me 
dizer-lhe que, de todo o prazer que recebi no lado espiritual da vida, o maior me adveio 
daqueles a quem eu havia feito algum acto de bondade. Se eu voltasse a ter a minha 
vida terrena de novo, passaria cada instante a empreender o bem - passaria a minha 
vida a empreender actos de bondade. 


“Nas nossas casas de repouso espirituais, encontramo-nos frequentemente não apenas 
com os entes queridos, mas com aqueles que reverenciamos e adoramos. Nós também 
fazemos novas amizades. Obtemos o conhecimento de grandes e grandiosas almas e 
entramos em contacto com elas. Após um tempo, fui designado por uma Inteligência 
para fazer um certo trabalho. Eu deveria ajudar outros a ver a luz e tive permissão para 
voltar à Terra novamente. Então, o meu instrutor disse-me: “Aquilo que te der maior 
prazer, faz”. Então, voltei. Eu encontrei-me com muitos personagens nobres e 
grandiosos que viveram no plano da Terra. 


Estrou frequentemente na companhia daqueles a quem amei e nunca encontrei motivo 
para cometer ofensa, e nunca o farei. Ninguém penetrou no meu ambiente que me 
tenha causado um só instante de tristeza. No plano terreno, até mesmo os vossos 
melhores momentos estão toldados por alguém no vosso meio os ter censurado; mas 
no lado espiritual todos terão gravitado para um certo nível espiritual. Se ele for bom, 
então o vosso status espiritual será bom, terá boas afinidades, e aqueles que entrarem 
em contacto imediato com ele também serão bons. Não haverá ninguém a ofender. 


“Tão vastos são os reinos ou domínios da Natureza que nos poucos anos em que me 
encontro no lado espiritual da vida, pude explorar muito pouco. Quando tiver estado no 
plano etérico há alguns biliões de anos, talvez eu tenha visto um pouco. Mas através das 
incontáveis eras da eternidade eu estarei a evoluir, a desenvolver-me, a obter 
conhecimento, luz e sabedoria. Eu tornar-me-ei em sintonia com o Infinito. O que existe 
além eu ainda não sei. Mesmo no nosso lado da vida, não nos é dado mais conhecimento 
do que aquele que podemos usar de momento. Tudo é uma questão de progressão. Eu 
disse-lhe que todos nós temos que trabalhar. Não há escravos. Mas é um trabalho que é 
agradável e satisfatório; É um trabalho de amor. É nomeado por uma Inteligência 
Superior; é-nos dado a fazer; e se o fizermos, o nosso progresso e felicidade estarão 
garantidos. Perceba que não existe coerção no lado espiritual da vida, mas os olhos 
espirituais estão abertos em relação à responsabilidade que nos cabe. 


Eles vêem tudo de relance. No lado espiritual da vida, não ficamos com dúvida alguma. 
Temos pleno conhecimento de que obedecer é melhor do que sacrificar, e fazer a 


vontade de Deus é trazer felicidade à nossa existência progressiva, por toda a 
eternidade. Mães tiveram seus filhos levados pela morte, e os enlutados dizem: "Nós 
perdemos os nossos filhos." Vocês não os perderam. Eles podem ter estados perdidos 
da visão por um tempo. Talvez haja alguma aqui esta noite cuja forma tenham deposto 
na terra fria, uma criança doce. 


“Eu não procuro agitar-lhes os sentimentos, mas lembra-se de como as lágrimas 
ardentes lhe vieram aos olhos; você rebelou-se na sua alma quando uma criança lhe foi 
levada. Houve um vazio doloroso no seu coração e você murmurou. Essa vida foi 
somente tirada e plantada num outro jardim, e quando você chegar ao outro lado, você 
conhecerá o seu filho. Mas não como um bebé, pois todos crescem até atingirem uma 
estatura espiritual completa, radiante, gloriosa na imortalidade, com a alma cheia de 
amor por vós, para nunca mais partir. Não valerá a pena lutar por isso? Não há 
condenação para aqueles que são bons, aqueles que vivem a vida, aqueles que estão a 
tentar fazer aquilo que é certo. Deixe que lhe diga que está chegar o tempo em que 
todos os problemas da terra, religiões e teologia, passarão. 


Os homens estão cansados de tais discussões. Eles sentem-se cansados na alma que 
lhes digam para confiar em outro; eles não conseguem entender o esquema ou plano da 
salvação, mas sabem que ao redor deles existe um mundo de miséria, de infelicidade e 
de deficiências. Apenas a verdadeira filosofia espiritual ensina ao homem a confiar em 
si mesmo e a tornar-se no seu próprio salvador, sendo fiel a si mesmo. Não há religião 
maior que a verdade. Para servir a Deus, ele deve servir ao homem. Isso agrada ao Pai e 
prossegue eternamente. Precisamos tornar-nos servos uns dos outros.” 


In: The Dead Never Died 


APÓS A DISSOLUÇÃO 


QUANDO o fim chega ao fim do curto dia da vida, nós, com mãos amorosas, retiramo- 
nos da morada vaga e, com ternura e reverência, consignámo-la à terra, de onde veio, 
para nos misturarmos de novo com os elementos. Mas o que dizer do corpo interno 
invisível, o indivíduo vivo e pensante que abandonou o corpo físico? Qual é a visão, a 
sensação, o pensamento, a experiência que tem? 


Isso é melhor descrito por alguém que passou por essa mudança - alguém que viveu 
uma boa vida e necessariamente entrou num ambiente excelente. Essa descrição não 
me foi dada directamente, mas posso garantir a sua veracidade, pois que a verifiquei. 
Este espírito, descrevendo onde foi e o que viu imediatamente após a dissolução, disse: 


"Você quer saber onde eu fi ao deixar da Terra. Bem, pareceu verificar-se um período 
de inconsciência; então acordei e encontrei-me num lugar completamente diferente de 
qualquer outro que tinha conhecido na Terra. De início, fiquei um pouco confusa; a 
maioria das pessoas fica, e acham difícil perceber onde estão e o que lhes aconteceu. 
Porém, não tive medo, porque acreditava que seria cuidada, e continuaria a viver em 
algum lugar. As ideias que tinha sobre a vida após a morte, contudo, eram muito vagas, 


como são os da maioria das pessoas. O trabalho psíquico irá mudar tudo isso, 
entretanto, e as pessoas ficarão mais a saber o que esperar, em vez de temerem a 
dissolução do corpo, como muitos milhões fazem actualmente, parecer-lhes-á como 
realmente é, apenas um sono e um despertar! 


"Você está a interrogar-se, e muitas vezes o fez já, por que eu fui levada quando eu 
parecia ser, e era, tão necessária na Terra. Você culpou a Deus, e achou cruel e difícil e 
de forma alguma um acto de amor. Esse é o resultado da visão limitada que possui. 


"Vou-lhe fazer uma descrição do lugar em que me encontrei quando acordei depois do 
que você chama de 'morte.' Levei algum tempo a perceber a beleza do que me cercava, 
pois os meus olhos estavam cegos pela tristeza que a minha partida causara na Terra. A 
dor da minha gente deixou-me a princípio tão triste que não pude ver nem pensar em 
nada além da tristeza terrena, e é por isso que a tristeza sentida pelos amigos e 
parentes falecidos é tão errada e tão nociva, tanto para os que estão na Terra como para 
os que partem. Em vez de poderem seguir em frente quando vêm para aqui, ver e 
perceber a beleza e as maravilhas do que as cerca, e de ajudar os outros a vê-las 
também, eles são mantidos num estado de sofrimento indefeso, que as incapacita de se 
ajudarem a si mesmas ou aos outros. Felizmente, a tristeza do meu povo na Terra não 
foi dessa variedade desespero irremediável, e eu fui habilitada com o tempo a superá-lo 
e a prosseguir o meu trabalho de ajudar os outros. 


"Esta é uma vida de serviço. O ego precisa ser eliminado. É por isso que as pessoas que 
viveram vidas altruístas na Terra se dão tão bem aqui. Elas não precisam do treino 
preliminar que mais espíritos egoístas precisam. Passa muito tempo antes que alguns 
espíritos que para aqui vêm tenham qualquer utilidade para ajudar os outros. Isso é 
causado em parte pelo próprio egoísmo e em parte pelo pesar egoísta dos seus amigos 
e parentes na Terra. É por isso que muitas das mensagens enviadas são um apelo a 
esses parentes por uma perspectiva mais esperançosa. 


"Tudo o que eu disse é necessário para que vocês possa entender melhor o que eu estou 
prestes a dizer-lhe. Quando eu m e habilitei a jogar fora os efeitos da dor que os outros 
sentiam pela minha morte, comecei a ver o quão bonito o lugar para onde eu fora 
trazida. É o local para onde a maioria dos espíritos vai ao deixar a terra. Eles são 
levados por outros espíritos e todo esforço é feito para os ajudar a esquecer a terra e os 
seus cuidados e preocupações. Este sítio adorável é chamado ‘Palácio de Luz’, por ser 
isso que é mais necessário para os espíritos dos seres humanos quando eles vêm para 
este lado - mais luz, para os habilitar a ver e entender muitas coisas que não foram 
muito claras para eles enquanto estiveram na Terra. A visão humana - do tipo terreno - 
é muito limitada na maioria dos casos. As pessoas não conseguem captar a maravilha e 
a beleza da Terra, por isso não é de admirar que precisem de mais luz e de uma 
quantidade considerável de treino antes de poderem ver e perceber toda a beleza e 
grandeza ser a ser descoberta aqui. 


"Tudo é tão surpreendentemente belo que, uma vez que os seus olhos se abrem e toda a 
majestade e esplendor de tudo começa a despontar, eles são transformados e tornam- 
se igualmente belos. Uma vez essa transformação realizada, o seu treino termina e elas 


podem seguir o seu caminho regozijando-se com toda a beleza do ambiente, e ajudando 
os outros a ver e a perceber também. 


"É-nos quase impossível ajudar alguns espíritos, já que eles não desejam ser diferentes 
ou melhores do que sempre foram. A oração daqueles que ainda se encontram na terra 
é a única coisa que pode ajudá-los. Isso incutirá neles um desejo por coisas melhores. 
Até que esse desejo se encontre presente nos seus corações, eles permanecerão como 
eram quando se encontravam na carne. Os seus espíritos ainda habitam a terra e eles 
são os espíritos ‘maus, ou por vezes apenas os espíritos maliciosos de que eu lhe falei. 
A oração não é apenas uma protecção contra eles, mas é também a sua única esperança 
de salvação. A indiferença é o maior pecado que existe. Quanto o povo desejar ser 
melhor, haverá algum fundamento em que edificar, mas se esse desejo estiver em falta 
é muito difícil fazer qualquer coisa por eles. 


"Eu realmente não posso fazer-lhe uma descrição adequada do belo Palácio da Luz. É de 
tal modo maravilhoso e estupendo que não seria possível que qualquer um que ainda 
se encontre na terra compreenda o seu significado. Não é apenas um edifício, como a 
palavra "Palácio" poderá sugerir-lhe à mente. É uma maravilhosa terra de luz, onde as 
belezas da natureza, conforme vistas na Terra, são levadas à perfeição. Lá temos mar, 
céu, colinas, montanhas, vales e planícies cobertas de relva, em toda a sua beleza de 
forma e cor, só que sem defeito. Não há lugares estéreis ou desolados e não há nenhum 
dos trabalhos do homem para arruinar toda essa beleza. 


"Existem florestas de árvores de nobre porte, grandes rios, cachoeiras, lagos, riachos de 
todos os tamanhos, todos de águas cristalinas e prados encantadores atapetados com as 
mais belas flores, sobre as quais pairam miríades de lindas borboletas. Existe um 
incontável número de aves das mais belas de todos os tipos, e animais de todos os tipos 
também abundam, alguns dos quais são delicados e graciosos, e outros muito 
imponentes e dignos. É um vasto panorama de beleza, para aqueles que têm olhos para 
ver. 


"A grande lástima está em que muito tempo decorre antes que alguns espíritos 
comecem a ver como realmente é. Alguns desses espíritos, que não progrediram o 
suficiente para ver e perceber a beleza que encerram, ao se comunicar com os seus 
amigos na Terra, dão-lhes impressões erradas e diferentes das condições aqui 
existentes. 


"Você estava a questionar o que queremos dizer com o termo 'progressão.' É uma 
condição inteiramente espiritual, e não tem nada a ver com o lugar onde os espíritos se 
encontram. É o desenvolvimento e o desdobramento da natureza espiritual que é 
necessário antes que os espíritos em questão possam apreciar e desfrutar da 
maravilhosa casa preparada para eles. Os Espíritos não são obrigados a ficar em lugar 
nenhum particular até que tenham completado o seu desenvolvimento. Todos eles são 
livres para ir e ver essas maravilhas que eu lhe tenho narrado, excepto que não estão 
autorizados a ir e preocupar os filhos na vossa terra livre de cuidados Até que eles se 
desenvolvam espiritualmente, eles não conseguem apreciar todas as maravilhas que os 
cercam. 


"Eu não disse nada sobre a música que temos aqui, excepto a que os pássaros fazem, 
disse? Há sempre muita música bonita para ouvir. São tocados todos os tipos de 
instrumentos, e aqueles que desejam fazer isso podem tocar nesta grande orquestra. 
Depois há o canto. É maravilhoso, todos são livres para se juntar a este grande hino de 
louvor, aqueles que não puderam cantar como gostavam na terra, e sempre desejaram 
faze-lo melhor, são capazes de realizar o seu anseio aqui. É bom testemunhar a alegria 
que eles sentem nisso, quando progrediram o suficiente para ouvir o canto, e quando 
eles são capazes de se juntar a ele, a sua felicidade é completa.” 


Não se permitam inferir que todos os que experimentaram essa mudança têm uma 
experiência tão prazerosa. O plano que cada um alcance e o carácter do ambiente 
dependem do refinamento ou espiritualidade do indivíduo. Cada um encontrará as 
condições para as quais ele próprio se preparou, e elas são tais que o dinheiro não 
podem comprar. 


Outro teve o seguinte a dizer: 


"Agradeço a amabilidade que teve em me receber tão gentilmente. Eu falo consigo esta 
noite sobre as minhas experiências no 'mundo espiritual, como você lhe chama - a que 
eu chamo de 'existência superior.' 


"Ao descrever a minha passagem para a vida superior e progressiva, tenho o prazer de 
lhe dizer que estou a dar-lhe a minha própria observação, e não espero que você a 
aceite como sendo o testemunho de outros amigos que podem ter passado. Aquilo com 
que eles se depararam, eu não tenho nada a ver, só tenho que declarar o que eu 
experimentei. 


"Eu posso afirmar, com relação às experiências por que passei na Terra, que eu vivi por 
um longo período de tempo, um pouco mais de noventa anos, e que levei, devo dizer, 
uma vida razoavelmente boa. Eu gostaria de dizer a respeito dos últimos dias que, 
apesar de envelhecido nos anos, eu não me encontrava de todo fraco de corpo ou 
mente, mas à medida que avançava senti que os meus poderes estavam a falhar e que 
em breve eu deveria ser chamado a deixar as cenas da Terra por algo maior. E foi isso 
que aconteceu. 


"Eu lembro-me bem de, num dia de verão, acordar de manhã e me sentir fraco de corpo, 
mas de não ter dor. Era uma fraqueza, o resultado da decadência natural do sistema. E 
eu lembro-me de, nessa ocasião que, conforme o dia avançava me sentir mais cansado, 
me deitar num sofá e cair numa espécie de sono - não um sono perfeito, por eu estar 
parcialmente consciente das pessoas à minha volta. 


"Acordei em algum lugar por volta das quatro da tarde, olhei em volta e falei com uma 
ou duas pessoas que se encontravam perto de mim. Uma delas fora meu assistente, que 
veio e perguntou se eu gostaria de beber algo. Eu disse que sim. Deitei-me e esperei, e 
ao fazê-lo, senti um sentimento estranho, mas não desagradável, que se apoderou de 
mim, que só posso descrever como uma sonolência sensível, que também parecia estar 
a apoderar-se das minhas faculdades. As cenas ao meu redor diluíam-se, inicialmente 
de uma forma quase imperceptível, mas passavam para longe de mim. Eu estava 


consciente apenas daquilo que se encontrava em volta de mim, e então isso também 
pareceu desaparecer, e o meu sono ou fraqueza fundiu-se num sono que se tornou 
profundo. 


"Por quanto tempo isso poderia ter prosseguido eu não sei, mas depois de um certo 
tempo eu regressei de novo à consciência - estes são os únicos termos que eu posso 
usar para transmitir às vossas mentes as experiências por que passei. Então eu percebi 
que eu, o Ego, se encontrava lá, tão real como antes, percebi que eu, a personalidade, se 
encontrava lá, embora houvesse passado por alguma mudança. Senti como se alguém 
tivesse derrubado algo que havia carregado; como um homem que carregara a uma 
carga ao longo de uma distância considerável, um fardo que não tinha sido 
extremamente pesado ou doloroso, mas ainda assim um fardo, e eu o deixara para trás 
em algum lugar. 


"E então, irrompendo nos meus sentidos espirituais, eu fiquei consciente de que me 
encontrava em algum outro estado de existência, onde eu não estava sujeito às forças 
físicas como eu as experimentara no plano da Terra. Por exemplo, o vento não soprava 
sobre mim, o sol não brilhava, nem o frio me afectava. Isso descobri-o e experimentei-o 
eu com grande alegria, e em lugar disso descobri o que vocês chamariam, na vossa 
esfera mundana, uma temperatura equilibrada, um estado calmo e plácido. Senti que, se 
a paz e o contentamento pudessem ser alcançados, eu os alcançara. E então, percebi 
que em torno de mim havia uma inumerável companhia de pessoas - compatriotas. 


"À medida que eu obtive um pouco mais de experiência, ou talvez, como você diria, à 
medida que a minha consciência se aprofundava, eu sabia que eu era assistido por 
mensageiros ou assistentes espirituais. Olhando para a pessoa à minha direita, eu disse 
- se não abertamente, eu disse-o no meu íntimo, por o Ego falar dentro de si, por ser a 
Mente - 'Este estado é a perfeição. Adivinhando os meus pensamentos, o guia disse-me: 
'Não, tu estás a aperfeiçoar-te.' Só no Infinito existe perfeição. Hás de chegar a conhecê- 
La; hás de vir a entrar em contacto com Ela.” Isso ajudou-me consideravelmente. Se o 
meu guia, o meu mensageiro, que me deveria conduzir através desta existência 
superior, fosse tão perfeito de mente e tão perfeito em todos os aspectos, o que seria 
então o autor da sua perfeição? Fiquei convencido." 


ONDE SE SITUA O PÓS-VIDA? 


Onde é que fica esse pós-vida? Onde é exactamente que eles vivem? Onde ficam os seus 
limites? Estas são perguntas que eu tenho dificuldade em entender, e muito mais em 
explicar, mas sou franco o suficiente para admitir que não obtive todas as informações 
que buscara sobre o assunto. No entanto, tenho algum conhecimento, obtido tanto 
através dos meus amigos no mundo espiritual quanto de minha capacidade de deduzir 
de factos comuns. 


Lembrem-se de que aqueles na vida após a morte têm dito frequentemente que toda 
coisa física desta terra era apenas uma pobre imitação do que eles possuem lá - que 
todas as coisas existem primeiro no invisível antes que possam ser reproduzidas no 


visível, e que tudo o que temos é uma reprodução na forma de algumas das coisas que 
existem lá. 


Aqui está o que alguém disse sobre o assunto: 


"Nós dissemos-lhes muitas vezes, e dizemos-lhes agora, que a vossa terra e todas as 
coisas da vossa terra têm as suas contrapartes exactas no mundo espiritual, tão reais, 
tão tangíveis, tão substanciais para os habitantes deste mundo, quanto as coisas 
materiais e as formas são para os habitantes na forma mortal sobre a sua terra.” 


Esforçando-me por uma descrição mais detalhada, perguntei a um espírito durante o 
nosso trabalho, uma certa noite: 


"Onde é que se situa o mundo espiritual? Que substância terá e onde se encontram os 
seus limites?” 


O espírito respondeu: 


"É difícil explicar-lho, que conhece pouco da matéria, a localização e os limites dos 
vários planos em que vivemos. Primeiro deixe-me assinalar-lhe o facto de a energia, 
isto é, a vida, não pode expressar-se a não ser em substância. A ideia de que as pessoas 
espirituais funcionarem sem substância e de que elas e o plano em que vivem sejam 
insubstanciais, é absurda e ilógica. Os gases que compõem a água, vistos 
separadamente, são tão substanciais quanto quando unidos. Porque deverão pensar 
que seja impossível matéria foi criado, por a Natureza criar outra matéria que não o 
físico, matéria espiritual? Existem milhões de mundos habitados por seres humanos 
naquele espaço a que vocês chamam de céu. Nem por um momento pensem que o vosso 
é o único mundo, e que Deus tenha criado o universo somente para vós. 


"Este mundo espiritual faz, na realidade, tanto parte do vosso planeta quanto a terra e 
as rochas que você pisa. Ao redor e sobre o vosso globo, e formando uma parte dele, 
existem cintas ou zonas separadas, materiais, concêntricas, que variam em largura e 
acção vibratória e, portanto, em densidade, pelas quais toda a humanidade e toda a vida 
planetária passa, por altura daquele evento a que vocês chamam de morte. 


"Eu só conheço os limites daqueles planos em que vivo e trabalho. Eu não sei mais 
sobre os limites dos planos além de mim como vós não tendes conhecimento dos 
planos além de vós.” 


Outros relataram esses locais da seguinte forma: 


"A vossa terra possui cintas, mas elas existem em uma condição mais grosseira do que 
as de Júpiter e de Saturno. As cintas ou zonas que se encontram ao redor da vossa terra 
são concebidas para a habitação de espíritos desencarnados; e à medida que eles 
superam as paixões da terra e se tornam mais refinados, eles passam para outra zona 
mais elevada ou superior. 


"Descobri, ao viver aqui, que existem diversos cinturões magnéticos a circundar a vossa 
Terra, semelhantes na aparência geral aos cinturões que cercam o planeta Júpiter, e que 


para além dessas zonas existem, fora da esfera espiritual da Terra, um vasto mundo 
espiritual que cruza o âmago mais recôndito do espaço.” 


Outro disse: 


"A mim é igualmente permitido olhar para trás desta maneira para as cenas terrenas e, 
por um tempo, debruçar-me sobre as memórias terrenas enquanto lhes trago e ao 
vosso mundo algumas experiências e observações minhas, tanto na existência mortal 
quanto nas esferas. 


"Tenho observado que existem inúmeros estados e condições e experiências 
diversificadas tanto no espírito como na Terra. Podemos ilustrá-lo por diferentes vias, 
do seguinte modo: Deixemos que uma condição seja representada por uma certa via, e 
outra condição por uma outra via diferente, que leve a uma região diferente. 


"Como não há duas vias no vosso mundo que conduzam a um mesmo país e apresentem 
o mesmo cenário ao viajante, também os filhos da terra não percorrem a mesma via 
nem têm as mesmas experiências; a cada um são apresentadas cenas diferentes 
daquelas apresentadas a qualquer outro. 


"Uma pessoa que percorra um caminho é colocada num determinado ponto do mundo 
espiritual, e outra que percorra um outro caminho entra na vida espiritual num outro 
ponto; e uma terceira, que percorra outra senda, entrará num ponto diferente de 
qualquer das outras. E assim é onde, nos intermináveis movimentos da procissão, vão 
parar no infinito da vossa individualidade diferenciada, e cada um tem uma ideia 
diferente a relatar. Portanto, não há dois que relatem a mesma história com respeito à 
jornada terrena. 


"Mas os diversos caminhos da terra prosseguem rumo à eternidade, e o viajante de 
cada um segue eternamente o seu próprio caminho da vida terrena. E assim todos 
viajam pelo mundo espiritual e têm experiências diferentes aqui, tal como convosco; e 
ao retornarem a vocês, têm diferentes experiências e diferentes descrições a fazer do 
mundo espiritual, de acordo com o que cada uma delas tenha compreendido.” 


Este é o relato de um outro espírito: 


"Existem sete anéis concêntricos chamados esferas. A região mais próxima da Terra é 
conhecida como a primeira esfera ou a mais rudimentar. Ela realmente funde-se com a 
vossa esfera terrestre. É apenas um passo mais elevado na vibração. Cada vez mais 
intensos e crescentes na acção são distinguidas como esferas espirituais: são tudo 
zonas ou círculos de matéria extremamente fina que abrangem a Terra, como cintos ou 
cinturões, cada um separado do outro e regulado por leis fixas. Não são fantasias 
disformes nem projecções mentais, mas entidades absolutas, tão tangíveis quanto os 
planetas do sistema solar, ou a terra em que vocês residem. Eles possuem latitude, 
longitude e atmosfera de um vapor peculiarmente vitalizado. As correntes ondulantes, 
suaves e amenas, são revigorantes e agradáveis. 


"Embora as esferas girem com a terra num eixo comum, formando o mesmo ângulo 
com o plano da eclíptica, e se movam com ela em torno do vosso sol, elas não dependem 
desse sol para a luz ou o calor; elas não recebem qualquer sinal perceptível" raio dessa 
fonte ponderável. 


"Recebemos as nossas emanações de luz," disse ele, "inteiramente de uma grande fonte 
central, da qual vem o esplendor ininterrupto, de descrição desconcertante.” 


Consigo prontamente avaliar que os espíritos ao longo da Fronteira e entre as esferas 
rudimentares não sabem dizer quantas existem além, e talvez nem todos concordem, 
mas aqui está o que outro diz sobre a questão: 


"Existem inúmeras esferas no mundo espiritual. Se não fosse assim, a progressão não 
passaria de um mito. Alguns dizem que existem apenas sete. Isso deve-se a que eles não 
tenham conhecimento além dessa esfera. Não me refiro a um lugar determinado em 
termos de limites, pois as esferas ou graus na vida espiritual são apenas condições e 
não estão confinadas a um espaço limitado; à medida que uma alma se desenvolve, ela 
naturalmente ascende acima do seu entorno e, consequentemente, experimenta uma 
mudança nas suas esferas ou condições.” 


A MATERIALIDADE DO UNIVERSO 
Um outro, ao falar da materialidade do plano seguinte, disse: 


"O éter do espírito preenche o universo. É um composto de dois elementos coexistentes 
e coeternos, um positivo e outro negativo; um elemento masculino, o outro, um 
elemento feminino. Esses dois elementos primitivos existem, e sempre existiram, em 
união. A vida orgânica é um agregado desses elementos espirituais primitivos. A lei da 
afinidade química, de toda forma de coesão, de todo desejo humano, de todo amor e 
afeição, é apenas uma manifestação do acordo que o espírito éter positivo e o negativo 
de se afirmar nos agregados orgânicos dos átomos espirituais positivos e negativos. Os 
sóis e os sistemas dos mundos são evoluções orgânicas desse elemento eterno da vida. 
O éter espiritual preenche o universo. A vida permeia e é inerente a todas as coisas. A 
natureza expressa tudo o que há sobre a energia criativa." 


Outro habitante do plano seguinte, ao falar da matéria espiritual e física, disse: 


"O nosso mundo é composto de matéria tão real e definida quanto o vosso, só que essa 
matéria vibra numa taxa mais alta, consequentemente os vossos sentidos não 
desenvolvidos pouco conhecimento podem ter dela. Além disso, por a vossa própria 
esfera ser composta de matéria que se encontra numa taxa baixa de vibração, é-nos 


quase igualmente tão difícil manifestar-nos no vosso plano quanto é para vós penetrar 
o nosso, mas nós evoluímos do vosso plano, e temos toda a experiência dessa evolução, 
e torna-se-nos porventura mais fácil alcança-los e ajudá-los do que vos é ver em frente. 
O princípio da cooperação entre os dois planos é o que desejamos estabelecer, pois esse 
princípio de cooperação é uma condição essencial e necessária ao desenvolvimento da 
consciência a partir das vossas vibrações baixas e estagnadas até aquelas mais altas e 
mais saudáveis e mais de acordo com o mais profundo anseio do espírito, mais em 
harmonia com aquele processo que está a trabalhar por aquele destino final e absoluto 
do espírito evolutivo do homem." 


Quão pouco sabemos e quanto ainda há a aprender daquilo que chamamos de matéria 
ou substância na natureza; até que a mentalidade compreenda, em certa medida, esta 
questão, a vida do além não poderá ser compreendida. 


In: Frontiers of the Afterlife 


LUZ NO MUNDO DO ESPÍRITO 


Foram poucas as noites em todos os anos da minha pesquisa em que o Dr. David 
Hossack não nos abordou sobre algum assunto. Ele sempre veio com uma cortesia 
encantadora e grande cordialidade. A voz dele era baixa, mas ele falou claramente e foi 
directo à questão. Nenhum convidado mais distinto ou delicioso alguma vez entrara em 
minha casa. Será de notar que não faço distinção ao falar daqueles que entram em minha 
casa. Não importa se no momento eles funcionam no plano do espírito ou no plano 
físico; todos são pessoas e podem discutir questões, desde que as condições adequadas 
lhes sejam fornecidas, com igual liberdade. Durante o período em que obtive estes 
discursos do além, formei ou forneci as condições requeridas e necessárias, como 
expliquei em outro lugar. 


A questão da luz no mundo seguinte sempre me interessou, e é um dos assuntos sobre 
os quais eu busquei informação. Falo do Dr. Hossack, porque ele me deu a explicação 
mais satisfatória de todas. Esta foi a pergunta que lhe enderecei: 


"Qual é o carácter da sua luz, e como ela difere da luz do sol?" 
A resposta: 


"A luz que temos é obtida da acção das nossas mentes na atmosfera. Pensamos em luz, e 
há luz. E por isso que as pessoas que vêm em más condições estão no escuro; as suas 
mentes não são competentes para produzir luz suficiente para eles verem. 


"Há maior intensidade de luz à medida que subimos as esferas, que vem da mistura das 
mentes mais espirituais. 


"A nossa vida é meramente a condição da mente que cada um tem. Criamos imagens em 
pensamento e temos a realidade diante de nós, tão tangíveis quanto as vossas casas e 
edifícios são para vocês. Vocês não fazem a menor ideia do grande poder e força que 
existe, ou pode existir, no pensamento. Ele domina todas as condições e faz de nós o que 
somos. Quem percebe isso pode controlar o seu destino. 


"O pensamento é um fluido, que se torna substância para nós quando é formado numa 
expressão. E uma coisa vibrante e viva, e deve ser reconhecido como tal e controlado de 
acordo.” 


Outro espírito fala da luz da seguinte forma: 


"Quando você fala do sol no mundo espiritual, você comete um erro, pois não existe tal 
coisa. Há luz aqui, irradiada dos átomos. A nossa luz é muito diferente do vosso sol. A 
vossa luz é mais grosseira que a nossa; é não natural para nós, e, portanto, dolorosa para 
o espírito. A nossa luz é suave, radiante e muito brilhante. Os vossos olhos físicos não 
podem contemplá-la; é tão etérea, tão linda, que se mistura com a sensação.” 


Mas por quê? Que lei natural produz luz espiritual? Se isso fosse explicado em detalhe, 
nada seria deixado ao raciocínio dedutivo. Essas descrições só servem para nos 
estimular a um esforço maior, e devem, necessariamente, fazer deduções e, em parte, 
por esse processo, compreender as condições do espírito. Eu já notara que, ao buscar o 
conhecimento das condições da vida após a morte, alguma coisa nos é deixada a fazer se 
quisermos atingir o resultado desejado. Isso está de acordo com a declaração 
frequentemente repetida de que os espíritos apenas ajudam os outros a ajudarem-se a 
eles próprios. 


Outra possibilidade de entendimento é a seguinte: 


"Há uma grande força central, cujos raios gradualmente diminuem na sua acção 
vibratória. Essa força vem do lado de fora do vosso mundo, como vocês o chamam, e 
atinge o mais baixo fluxo no centro da vossa terra. Essa acção vibratória central acha-se 
na esfera mais elevada, e é tão intensa e vívida que as almas que se encontram no 
melhor estado de desenvolvimento são as únicas que se aproximam do seu círculo. É o 
ápice do universo, e é por isso que há graus menores à medida que ela é expelida pelo 
espaço infinito. Essas vibrações da luz alcançam a Terra e todas as outras esferas, e a 
acção vibratória da luz em cada planeta depende na sua distância da sede dessa força 
criativa ou central. 


"Alguns dos planetas são muito mais elevados em acção vibratória do que a vossa Terra, 
e se vocês fossem até eles, e ainda pudessem manter as condições da Terra ao vosso 
redor, como de costume, vocês não conseguiriam ver nenhuma vida por a sua vibração 
ser muito menos elevada. A necessidade dessa condição torna-se evidente quando se 
percebe a imensidão do universo e a harmonia das suas leis. 


"Se vocês fossem capazes de ver todas as condições e pessoas além de vós, a vida seria 
um caos e uma confusão por cada esfera se misturar com outra - sem regras nem 
harmonia em lugar algum. Conforme é concebida, cada uma tem o seu próprio lugar no 
esquema da progressão, e essa parede visível de força vibratória é a guarda de 
segurança para uma contínua vida racional. 


"Essa força é vida, intensa, vibrante, dominante. Na concepção, há um mero contacto 
com essa força elementar; consequentemente, a vida é transmitida e a continuação da 
espécie é assegurada. É algo discernível como parte da natureza e a natureza é uma 
expressão dessa grande força. 


"Aquelas almas que progridem através de cada passo estão lenta mas seguramente, a 
tornar-se parte dessa grande força que é a vida; a vida em si é luz, e por fim a 
individualidade perder-se-á na imensidão daquela grande e harmoniosa força vital e 


tornar-se-á, por sua vez, numa pequena parte da nova concepção da forma da Terra de 
novo. Não quero dizer que isso seja a reencarnação. Um átomo só é necessário à criação 
da vida nas formas inferiores da terra, e isso é tirado do imenso todo. Essa é a lei do 
universo. Parece não haver palavra que lhes diga, ou que os leve a entender claramente, 
o plano e propósito da criação; é preciso aceitá-lo e tentar perceber que a nossa própria 
vida, aparentemente tão importante para nós próprios, é na realidade uma coisa tão 
insignificante na imensidão do universo e, no entanto, tão essencial ao todo quanto uma 
pétala de flor é para a rosa perfeita. É uma parte do todo perfeito e necessário. 


"Tornem a parte que é desenvolvida por vós pura e saudável, e a continuidade será 
repleta de beleza; será apenas a entrada num novo país, entre bons amigos e grandes 
vantagens, de acordo com linhas espirituais e harmoniosas. Mas para aqueles que vivem 
no escuro e fazem coisas más e egoístas, o caminho será em lugares agitados e 
tempestuosos e a mão que ajuda será difícil de encontrar. 


In: Frontiers of the Afterlife 


MORADAS NO PÓS-VIDA 


Um espírito que se encontra na vida após a morte fez-me uma descrição do lar espiritual 
de uma grande e esplêndida mãe, construído com base no trabalho de um incessante 
amor e caridade, tanto no plano físico quanto no plano espiritual em que ela agora 
reside. Ela trabalhou longa e vivamente para levar as mulheres a entenderem a verdade, 
para que pudessem viver mais perto do melhor da natureza. Aqui está a descrição que 
me foi feita: 


"Diante de mim está o interior de um esplêndido lar, a morada feita por um espírito, 
criada e edificada pelos pensamentos, actos e obras de quem, trinta e dois anos atrás, 
viveu no plano material. A sala que se abre diante de mim parece-se com mármore 
branco puro com tectos altos. Em torno dos quatro cantos corre uma ampla varanda 
apoiada por colunas graciosamente torneadas. De um ponto além do centro há uma 
ampla escadaria que dá a volta para o exterior; ao fundo dela, de cada lado, há nichos 
cheios de bela estatuária. Subindo as escadas agora, eu vejo cada degrau de uma cor 
diferente, porém, todos misturados num só. Em todos os lados da galeria superior há 
janelas, através das quais entram suaves raios de luz. 


Dos lados há quartos, e, quando eu olho abre-se uma porta e surge um belo espírito que, 
ao entrar, assume a velha condição material para que possa ser reconhecida. Atingiu a 
maturidade e tem um rosto de rara delicadeza, a beleza da pureza. Ela sorri ao lhe 
descrevermos e sua morada. Com ela encontra-se uma filha que acabou de atingir a 
feminilidade; uma que não chegou a viver a vida terrena, por ter nascido 
prematuramente. Essas duas, atraídas pelo vínculo invisível do afeto, construíram esse 
lar e enriqueceram-no com amor. 


"Passando agora para o corredor, o braço da mãe ao redor da filha, elas aproximam-se 
do outro lado do edifício e descem uma escada similar à primeira, e saem para um amplo 
terraço, ladeado por passeios cercados de flores, no jardim da felicidade. Voltando-me 
agora e olhando na direcção de um vale, vejo muitas árvores de frondosa folhagem, e 
por entre elas vejo as águas de um lago, rico com uma cor de esmeralda. 


"Sobre a sala abobadada que eu descrevi há muitos outros materiais semelhantes, cheios 
de tudo o que essa mãe ama. São vistos livros que ela usa no seu trabalho; fotos, criadas 
por actos de ternura, a adornar a parede. Instrumentos musicais, diferentes dos da terra, 
aguardam o uso espiritual dela. Este é um lar onde às meninas que acabaram de atingir a 
feminilidade se ensinada a pureza; é o lar de uma mãe e sugere as possibilidades do 
ambiente espiritual. Não foi construído num dia, mas é o resultado do trabalho na terra 
e nas esferas do progresso, onde o ambiente está em harmonia com o desenvolvimento 
espiritual, a morada de uma boa mulher, construída pela ajuda aos outros." 


Eu disse para um dos meus amigos no pós-vida, num outro momento: 
"Fale-me sobre as casas das pessoas no mundo do espirito." Em resposta, ele disse-me: 


"Isso é coisa muito difícil de fazer, porque as pessoas da Terra esperam encontrar tudo 
tão diferente, quando na realidade, as casas aqui são praticamente as mesmas que na 
vida terrena, excepto que não há discórdia nas esferas avançadas, nem falta de 
harmonia, nada além de luz, beleza, música, riso, misturado com estudo sincero e 
ponderado. 


Eu vou descrever a casa de um espírito que cresceu até conhecer e viver dentro do 
princípio da vida. Há muitas almas pobres, lutadoras, que intencional ou de forma 
ignorante olhando para baixo em vez de olhar para cima, e que vivem em cabanas 
miseráveis que as acções e pensamentos que praticaram e nutriram na vida terrena 
criaram para eles. 


Muito poucos têm belas casas prontas para eles quando entram na vida espiritual, por a 
maioria das pessoas viver em tal ignorância das leis naturais que encontram abrigo 
insuficiente à espera deles, mas, os sábios começam a construir aperfeiçoando o modo 
de pensar deles e desfazendo injustiças cometidas na terra, e ajudando outros. Nenhum 
toque físico actual é dado a essas casas, mas, à medida que a alma cresce em beleza de 
pensamento e acção, o lar atinge a perfeição.” 


Eu perguntei: 
"Serão essas casas tão reais para si quanto as nossas são para nós?" 
E ele respondeu: 


"Eles são as moradas dos espíritos que juntam neles os objectos de beleza que eles 
amam, onde espíritos harmoniosos vêm e vão, como na vida terrena. Eles são tão reais 
para eles quanto as vossas são para vós. Mas nós olhamos para as coisas de modo 
diferente; nós pensámo-las, e o pensamento é expresso em ondas que são visíveis e 
reais, desde que mantenhamos o pensamento." 


Eu nunca fui capaz de perceber com clareza na minha mente apenas o processo por que 
nossos pensamentos e actos criam a vida após o ambiente que eles fazem. Vejam a 
seguinte descrição: 


" „Alguém que passe do plano terrestre encontra um lar que, para a sua percepção, é 
substancial, objectivo, familiar e real. Ele encarna e representa os seus pensamentos, 
propósitos e realizações, a expressão externa de seu eu mental, moral e espiritual. Esse 
lar é saudável, atraente, artístico e belo, desde que ele tenha fornecido as condições 
necessárias. Seja o que for, é o lar.” 


OCUPAÇÕES DO ESPÍRITO 


O que foi que aprendi da vida quotidiana e da ocupação dos mortos viventes? Um há 
muito residente do plano superior, disse: 


"Temos escolas aqui para o desenvolvimento da alma do homem e para lhe ensinar a 
relação que tem com a humanidade; para o instruir nas maravilhas da criação, dar-lhe 
conhecimento dos habitantes dos inúmeros mundos existentes no espaço, e para o 
ajudar igualmente, por experiências em química e todos os outros ramos da ciência, pois 
nesta vida podemos explorar ao máximo o universo. Também instruímos em economia 
política e sobre as leis que governam a humanidade. 


Também apontamos as condições e meios pelos quais podemos ajudar a porção que não 
progride e indefesa da humanidade.” 


Outro afirma: 


"Mais uma vez, temos escolas mais avançadas, faculdades e grandes universidades de 
aprendizagem. Os jovens, como vocês sabem, amadurecem, e aqueles que na vida 
terrena parecem velhos, ao jogar fora a antiga veste da carne, funcionam na plenitude da 
maturidade. Aqui há gente idosa - todos são jovens - e a idade, conforme vocês usa o 
termo, depende do desenvolvimento individual. As pessoas da Terra, por via de regra, 
pensam que quando passam pelo ensino médio e pelas universidades, terminam o 
estudo. Quando eles chegam aqui e apreciam que o conhecimento é o ponto de partida 
da sua progressão, eles frequentam os nossos templos de aprendizado em coisas 
grandiosas, onde professores mais avançados os instruem.” 


Outro disse: 


"No mundo espiritual, como no vosso mundo, existem inúmeras bibliotecas. Aí homens e 
mulheres crescem intelectualmente. Muitos são os livros compostos e escritos nas 
esferas espirituais, e os autores por vezes tentam incutir as suas palavras e sabedoria 
nos cérebros de alguns sensitivos. Uma vez mais, um livro escrito por alguém no vosso 
plano é por actividade mental criado primeiramente em substância espiritual. Tinha que 
ser antes que pudesse ser revestido de substância física por vós, e nós temos todos esses 
livros, assim como aqueles inteiramente escritos por espíritos, mas nenhum é permitido 
nas nossas bibliotecas que não seja fundado na verdade. É interessante ver o vasto 
número de pessoas espirituais que afluem às nossas bibliotecas, estudam as obras dos 
espíritos mais avançados, semelhante ao que é feito em as bibliotecas da terra.” 


Outro disse: 


"Temos hospitais, muitos deles hospitais psiquiátricos, onde os loucos, débeis e 
deficientes mentais são tratados e desenvolvidos, e aqueles que entendem o que o 
trabalho faz pelo restauro das condições normais, por a dissolução não restaurar mentes 
desordenadas nem desenvolver a mentalidade. 


"Há casas a construir, e casas começadas na terra para terminar; e elas são tão 
diferentes quanto as casas da vossa terra. As vossas são primeiramente moldadas no 
nosso éter, e depois construídas a partir de material terreno pelas mãos do homem. As 
nossas são feitas de material etérico, formado e erigido por e através do pensamento 
mental ou, para ser mais correcto, pelo espírito. Tudo isso, como convosco, requer 


esforço. Vocês podem contratar outros para construir lares terrenos, mas aqui cada um 
constrói o seu próprio, e muitos estão muito ocupados a fazer isso. 


"Você pede-me para falar particularmente sobre a ocupação da nossa gente. É um 
assunto muito vasto, pois os nossos trabalhos transcendem os vossos, embora os nossos 
métodos sejam diferentes. Embora o nosso trabalho esteja em grande parte no campo da 
acção mental ou espiritual, vocês precisam lembrar-se que temos campos e vegetação 
onde os versados em tal trabalho encontram ocupação, mas é no campo mais avançado 
de química e filosofia que as pessoas espirituais procuram entrar, e aqui milhões 
trabalham para entender e compreender as leis da Natureza, e aplicá-las. É um mundo 
ocupado e não existem seres indolentes, excepto nos confinados à terra ou na mais baixa 
das esferas espirituais." 


No que diz respeito a diferentes vocações, este disse: 


"Estou aqui para tentar falar sobre algumas das condições do nosso mundo. Aqui temos 
diferentes designações que nos são atribuídas, de acordo com as nossas necessidades e 
desejos. 


"Alguns envolvem-se no em ensino e treino do intelecto daqueles que precisam e 
desejam tal treino. 


"Alguns com grande dedicação pelas crianças encontram ampla oportunidade para o uso 
e desfrute desse atributo das suas naturezas nos jardins-de-infância existentes para os 
muitos milhares de crianças que chegam continuamente nestas margens. 


Alguns são mais felizes no esforço que envidam por ajudar os amigos da terra em mais 
elevadas e melhores condições e em contrabalançar as influências anormais de espíritos 
subdesenvolvidos e mal orientados sobre as mentes dos mortais. 


"Assim é que há trabalho de benevolência e filantropia para todos quantos estão 
preparados para esse trabalho. 


"O exercício da filoprogenitividade activa fornece os mesmos prazeres deliciosos para a 
alma aqui como convosco e maiores; pois aqui nós discernimos com maior clareza as 
consequências de longo alcance dos nossos esforços para fazer o bem a quem quer que 
precise de ajuda." 


Outro disse: 


"Deixe-me falar da música aqui, daquelas harmoniosas vibrações que tocam a alma, 
aquele apelo universal que é entendido por todas as raças, independentemente das 
línguas que falam. A música do seu mundo é rude, de facto, comparada com as 
composições celestes. Aqui temos vibrações harmoniosas, expressas no que se chama 
música. Ela eleva a alma, e nós dedicamos muito tempo ao seu cultivo e aos 
instrumentos para a sua expressão. É toda vibração. Muitos estão ocupados nesse 
trabalho. Só de vez em quando os nossos cantos e a nossa música são impressas nas 
sensações da Terra. 


"Nós não dedicamos tanto tempo à matéria espiritual quanto vós à matéria física. 
Convosco, ela domina o vosso pensamento. Connosco, a matéria é secundária, e o 
desenvolvimento espiritual predomina. E muito mais vital. 


"A chegada de nado-mortos, bebés e crianças requer a atenção de muitos. Aquelas 
mulheres que nunca na vida terrena conheceram as alegrias da maternidade, 


encontram-na aqui e fazem esse trabalho. Enquanto algumas cuidam dessas crianças, 
outras ensinam.” 


Mais uma vez, um disse: 


"Nas esferas inferiores, quando aqueles que aí são mantidos percebem que a única 
maneira de melhorar a sua condição é ajudar os outros e ter um desejo genuíno de 
ajudar, o caminho é mostrado. 


"Esta questão da ocupação espiritual é muito grande para um tratamento especial. A 
ocupação varia e é tão diversificada quanto os pensamentos dos homens. Mas isto vocês 
precisam saber: há trabalho e um lugar para cada novo espírito. A pena da sua pobreza! 
Poucos fizeram qualquer esforço para descobrir o que a natureza exige deles aqui, 
poucos deram ao assunto qualquer atenção. E assim eles vêm, um a um, mas numa 
grande multidão a cada hora, e só vez por outra encontramos um espírito que possa 
assumir e fazer um bom trabalho, os outros têm que ser ensinados, assim como as 
crianças pequenas aprendem as coisas mais simples.” 


Outro disse: 


"Aqueles que levaram vidas limpas e refinadas e enriqueceram o mundo vêm para cá e, 
sem interrupção, assumem o seu trabalho e prosseguem." 


„Mais uma vez, descrevendo as condições do grande além, diz alguém: 


"As realidades do mundo espiritual estão além da descrição. Eu poderia passar horas a 
falar sobre isso e não alcançar as vossas mentes com qualquer concepção da sua glória, 
grandeza e grandiosidade. São tão vastas em extensão, tão maravilhosas, que qualquer 
tentativa por lhes mais do que uma pequena ideia seria fútil. Até que vocês cheguem 
aqui e vejam por vós próprios vocês não podem ter qualquer concepção do lar da alma. 
Nós temos a nossa missão - tentar levar o conhecimento até às costas do vosso mundo. 
Estamos a fazer o melhor possível por iluminar o mundo e preparar o seu povo para a 
mudança da morte. É nosso dever instruir aqueles que precisam de ajuda, como 
acontece aqui convosco. 


Muitos milhares de pessoas não sabem nem ler, e chegam até nós com um 
desenvolvimento mental tão limitado a ponto de precisarem de todas as nossas energias 
no seu avanço por ignorância, uma educação errada e falsos ensinamentos religiosos. 
“Poucos na vossa terra têm alguma ideia das mudanças que ocorrem ao longo da linha 
da vida. À medida que chegam instruímo-los como vocês fazem nas vossas escolas, 
especialmente nas vossas escolas noturnas, onde os ignorantes buscam a iluminação.” 


E-me impresso o facto de que muitos dos que são chamados de eruditos perceberão que, 
no final, se acham entre os que carecem de professores e acharão necessário frequentar 
a escola noturna neste mundo espiritual. 


Em: Frontiers of the Afterlife 


GRANDES QUESTÕES 
(E QUANTO À CRIAÇÃO?) 


"O começo das coisas foi criado muito antes de este mundo existir. O universo 
encontrava-se num estado caótico havia muitos séculos, enquanto esse sistema solar 
estava gradualmente a formar-se e a aperfeiçoar-se. As grandes forças levadas a evoluir 
muito lentamente. A força motora original veio de um mero átomo do bem, que 
impregnou uma massa agitada que continha o minúsculo elemento de elevação. Muito 
lentamente a luz chegou onde havia escuridão. Os mundos foram gradualmente 
moldados. Finalmente, a vida começou a tomar forma - primeiro, a vegetal; segundo, a 
vida animal inferior; terceiro, no homem. Tudo isso veio simplesmente de um elemento 
de progresso, impossível de entender ou de resistir. 


Muitos pensam que um fora do corpo se deva saber tudo sobre o universo. 
A própria impressão que tenho é que, se possuíssemos a informação, uma resposta 
completa exigiria que ele tivesse avançado tanto que só com dificuldade poderia voltar. 


E quanto à personalidade de Deus? 


"Nós tentamos explicar-lhes a personalidade de Deus antes. Nós dissemos que não 
sabemos em absoluto. Muitos espíritos pensam que Deus possua personalidade; outros, 
que Deus é apenas a alma combinada dos homens, elevada às sublimes alturas que os 
torna um com o universo. Os espíritos, assim como as mentes na terra, formam ideias a 
partir da experiência. Eu, pessoalmente, não acho que exista outro Deus além desta 
grande força unida do bem." 


E quanto ao Salvador Cristão? 


"Cristo foi um ser espiritualmente maravilhoso. A comunhão que tinha com os espíritos 
era irrestrito e ele vivia num estado exaltado, que o levava a parecer diferente de outros 
homens -- isto, é claro, acreditando que a sua vida não tenha sido uma mera lenda. Se ele 
existiu, ele podia, uma vez que era tão espiritual, ascender rapidamente à mais alta 
esfera e misturar-se com aquelas outras almas exaltadas -- exaltadas por meio da 
purificação gradual, e assim cumprir a promessa inspirada que fez à humanidade. De 
tempos a tempos vocês têm espíritos assim invulgares entre os homens. As religiões 
evoluíram das suas vidas, todas tendendo a elevar os homens. Cristo foi o tipo mais 
elevado que chegou até nós, e a influência para o bem na história de sua vida ainda não 
conhece limites. Jamais vi o chamado Redentor, nem ninguém que tenha tido, nem 
ninguém que eu conheça alguma vez terá encontrado qualquer evidência aqui de que Ele 
viveu entre os homens.” 
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"Somos folhas jogadas no amplo rio da vida, que por vezes jazem nas águas rasas e 
escuras perto da costa até que uma brisa ou ondulação nos apressa à acção, e então 
somos levados para o fim último de todos, o grande Oceano da Exaltação. Sábios são 
aqueles que buscam a corrente mais rápida, e evitam todos os reservatórios estagnados. 
A grande força do universo incita-nos e, no final, tornamo-nos parte do poder que 
acelera toda a vida.” 


"Deus é amor e impregna todas as condições da natureza, o amor fornece o superior, 
transforma o mal em bem e é bom por o amor o tocar.” 


In: Life's Progression’ 


A MASSA DA VIDA 
(The Dead have never Died) 


“A base de toda matéria reside na electricidade; a base de toda está na electricidade, pois 
existem muitos tipos, é o éter -- não aquele éter que é encontrado na atmosfera, mas um 
éter subtil do qual os homens têm pouco ou nenhum conhecimento. A base deste éter 
subtil é o espírito; Portanto, tudo o que existe é composto de planetas rodopiantes, de 
constelações cintilantes, sóis, luas e satélites, tudo o que existe no Universo físico na 
acha-se realidade envolto no éter, e não passa de uma expressão do espírito. É o físico 
dentro e através do qual o espírito funciona, e dessa maneira se manifesta aos sentidos 
externos. Uma vez percebamos quão infinitamente grande é o universo, quão 
maravilhoso, quão terrível, mas quão belo na sua simplicidade, somos invadidos por um 
sentimento não propriamente de reverência, mas de uma afável gratidão ao sabermos 
que somos parte desse assombroso sistema. 


“Até a descoberta das lentes e lupas, o homem não fazia a menor ideia do mundo ao seu 
redor. Ele não conseguia perscrutar os céus à noite, nem sabia nada sobre o mundo que 
existe numa gota de água ou num cristal de gelo. Ele nada conhecia sobre átomos nem 
microrganismos. 


“Se alguém se interessar por geologia - pelas diversas rochas presentes nos estratos da 
terra - deixem que escolha a rocha mais dura - o basalto - e nas rochas basálticas ele 
encontrará um mundo de vida. Se ele se afastar para os mares polares nos extremos da 
terra, ele encontrará igualmente vida. A milhares de braças no leito do oceano, existe 
vida. Em tudo ao longo do Universo, se encontra vida, e os germes da vida não deixam de 
estar nas névoas do fogo! 


Pensem nas partículas de protoplasma que pairam na água. Olhe para elas - examine-as 
com um microscópio. Então perceba que, finalmente, muito para diante, é verdade, essas 
partículas de protoplasma se desenvolverão num Shakespeare ou num Dante, num 
Thomas Paine ou num Ingersoll. A natureza é maravilhosa! 


“A atmosfera que vocês estão a respirar esta noite contém organismos. Você não pode 
vê-los à vista desarmada, e mesmo as mais poderosas lentes deixariam de lhe revelar 
algumas delas. Existem micróbios a pairar na atmosfera, alguns dos quais produzem 
doenças. A maioria deles não é importante. Mas, além dos germes, pairam por toda essa 
atmosfera formas de vida que o homem nunca conseguirá descobrir com qualquer 
instrumento que possa inventar no futuro. Perto do Monte Vesúvio existem algumas 
lagoas ou pequenos lagos, que os fogos internos que as rodeiam tornam muito quentes. 
Se esta noite eu pudesse tirar uma gota dessas lagoas e submetê-la a um exame rígido e 
rigoroso por meio do microscópio mais poderoso do que o que existe, deveríamos 


descobrir que numa gota dessa água quente existe um mundo. Deveríamos encontrar a 
vida ali a evoluir e a progredir em direcção à perfeição. 


Mais uma vez, deveríamos encontrar nessa gota de água, ou numa partícula de terra -- se 
tivéssemos o conhecimento e poder, assim como a visão de um espírito avançado para 
desintegrá-lo -- deveríamos ver que a partícula da matéria se ramifica em corpúsculos 
eléctricos. Se examinássemos mais a fundo, deveríamos descobrir que até mesmo a 
electricidade dos corpúsculos é composta de um éter subtil, impenetrável, algo tão 
rarefeito que os filhos dos homens não podem de modo algum discerni-los. Tivéssemos 
nós o poder e o conhecimento de que viremos a ter algum dia em estado espiritual 
avançado, e descobriríamos no coração desse éter subtil algo de um poder e influência 
maravilhosos -- uma força contínua que é de facto o Espírito de Deus. 


“Portanto, no físico, temos um universo que finalmente toca o espiritual. No 
infinitamente grande, temos um universo que é controlado, inspirado, mantido estável, 
por assim dizer, e tem seu fundamento, sua própria existência, naquela força chamada 
Natureza. E o espírito que vocês possuem é uma emanação de Deus. Este Espírito, 
embora manifestado de muitas maneiras e através de muitas formas, é eterno. A matéria 
física está constantemente mudando, se acumulando, se desintegrando; é disperso e 
reformado no nascimento, o crescimento, a vida e a morte de mundos inumeráveis. Na 
realidade, não existe tal coisa como a morte. Os homens perguntam de onde vem a vida? 
A vida veio do Espírito, e quando o espírito passa pelo éter sutil, e o éter entra na 
eletricidade mais grosseira, ele toma forma física - a matéria grosseira é então 
impregnada de vida. Essa vida nunca cessa, porque, como eu disse, ela progride e se 
desenvolve através do físico e é reabsorvida no Grande Espírito, a Fonte de toda vida -- 
luz, poder e sabedoria. ” 


Outro do grande além disse: 


“No universo inteiro, até o microscópico e além, a vida é encontrada. Não há parte do 
universo onde não há vida, nem onde as criaturas não vivem nas empresas. Não é bom 
para o homem, ou qualquer coisa estar sozinho; Consequentemente, todos são colocados 
em empresas, e cada indivíduo tem dado um método e um modo de entender todos os 
outros, para que todos possam ser felizes na companhia uns dos outros. Alguns dirão 
que é ridículo falar de coisas inanimadas dessa maneira, mas é apenas a ignorância que 
assim afirma; é a incapacidade de perceber que o Divino Espírito de Deus está 
permeando tudo. Ande nas areias da praia, examine o menor grão; está impregnado com 
o Espírito Divino que mantém todo o universo doce. 


“Não posso dizer muito sobre o modo de comunicação que as plantas têm, mas sei do 
meu lado da vida que elas têm esse poder e se comunicam. E as variedades de perfumes, 
como são produzidas e nascidas na brisa? A presente hipótese é que é através de alguns 
átomos químicos. Primeiro, o sol impregnou a planta. Na flor são encontradas 
substâncias químicas -- electrões -- que são emitidas e flutuam no éter subtil. Como 
pairam eles? Através de vibrações. Temos muito tempo adquirindo um pouco de 
conhecimento sobre vibrações, mas os processos da natureza são realizados através de 


vibrações. Achamos que é maravilhoso pôr em movimento as vibrações elétricas e 
transmitir aos nossos amigos uma mensagem a centenas de quilômetros de distância. 


Isso é apenas um esforço infantil, uma realização infantil em comparação com o que 
acontece diariamente ao nosso redor, mas do qual somos ignorantes. Perceba primeiro 
que existe a vida da planta, e há a vida do animal, a vida do inseto, a vida do animal, a 
vida do homem e a vida das criaturas nas partes mais remotas da Natureza. A maioria 
dos homens não tem concepção. Então chegamos às fontes de toda a vida -- Deus. Não 
podemos entender que Dele flui toda a vida do Universo? Quando morremos, como a 
expressão é, embora tal coisa não aconteça -- quando ocorre uma dissolução do corpo 
material e do espírito, o que ocorre é isto: há um desmembramento de uma comunidade 
-- você e seu corpo são comunidade interdependente uma sobre a outra - e na morte, ou 
dissolução, uma colônia, uma companhia se rompe -- eu devo para o tempo-ser termos 
de uso que serão compreendidos -- o inquilino etérico desocupa e segue para um plano 
mais glorioso e sublime. Paulo disse aos coríntios: “Há um corpo natural e há um corpo 
espiritual”. 


Houve um silêncio absoluto, salvo por um ligeiro movimento de vestes macias, um 
momento de expectativa enquanto esperávamos a saudação dos que vinham do além -- 
havia alguma situação mais intensamente interessante? 


“Boa noite, Sr. Randall. Estou feliz por ter o prazer de cumprimentar a Sra. French 
novamente. A voz era clara e distinta. “Pediram-me que lhe dissesse algo sobre as 
condições que tornam o discurso possível. 


“Primeiro de tudo”, ele continuou, “eu sei que para os seus olhos físicos tudo está em 
intensa escuridão. Com nós, no entanto, que não vivem mais sujeitos a vibrações 
physicial, há luz, mas não a luz do dia. Para nós, no mundo etérico, que não estão 
limitados pelas condições da Terra, tudo é luz -- um estado muito diferente da luz que 
você conhece. Em nossa luz, o físico é visível, e através dele passamos tão facilmente 
quanto os átomos passam através de seus sólidos, e aqui deixe-me dizer, como já 
dissemos antes, nossos corpos etéricos são tão perfeitos quanto quando habitamos 
vestes físicas no plano terrestre, ou como seus corpos são esta noite. Quando comparado 
ao seu, nossos corpos parecem transparentes, e todas as coisas nesta vida parecem mais 
transparentes do que as coisas no plano terrestre, mas elas são mais reais para nós do 
que as físicas são para você, porque mais intensas. É difícil, eu sei, com tudo o que lhe foi 
dito, compreender a matéria, exceto que seja tangível -- mas continuar meu relato do 
trabalho que está sendo feito aqui. 


“De linhas de força magnética do projeto cerebral da Sra. French, para mim 
perfeitamente visível, estendendo-se até um ponto acima da mesa entre vocês, enquanto 
sobre sua cabeça aparece uma barra de luz da qual outras linhas de força alcançam, 
encontrando as primeiras descritas, sob o qual parece haver uma xícara na qual as 
forças magnéticas e elétricas assim tiradas são reunidas. Essas substâncias, de caráter 
etéreo, são de químicos especializados em tal trabalho, manipuladas para vestir meus 
órgãos de fala; do contrário, o som da minha voz não cairia em seus ouvidos. Todos os 
psíquicos possuem uma força vital peculiar que é usada por nós; do contrário, eles não 


seriam médiuns e, quando falo com você, sou, de fato, um habitante do seu mundo, 
assim como no momento em que você está em contato com a vida após a morte. Nas 
condições que prevalecem neste momento, não há linha de demarcação entre os 
chamados dois mundos; estamos ambos na mesma sala, na verdade a poucos metros um 
do outro; ambos têm corpos; no momento, você se senta em uma cadeira, enquanto eu 
me levanto, e cada um ouve as palavras do outro. Se conseguisse reunir um pouco mais 
de força, poderia tocar em você. 


“Só um momento”, interrompi, “você não vai pegar minha mão para que eu possa sentir 
a tangibilidade de um corpo etérico, vestido de novo por enquanto?” 


"Eu vou tentar”, foi a resposta. "Esperar." 


Então, na escuridão, segurei uma das mãos à minha direita, enquanto do outro lado da 
mesa, em ângulos retos, minha esquerda segurava com firmeza as duas mãos da minha 
assistente. Isso foi em um quarto na minha própria residência; toda a luz foi excluída e 
nós estávamos sozinhos. Logo uma mão pegou a minha; não houve tatear. Peguei a 
minha mão com firmeza, sentindo a forma e o contorno. Era quente e perfeitamente 
natural em todos os aspectos, com uma exceção; embora descansasse facilmente, ainda 
assim parecia mover-se e vibrar além de qualquer descrição que eu pudesse dar. 
Quando minha mão se fechou, a outra mão pareceu se dissolver. Nenhuma palavra foi 
pronunciada durante esse tempo em particular. Então o cavalheiro falando de um ponto 
muito próximo de sua posição anterior, disse: 


“Não gostamos de usar o material que reunimos com tão grande esforço para 
demonstrações físicas, pois tanto pode ser realizado de outras maneiras. Você sabe que 
não há lugar no mundo hoje onde tal trabalho possa ser feito, como em sua casa hoje à 
noite? Quero dizer que trabalhar com a Sra. French e você por tanto tempo, superamos 
muitas condições brutas, e atingimos tal estado de perfeição que muitos daqueles em 
um plano avançado podem entrar, podem ensinar leis e explicar condições 
desconhecidas entre os homens, tocando o próprio alicerce do físico. Então, novamente, 
trabalhando em conjunto com você, trazemos muitas pessoas para aquela condição 
quase física, quase etérica, que é necessária para restaurá-las a um estado consciente. 
Nós fazemos um trabalho que está sendo realizado em nenhum outro lugar; aqui o físico 
e a força etérica se misturam como um só, e aqui muitos dos mortos, assim chamados, 
são despertados nas condições criadas. Sempre sentiremos as obrigações que lhe 
devemos, pois com a sua ajuda ajudamos muitíssimo nos anos passados, cuja extensão 
você tem pouca ideia. 


A partir disso, parece que as vibrações físicas, trabalhando em conjunto com o etérico, 
são necessárias para criar uma condição em que alguns no pós-vida possam ser 


despertados de um estado inconsciente. Se assim for: 


“A terra precisa do céu, mas o céu, na verdade, da Terra tem uma necessidade tão 
grande.” 


"Podemos ajudá-lo e você pode nos ajudar de muitas maneiras”, disse ele. 


"Como nossos corpos físicos aparecem para você hoje à noite?” Eu perguntei. 


“Seus corpos, eu agora falo da cobertura de carne”, ele disse, “podem ser comparados a 
uma abóbora acesa na noite de Halloween. Alguns dão mais luz do que outros, 
dependendo do desenvolvimento e refinamento da força vital. De um modo geral, uma 
cobertura física parece escura, algumas mais escuras do que outras. A força vital em 
muitos é boa, em outros não desenvolvida; Há tanta diferença quanto a luz do arco e a 
vela. 


“Seu cérebro”, continua, “parece-me uma máquina excelente em constante movimento. 
À medida que o espírito e o físico, através do movimento da matéria, chegam até você, 
eles passam para a máquina cerebral, são moldados e mudados, então fluem para fora 
em nova forma, e nós deste mundo não apenas os vemos entrar, mas os vemos emergir. 
Tudo no mundo é substância e tudo é vida; são uma e a mesma coisa, pois a vida nunca 
existiu e nunca pode existir sem substância; forma não pode ser sem matéria; Assim, 
ilustramos como é importante manter o pensamento, a saída do cérebro limpa, e 
homens e mulheres o manterão limpo quando souberem que é visível. Mas eu estou 
transgredindo; há outros que falariam - boa noite. 


"Eu esperei", disse a voz de uma mulher, "tanto tempo para que apenas as condições 
prevaleçam que me permitiriam falar. Naquela noite, enquanto o cavalheiro se dirigia a 
você, fui informado por aqueles que tinham o trabalho encarregado de que eu poderia 
tentar. Fui convidado a ficar à direita da mesa que separa o psíquico de você. Foi o que 
fiz quando o químico do grupo espiritual tirou do cálice em que havia sido recolhido, 
uma substância lenta em vibração e precipitou o material em torno e sobre os meus 
órgãos de expressão. Toquei minha boca e mexi a língua, ambos pareciam de uma 
maneira diferente, mas o uso deles não foi modificado, e quando falei com você, percebi 
que minha voz soava igual a antes de eu deixar seu mundo. 


“Minhas saídas do corpo antigo eram tão agradáveis, tão diferentes do que eu esperava, 
e o plano em que agora vivo é tão maravilhoso que há muito tempo tenho estado ansioso 
para dar ao seu mundo uma descrição de minha ida e do que me esperou. Agora vejo 
que vivi uma vida razoavelmente boa. Como ocasião apresentada, eu fiz o pouco que 
pude para tornar aqueles sobre mim mais felizes, ajudei os menos afortunados como 
oportunidade oferecida e tentei fazer o certo. Eu não tinha conhecimento do que se 
seguiu à vida terrena, mas sempre tive uma fé permanente de que, se as pessoas, 
invariavelmente, fizessem o melhor que podiam, tudo ficaria bem e eu não ficaria 
desapontado. 


“Na minha última doença, à medida que a hora da dissolução se aproximava, não senti 
medo. Parecia-me que estava prestes a fazer uma mudança natural e que, em algum 
lugar, eu deveria viver na companhia daqueles que me precederam. Veio sobre mim uma 
fraqueza que não posso descrever; Eu parecia dormir. Com grande esforço, despertei 
minhas faculdades e vi claramente membros da minha casa, alguns ajoelhados sobre a 
cama soluçando. Eu queria falar com eles, mas descobri que não era capaz de articular. 
Olhando de novo, fiquei por um momento assustada, pois vi muitas faces de pessoas 


espirituais sorrindo. Olhando mais uma vez, vi ao lado da minha cama meu querido 
marido, cujo rosto estava cheio de ternura, e que pegou minha mão falando palavras de 
boas-vindas. Outros que agora conheço ajudam em tais ocasiões, reunidos em volta de 
mim, com as mãos sob o meu corpo físico, encorajando-me e dizendo que tudo estava 
bem. 


Logo, sem qualquer esforço de minha parte, porque eu estava muito fraca para fazer um 
esforço, eu parecia estar levantada acima e fora do meu corpo velho, e fiquei entre os 
outros referidos, surpreso com a realidade. 


“Eu me virei e vi o velho corpo de carne, branco e imóvel, e ouvi o grito de angústia 
quando o médico disse: 'Ela está morta'. Eu queria falar com os entes queridos que 
lamentavam e contar a eles, como faço agora que não estava morto, mas consciente e 
vivo. Fui informado, no entanto, que minhas palavras cairiam em ouvidos surdos e que, 
em meu atual estado mental perturbado, o caminho mais sábio seria ir com meu marido 
a uma casa de repouso por algum tempo, até que eu me acostumasse. o troco. Mais 
tarde, foi-me dito que eu deveria mostrar a beleza do pós-vida e, na boa temporada, 
voltaria à casa do luto. Não fiquei nem por um momento inconsciente em passar de um 
mundo para outro. 


“Muitos dos que me precederam no pós-vida, que vieram ajudar na mudança, foram 
connosco para a casa de repouso; havia uma grande alegria entre eles, mas meu coração 
estava cheio de tristeza, pois muitos queridos que restaram em seu mundo precisavam 
do cuidado de uma mãe. Eu não podia naquele momento compreender a sabedoria do 
infinito, ou perceber que cada mudança na natureza significa progresso. Não vou me 
comprometer,” continuou ela, “em descrever a alegria de me encontrar com aqueles que 
me precederam, ou de ir e vir de amigos e conhecidos. Seu bom humor e felicidade 
foram um grande conforto, mas meus pensamentos foram sempre com aqueles na vida 
antiga que tanto lamentavam. Senti que devia ir e contar, mas fui informado de que o 
tempo não era oportuno, pois estavam sem conhecimento. Além disso, tive a certeza de 
que tanto eles como eu deveríamos aprender muitas coisas antes que a ajuda fosse 
possível, exceto por sugestão, e que eu deveria ser instruído em boa hora. 


“O que mais me impressionou após um período de descanso, e minhas faculdades se 
tornaram alertas, foi a realidade de todas as coisas. Olhei para o meu próprio corpo, que 
parecia tão tangível quanto antes da mudança, embora tivesse talvez uma aparência 
mais etérica. Fiquei em pé e movi minhas pernas, braços e cabeça; meus sentidos de 
tato, olfato e visão eram mais agudos; Falei com as pessoas sobre mim e elas 
responderam; Eu olhei por cima de um vale e vi correndo riachos e lagos, árvores, grama 
e flores de muitos tipos. Tomei respirações longas e profundas de um ar 
maravilhosamente revigorante, e quando as novas condições surgiram, voltei-me para 
as que me cercavam de maneira questionadora. 


"Eu não entendo," disse eu. 


“Não, responderam eles, 'como você nunca aprendeu nada sobre essa vida, como você 
pode entender? Mas deixe-nos dizer um fato: a vida que você entrou agora é tão material 


quanto a que você deixou. Pare por um momento e perceba essa verdade. Além disso, 
tudo no plano terrestre é apenas uma imitação pobre de uma parte do que existe neste 
plano. 


“Nunca lhe pareceu absurdo,” dizia um espírito, “que as casas, as árvores, as flores e toda 
a vida animal fossem limitadas ao plano físico; tal proposição deve pressupor que o 
universo é limitado ao planeta Terra? 


“Eu não conseguia entender a sugestão,” respondi, e pedi que descansasse um pouco. 
Virando a cabeça, vi o rosto sorridente do meu marido acenando, e fui com ele com 
confiança, como nos dias da juventude. 


“Estou cansado agora,” disse ela, “o material parece estar caindo dos meus lábios e 
garganta; Há tanta coisa que eu quero dizer; Virei outra vez.” 


Sua força estava esgotada, com a experiência meio contada. 


“Você disse que no mundo do espírito você tem terras e águas, lagos e rios, árvores e 
arbustos, trepadeiras e flores; conte-nos deles em linguagem que possamos 
compreender,” eu disse a outro espírito que nos cumprimentou. 


“Em primeiro lugar”, ele respondeu, “você deve desiludir sua mente da ideia de que nada 
existia antes de seu pobre planeta-terra ter surgido, ou de que nada existe além do 
físico. A verdade é que todas as coisas que, nos séculos, encontraram expressão no plano 
terrestre, existiram no mundo etérico desde o princípio. Havia rios descendo das 
montanhas e lagos nos vales entre as colinas, e terras e árvores e abraçando videiras e 
flores muito antes de este planeta ser fértil, e agora apenas algumas das coisas 
maravilhosas do nosso avião são capazes de encontrar expressão na sua. 


Então, novamente, há muita vegetação se desenvolvendo em nosso material etéreo que a 
terra em seu estado bruto não pode vestir, e sua incapacidade de compreender a 
vegetação além ou fora da terra reside no fato de que você tem tido uma ideia errônea 
de que toda a vida se originou no físico.” 


“Boa noite, Sr. Randall.” Uma voz masculina profunda quebrou a quietude. Não era a voz 
da Sra. French, nem os seus órgãos vocais da fala usados por outra. Ela sendo surda, 
muitas vezes não conseguiu ouvir as vozes das pessoas espirituais e falou enquanto os 
outros estavam falando, tal interrupção, por vezes, causando confusão. “Nós temos”, 
continuou a voz de um dos diretores do nosso grupo, “um grande trabalho para fazer 
esta noite, e como as condições atmosféricas são incomuns, reunimos uma grande 
multidão substancialmente na mesma atitude mental, e trouxemos eles aqui por ajuda. 
Você realizou esse trabalho por tanto tempo que, é claro, entende que essas pessoas 
ainda não sabem que se separaram de seus antigos corpos físicos e não são mais 
habitantes da Terra. Você não vai falar com eles? Eles estão vivendo muito em seu plano, 
ainda que você possa garantir e prender a atenção deles mais de perto do que nós 
podemos.” 


“Eu tenho,” uma voz forte comentou, “fiquei profundamente impressionada com o que 
você disse, mas eu não compreendo sua importância. A morte é um assunto que eu não 
gostava de pensar; as pessoas geralmente dão pouca atenção ao assunto, e obviamente 
entram na próxima vida de maneira ignorante. Receio não ser uma exceção à regra. Se 
eu for inferir que tal mudança entrou em minha vida, estou totalmente despreparado.” 


"Diga-me," respondi, "o que você observa agora, pois suponho que sua visão seja clara." 


“Por algum tempo tenho observado os preparativos que estão sendo feitos. Substância 
aparecendo como barras de luz sobre você e a dama oposta estava sendo trabalhada e 
tecida no lugar. Então olhei em volta e vi uma grande companhia reunida. Um daqueles 
que parecia dirigir os assuntos me pediu para permitir que o material fosse precipitado 
sobre mim para que eu pudesse falar com você. Isso foi feito sem o meu entendimento 
do processo ou importação. Me diga o significado desse procedimento, por favor. 


"Estou profundamente interessado," eu disse, "no progresso do homem, após a morte, e 
com a ajuda desta senhora e do grupo que você viu trabalhando connosco, eu posso, 
quando as condições são favoráveis, ter voz com aqueles que estão além do plano da 
Terra.” 


“Eu juntei isso à sua primeira palestra,” ele respondeu, “mas tudo é tão natural comigo 
que é difícil acreditar que não estamos no corpo velho, pois somos ainda diferentes. 
Aqueles que parecem controlar a situação têm corpos dos quais irradia luz, enquanto os 
meus e aqueles de todos os que estão reunidos ouvindo, parecem envoltos em algo como 
um manto de escuridão; não exatamente isso, pois estamos cercados pelo que eu devo 
descrever como uma substância escura e intangível carregada pelo indivíduo enquanto 
ele se move. Se, como você diz, todos esses que eu vejo, exceto esta senhora e você 
mesmo, estão vivendo no mundo do espírito, por que nós diferimos tanto?” 


“A aparência”, respondi, “é o resultado de um processo de refinamento. Não me refiro de 
maneira ou discurso, mas de alma ou desenvolvimento espiritual. Na vida que você vive 
agora, a lei da atração detém o domínio pleno, e todos aqueles que entram são 
irresistivelmente atraídos para o estado mental ou condição que vai concordar com os 
seus. É o que me disseram. Você encontrará, o intelectual, o altivo, o espiritual, o egoísta, 
o ímpio e o imoral, todos eles em diferentes grupos e em condições tão variadas quanto 
o caráter. Não há progresso de um para outro, exceto por um processo de purificação 
através do trabalho e sofrimento, até que o indivíduo esteja qualificado para o avanço. 
Este é um processo muito natural e muito justo, não é?” 


“A sugestão é muito nova”, observou ele. “Eu não posso dizer que não é apenas, mas eu 
digo que é romance. 


Eu nunca pensei em coisas desse jeito. Se o que você diz é verdade, por que nunca foi 
ensinado antes? 


"Eu poderia responder sua pergunta de várias maneiras”, eu disse. “O conhecimento é a 
única coisa no mundo para a qual temos que trabalhar. Você não pode roubar, comprar, 


herdar ou implorar; deve ser adquirido pelo esforço. Agora, como o mundo em geral 
nunca fez nenhum esforço genuíno para obter conhecimento das condições que 
prevalecem além, não é de surpreender que homens e mulheres não saibam. Mais uma 
vez, acrescentei, a mentalidade comum não poderia, não poderia e não compreenderá, 
mesmo que eu deva relatar o que está sendo feito e realizado neste minuto; mas há 
alguns pensadores, e seu número está aumentando rapidamente, quem pode e vai 
aceitar uma declaração de facto quando apela à sua razão.” 


“Estou pensando”, disse ele, “como nunca fiz antes, e não acredito que pudesse 
compreender que a mudança da morte pudesse ser tão natural e tão simples. O que está 
além eu não sei, é claro. Eu pareço estar apenas acordando, percebo que sou uma 
entidade viva de maneira alguma alterada. Agora vejo que não sou mais como você. 
Enquanto você fala, aqueles que eu conheci na vida terrena vieram e me disseram que 
fiz uma grande mudança. Isso é tudo o que sei agora. 


Neste momento, outro espírito falando disse; “Você, meu amigo, tem muito que 
aprender. Venha comigo por um pouco de tempo para reflexão; Eu quero que você 
aprecie que com toda a sua riqueza você era um homem egoísta. O mundo não foi 
enriquecido pela sua jornada através dele, e isso explica a escuridão que envolve você e 
todos aqueles que vêm com você. A primeira tarefa que você deve aprender é viver e 
ajudar os outros, um processo que humaniza e amplia a alma e desenvolve o homem.” 


Mais uma vez o silêncio quando a voz cessou. Eu tive uma discussão fácil com a Sra. 
French por um tempo. Então houve um sussurro; involuntariamente, inclinei-me para a 
frente, ouvindo atentamente que nenhuma palavra vinda de uma terra desconhecida se 
perderia e, com uma voz lenta e medida, pouco acima de um sussurro, uma mulher 
disse: 


“Não consigo entender a sabedoria da criação. Parece, com minha experiência limitada, 
tão desnecessário que deveria haver tanta tristeza e sofrimento em meu mundo quanto 
no seu. Muitos mestres me disseram que a humanidade, ao elaborar seu destino, tendo 
se tornado egoísta, perdeu de vista o grande objetivo da vida terrena. Dominado demais 
pela ganância, a humanidade se desviou do caminho do propósito. Você entra em 
contato com tanta infelicidade em seu trabalho - pois apenas os infelizes precisam da 
ajuda que você, trabalhando com os grupos maravilhosos, pode dar, que eu tenho 
permissão de vir e falar com você e aos outros através de você, a beleza desta terra em 
que vivemos, para permitir que você e os outros evitem impressões errôneas de todas as 
condições que prevalecem entre nós. Eu vim aqui como uma criança antes de eventos 
gravados na memória. Como todos os que vivem entre nós, saí da massa da vida e obtive 
minha individualidade através da concepção e nascimento. 


Minha primeira lembrança é de uma casa semelhante à sua, exceto que mais bonita; Eu 
fui mãe daqueles que negaram a maternidade enquanto viviam entre vocês. Tudo era 
muito doce e terno, sem discórdia ou desarmonia de qualquer personagem, mas eu fui 
levada ainda como um bebê para a mãe-terra e, em seus braços, enquanto ela dormia, 
absorvi o verdadeiro amor materno. Se as mães só pudessem saber como as crianças se 
apegavam a elas, quão felizes elas ficariam e como ficamos felizes quando uma mãe- 


terra sente nossa presença e responde em palavras ou pensamentos! Quando cresci para 
a infância, recebi professores que ajudaram meu crescimento mental, semelhante ao que 
vejo em sua vida, exceto pelo fato de não sermos ensinados pela regra. 


As capacidades de cada um são apuradas, e cada uma é ajudada e dirigida segundo as 
linhas de sua adaptabilidade, e assim a vida à medida que ela se desdobra torna-se mais 
maravilhosa e bela a cada dia. Mas devo visitá-lo de tempos em tempos e, ao entrar em 
contato com as condições físicas, adquiro essa experiência que se perdeu ao deixar seu 
mundo tão jovem. 


“Deixe-me impressionar-te o encanto da nossa terra dizendo que eu nunca encontrei um 
único que tivesse emergido e saído das condições da terra que quisesse voltar, habitar 
novamente uma veste de carne e viver entre vocês, - e isso independentemente dos 
laços da terra. 

"Conte-me mais sobre as realidades de sua vida diária”, perguntei. 


“Você pensa”, ela respondeu, “que você tem visão, mas seus olhos nunca olharam para a 
própria vida. Você pensa que tem audição, mas suas orelhas maçantes nunca ouviram 
uma única linha de nossa música divina. Você tem bom gosto, mas suas línguas nunca 
tocaram a essência. Você tem cheiro, e o aroma de rosas carregado por átomos etéricos 
enche as narinas, mas você não pode apreciar os perfumes desta nossa terra. Você sente 
o toque da cobertura grosseira da forma viva sem ter qualquer concepção do prazer de 
tocar a própria vida. Nesta esfera, temos oportunidades de educação, alegrias e 
felicidade impensadas por vocês na terra, mas são apenas para aqueles que saíram da 
condição material bruta em que eles nasceram. Vivemos em lares em grande parte em 
grupos onde a harmonia de pensamento e ação é perfeita, mas também temos tantos 
graus de pessoas quanto você, e em nossa condição terrestre encontramos uma 
degradação tão grande quanto a que você conhece. Aqui estão os ignorantes, os maus, os 
imorais e os vis. A dissolução não melhora ou eleva o caráter; isso deve vir do germe do 
bem no coração de toda criatura viva. 


“Diga aos que temem o fim”, disse a voz, “que o que eles chamam de morte é muito 
maravilhoso e belo; isso connosco, como com você, embora você não saiba, o amor é a 
única grande força no universo; é o motor que impulsiona o mundo e causa ação. Todas 
as coisas são feitas em e através dele e por causa disso. A afinidade, assim chamada, é o 
processo pelo qual a força do amor encontra expressão. Mas, neste contexto, deixe-me 
sugerir que o amor é bom, e de Deus, e anda no caminho da honra, nunca em desonra. 
Isso nunca trouxe infelicidade; nunca é nascido da luxúria? 


“Foi uma alegria e um privilégio falar com você esta noite, pois se alguma das minhas 
palavras puder ajudar ou tornar mais feliz uma única alma, essa alegria é refletida sobre 
mim e eu estou mais feliz por ter feito os outros felizes. Tal é a lei de Deus e o segredo do 
mundo. Boa noite.” 


In: The Dead Never Died 


AMBIENTE ETÉRICO 
(The Dead Never Died 39) 


Desejando uma compreensão clara das esferas etéricas fora do físico, e tendo 
oportunidade de falar com alguém muito instruído e avançado no pós-vida, eu disse: 
"Descreva, por favor, as esferas em que vive, com referência especial à sua tangibilidade 
e materialidade.” 


O cavalheiro respondeu: 


“Existem sete anéis concêntricos chamados esferas. A região mais próxima da Terra é 
conhecida como a primeira esfera ou rudimentar. Isso realmente combina com a esfera 
da sua terra. É apenas um passo acima na vibração. Crescendo mais intensamente e 
aumentando em ação são mais seis, distintas como as esferas espirituais. Estas são todas 
zonas concêntricas ou círculos de matéria extremamente fina que abrangem a terra 
como cintos ou cintas, cada um separado do outro e regulado por leis fixas. Não são 
quimeras disformes ou projeções mentais, mas entidades absolutas, tão tangíveis 
quanto os planetas do sistema solar ou a terra em que você reside. Eles têm latitude e 
longitude e uma atmosfera de ar peculiarmente vitalizado. As correntes ondulantes, 
suaves e amenas, são revigorantes e prazerosas.” 


"Como a paisagem aparece para você?", Perguntei. 


Ele respondeu: “A superfície da zona é diversificada. Há uma grande variedade de 
paisagens, algumas das quais mais pitorescas. Nós, como você, temos altas cadeias 
montanhosas, vales, rios, lagos, florestas e a correspondência interna de toda a vida 
vegetal que existe em sua terra. Árvores e arbustos cobertos com a mais bela folhagem, e 
flores de todas as cores e caracteres conhecidos por você, e muitos que você não 
conhece dão seu perfume. A economia física de cada zona difere de todas as outras. 
Novas e impressionantes cenas de grandeza nos são apresentadas, aumentando em 
beleza e sublimidade à medida que progredimos.” 

“Os sete anéis concêntricos, ou esferas, se movem com a terra enquanto a terra se 
move?”, Perguntei. 


"Embora as esferas girem", disse ele, "com a Terra em um eixo comum, formando o 
mesmo ângulo com o plano da eclíptica e movendo-se com ela em torno do sol, elas não 
dependem desse sol para luz ou calor”. ; eles não recebem um raio perceptível daquela 
fonte ponderável.” 


"De que fonte você recebe sua luz?" Eu perguntei então. 


"Recebemos nossas emanações de luz”, disse ele, "inteiramente de um sol etéreo, 
concêntrico com o seu sol, de onde vem a luz central, um esplendor ininterrupto, uma 
descrição desconcertante. Não temos, portanto, divisão do tempo em dias, semanas, 
meses ou anos, nem alterações de estação causadas pela revolução anual da Terra, 
porque não temos uma estação de mudanças como a causada pela ação do sol. do seu 


sistema solar. Nós, como você, estamos constantemente progredindo dia a dia, mas 
nossas ideias de tempo e estações diferem muito das suas. Com você, chegou a hora. 
Com a gente é a eternidade. Em sua esfera, seus pensamentos, necessariamente 
limitados pelo tempo e pelo espaço, são limitados, mas connosco os pensamentos se 
estendem em proporção à medida que nos livramos dessas restrições, e nossa 
percepção da verdade torna-se mais precisa. 

"Como você usa a matéria, muda sua forma e condição?”, Perguntei. 


"A matéria”, disse ele, "connosco é apenas tangível quando a mente se concentra no 
objeto. Então a força da mente ou do pensamento envia sua vibração ao redor do objeto, 
mantendo-o em uma medida tangível. Claro, isso é algo muito diferente do que você 
chama de tangibilidade. 


Sem essa concentração mental, a vibração pulsa indiferentemente. Essa é a condição 
natural da matéria em nossa zona. Requer que o pensamento mude sua forma e 
condição. A ação vibrante da matéria é medida pelo espaço necessário para o volume ”. 


“Como essa condição material em que você vive pode ser demonstrada?” Perguntei. 


“Não se pode provar”, disse ele, “a uma criança que o vapor, essa substância fascinante, é 
prejudicial até que o dedo seja queimado; nem se pode instilar a verdade em uma mente 
mais antiga até que ela não seja apenas aberta, mas tenha a capacidade de compreender. 
Que tudo é material em diferentes estados de vibração é facilmente compreendido pelo 
pensador. É impossível provar por suas leis, para realmente demonstrar a existência da 
matéria nas vibrações mais elevadas em que vivemos, para que os homens possam 
compreender. Quando você lida com matéria no físico, você aplica leis físicas. Quando 
você trata de assuntos espirituais, você aplica leis espirituais, praticamente 
desconhecidas entre os homens. A melhor evidência possível é a visão do clarividente 
juntamente com o raciocínio dedutivo, que, como dissemos, é realmente a mais alta 
ordem de prova. 


“Você já pensou,” disse ele, “que o resultado de toda demonstração física alcança a 
consciência através da avenida da razão? A mentalidade em um estado mais elevado de 
desenvolvimento compreende um fato na natureza sem provas físicas.” 


"Conte-nos algo sobre sua vida social, sua pesquisa científica e ensinamentos religiosos 
no plano em que você reside”, perguntei. 


“No que diz respeito à constituição social das 'esferas', cada uma é dividida em seis 
círculos, ou sociedades, nas quais espíritos afins e congeniais estão unidos e subsistem 
sob a lei da afinidade. Embora os membros de cada sociedade se unam o mais próximo 
que possa estar no mesmo plano, concordando nas características morais e intelectuais 
mais proeminentes; ainda assim, será encontrado em uma análise cuidadosa, que as 
variedades de caráter em cada sociedade são quase infinitas, sendo tão numerosas 
quanto as pessoas que compõem o círculo. Cada sociedade tem professores daqueles 
acima, e não raramente das esferas mais elevadas, cuja província é a de nos transmitir o 


conhecimento adquirido a partir de sua experiência nos diferentes departamentos da 
ciência; isso, por sua vez, transmitimos para aqueles abaixo. 


Assim, ao receber e dar conhecimento, nossas faculdades morais e intelectuais são 
expandidas para concepções mais elevadas e visões mais exaltadas da Natureza, cujo 
poder não é menos exibido na constituição dos mundos espirituais do que nas 
incontáveis orbes resplandecentes do espaço. Nossas pesquisas científicas e 
investigações se estendem a tudo o que diz respeito aos fenômenos da verdade 
universal; para todas as maravilhas dos céus e da terra, e para o que a mente humana é 
capaz de conceber. Todas essas pesquisas exercitam nossas faculdades e formam uma 
parte considerável de nossos prazeres. As nobres e sublimes ciências da astronomia, da 
química e da matemática envolvem uma parcela considerável de nossa atenção e nos 
fornecem um assunto inesgotável para estudo e reflexão. 


“No entanto, existem milhões de espíritos que ainda não estão suficientemente 
avançados para se interessar por tais atividades. A mente sendo desimpedida pelo corpo 
material grosseiro, e tendo suas energias mentais e intelectuais e percepções 
melhoradas, pode por intuição, por assim dizer, mais corretamente e rapidamente 
perceber e compreender os princípios e verdades nos quais as ciências são baseadas. 
Além de nossos estudos, temos muitas outras fontes de prazer intelectual, moral e 
sincero, das quais derivamos os prazeres mais inefáveis, alguns dos quais são reuniões 
sociais entre pais e filhos, onde a emoção mais viva e as afeições mais ternas de nossa 
natureza são excitado, e as reminiscências mais afeiçoadas e mais cativantes são 
despertadas; onde o espírito se encontra em união com o espírito e o coração bate 
sensível ao coração. 


“Não temos feudos sectários ou eclesiásticos, nem dogmas metafísicos; nossos 
professores religiosos pertencem áquela classe de pessoas que foram notadas durante 
sua provação na terra por sua filantropia e ações de bravura moral; que, 
independentemente dos escárnios e zombarias da multidão servidora de tempo, ousou 
promulgar e defender as doutrinas da liberdade civil e religiosa. Também nos exortam a 
necessidade de cooperação na reforma e no progresso de nossos irmãos mais 
degradados, instruindo-os nos princípios divinos do amor, da sabedoria e da 
benevolência. Eles os instruem nas doutrinas que inspiram e elevam a alma do 
progresso universal e eterno, e na sublime verdade de que o mal não é um princípio 
indestrutível e positivo, mas uma condição negativa, uma mera circunstância 
temporária da existência; e, além disso, que o sofrimento pelo pecado não é uma 
imposição vingativa e malévola de Deus, mas uma sequência necessária e invariável de 
lei violada. 


“Eles ensinam também que, de acordo com a economia moral divina, não existe o perdão 
pelos pecados cometidos - nenhuma misericórdia imediata - nenhuma escapatória 
possível dos resultados naturais do crime, não importa onde ou por quem seja 
cometido; nenhuma cura de uma constituição moral doentia por quaisquer aparatos 
externos, ou absurdos cerimoniais; e finalmente, isso a única maneira de escapar do 
pecado e de suas consequências é progredindo acima e além dele.” 


"O que é espírito, como esse termo é usado?" Eu perguntei. 


“Espírito”, ele disse, “é o único grande poder no Universo. A combinação de forças 
espirituais é a grande potência para o bem e, pela ausência dessa força, muitas 
condições indesejáveis se desenvolvem em seu mundo - tudo no Universo é apenas uma 
expressão dessa grande força, e se essa força espiritual não fosse material, não era uma 
substância, como poderia tomar forma e ter crescimento no plano físico? Aqueles que 
ainda estão em seu mundo cometeram um grande erro quando, por um momento, 
imaginam que nosso mundo não é material; É tolice pensar em uma existência sem 
substância. Como pode haver um mundo além do físico, a menos que seja material? 


Sem isso, não poderia haver vida após a morte. Fortes faixas de força invisíveis mantêm 
o grande sistema de esferas no lugar apropriado. Tudo é força da mente, e toda força é 
vida, poderosa, imutável, inflexível, e esse poder mental é aumentado por toda vida 
individual que é desenvolvida em sua esfera criativa. Tornou-se uma parte da força vital 
individual do Universo, e a cada dia acrescenta algo àquela força chamada Bom. Esta 
adição é feita não em dissolução, mas de hora em hora, à medida que a mentalidade 
aumenta ”. 


Uma estranha voz de espírito disse: 


P. Estou interessado em saber o que você está fazendo aqui. Eu não quero aquela mulher 
sentada lá para derrubar o que eu digo. 


A. Ela não está aqui para derrubar sua confissão, se você fizer uma. O trabalho que 
estamos fazendo é de importância suficiente para ser feito de forma estenográfica; é 
para isso que o estenógrafo está aqui. Bem, senhor, como podemos atendê-lo? 
“Não quero que você me chame de 'amigo', mas como estou aqui, apresentarei uma 
proposta de negócio. Você gosta de dinheiro, não gosta? Eu suponho que o resto de 
vocês goste de dinheiro também. Faz muitas coisas. 

Q. Você tem uma especulação de que você quer nos juntar? 

A. Eu tenho um certo bloco de estoque que quero vender. 

Q. que tipo de estoque? 

A. Estoque de Mineração. E estoque de mineração. 

Pergunta: Essa é a coisa mais importante em sua mente? 

A. Isso é o mais importante. 


P. Por que você deseja vendê-lo? 


R. Eu tenho uma boa razão, mas não falo muito sobre isso com estranhos. 


P. Como você conseguiu isso? 
A. Não importa isso. Eu tenho e quero vendê-lo. 
P. Há quanto tempo você tem essa ação para venda? 


A. Eu tenho isso há cerca de cinco anos. Não o vendi porque todo mundo parece ter 
medo disso. 


P. Agora, não ocorreu a você que, se você não o vendeu, há algo sobre esse estoque que 
não está certo? 


A. Eu sei tudo sobre esse estoque. Você tem medo disso? 

Q. Não, eu não tenho medo disso. Você ofereceu muito barato, suponho? 

Não muito. Eu não acredito em ações baratas. 

Q. Você viajou? 

A. Viajou? Viajou de uma extremidade da terra para a outra. Eu já estive na Europa. 


P. Agora, não parece estranho para você que você tenha viajado tão longe e não tenha 
vendido seu estoque? 


Eu te direi. É estranho para mim porque todos que eu ofereci, se afastaram depois de 
olhar para ele. As pessoas pensam que estou um pouco "desligado". 


P. Agora, onde está sua família? 

A. Você quer que minha esposa assine os papéis? 

Q. Ela assinará? 

A. não é necessário. 

Q. Onde ela está? 

Um lar. 

Q. Onde está a casa? 

A. Eu vou te dizer, se você quiser saber. Ela está em San Jose, Califórnia. 


P. Você viajou um bom caminho. Você já ouviu falar da cidade de Buffalo? 


Sim, quem não tem? 

Q. É uma cidade boa, não é? 

A. Muito bom, muito bom. 

P. Agora eu moro em Buffalo. Eu estou em minha própria casa agora. 

A. Você não quer dizer que estou em Buffalo? 

Q. Sim. 

A. Sua casa? 

Q. Sim. Você foi trazido aqui para algum propósito além de vender ações de mineração. 
Você viajou muito. Agora, meu amigo, onde você conseguiu esses papéis? Seja honesto 
comigo. Eles não foram um fardo para você por anos? 

A. Isso fará, senhores. 


Q. Você conseguiu esse estoque honestamente? 


A voz do controle interrompeu, falando com grande força; "O homem de quem você 
roubou os papéis, atirou em você." 


Q. Quem é esse? Como ele sabe? Como ele sabe? 

O controlador falando para nós disse: 

“Ele foi baleado enquanto roubava esses papéis. Quando não podemos alcançar os 
espíritos de sua espécie, achamos necessário trazê-los para as condições que 
prevalecem aqui agora; Nós queremos sua ajuda. Nessa condição, suas atividades 
mentais são estimuladas e são tiradas da escuridão mental ”. 

Eu disse ao espírito: "Se você vier e me tocar, possivelmente você vai reunir mais força.” 
A. Você vai colocar algemas em mim. 

P. Você está entre amigos. 

R. Não confio em amigos ou desconhecidos. 

Q. Eu quero que você ouça o que tenho a dizer. Você está a quase três mil milhas de San 
José, Califórnia. Quando você estava roubando aquele estoque daquele outro homem, 


ouviu o clique de um revólver, não ouviu? 


Sim 


Q. Você ouviu a explosão? 

A. não. 

P. Houve um. 

A. Eu deveria ter ouvido se tivesse havido. 


P. Foi-me dito que um revólver disparou, e essa bola penetrou no seu corpo. Quando isso 
ocorreu, você saiu do corpo físico. Você vive bem; que a vida é tão parecida com a vida 
aqui, que você e milhares de outros continuam sem estar conscientes da mudança; eles 
acham condições tão semelhantes, e o que quer que estivesse na mente quando a 
mudança ocorreu é mantido, às vezes, indefinidamente. Você tem vagado pela face da 
terra segurando o pensamento de que aquele estoque estava em suas mãos. Você não é 
como você era antes de tomar esse estoque; uma grande alteração ocorreu, mas você 
não está morto. 


A. Eu sou um fantasma? 


Q. Deixe-me explicar. Toda semana nos sentamos em um quarto escuro como estamos 
fazendo agora, e entendendo as leis que governam a fala entre os planos espiritual e 
físico, somos capazes de conversar com pessoas que morreram, assim como estamos 
conversando com você esta noite. Agora, você está em uma situação que você não 
consegue compreender. Você deve trabalhar fora de sua condição atual e desfazer o mal 
que você fez. Você poderá, com o tempo, provavelmente muito tempo, progredir, e 
aqueles que progrediram mais e compreenderem sua condição, trouxeram essa noite 
para esta condição com o propósito de nos fazer demonstrar a você a mudança que veio 
e ensiná-lo a compensar o mal que você fez. Se você escutar, você será informado. 


A. Eu acredito em nada disso. 

Q. Você entende que não há morte? 

R. Não, eu não sei. 

P. A maioria das pessoas no mundo físico não entende essa mudança. Um deixa o velho 
corpo físico quando se deixa um casaco velho. Mas o corpo etérico, o eu individual, com 
suas tendências e desejos, continua indefinidamente. Agora, você não acha que houve 
alguma mudança com você de alguma forma? Você quer que eu demonstre isso para 
você? 


A. Eu sou como você. 


Q. Isso não pode ser, pois seu corpo é composto apenas de éter. Eu levanto a minha mão 
para o meu rosto. Você pode ver meu rosto através da minha mão? 


A. não. 

Q. Agora, levante sua mão. Você não vê que há uma diferença? 

Sim, eu posso ver através da minha mão. 

P. O que você acha disso? 

A. Se você acha que eu sou louco, é melhor eu ir. 

Pergunta: Não estamos tentando fazer mal a você. 

A. Fale então em razão. 

O controlador interrompeu novamente, dizendo: 

“Traremos um espírito que lhe ensinará o que é razoável, e ele lhe mostrará que você 


também é um espírito.” 


P. Você sabe que o homem que está falando com você agora é o S. uma vez um cidadão 
de muito destaque? 


A. Ele está morto. 
Q. Ele está falando com você. Ele está morto, se ele pode falar? 
A. Você é muito estranho. 


P. Possivelmente, mas se você ouvir o que ele diz, se você procurar sinceramente a 
verdade, você a encontrará. As coisas não são satisfatórias com você, são elas? 


A. não muito. 
P. Agora, você gostaria de sair da sua condição atual, não é verdade? 
A. Eu não gosto de ser chamado de morto. 


P. Ajudaremos a todos que pudermos. Nós queremos que você ouça. Eu lhes digo 
novamente que não há morte. 


A. Mas você disse que eu era um espírito. 


P. Sim, eu digo que você está agora na vida após a morte, e que você tem um corpo 
etérico, quase idêntico ao físico antigo. 


A. Você não sabe que o espírito não é nada além de poeira? 


Q. eu não faço; pelo contrário, é tão material quanto antes da dissolução? 


A. Onde estão seus ministros? Por que eles não ensinam se é um fato? 
Q. Porque a grande maioria não sabe; e os poucos que sabem não têm coragem. 
R. Vou perguntar ao padre Spencer se isso é verdade. 


P. Você quer ver o padre Spencer bem aqui? É possível neste momento trazer o Padre 
Spencer aqui esta noite? Eu perguntei ao controle. 


R. Estou enviando mensageiros para o padre Spencer, que também se foi desde a sua 
partida, ele respondeu. 


P. Agora, se o Padre Spencer pode vir aqui e falar com você como um espírito— 
A. Então eu vou acreditar em cada palavra que você disse. 


P. Ou para a noite, ou em algum outro momento, você deve falar com o Padre Spencer 
como você está falando agora connosco. 


A. Eu vou esperar. 


Passaram-se alguns anos antes que esse estranho espírito voltasse, e depois apenas para 
dizer que ele havia encontrado o padre Spencer e chegado a compreender a terrível 
condição que, por uma vida mal passada, ele fizera para si. Ele então apreciou que ele 
deveria encontrar novamente todo ato errado de sua vida terrena, revivê-lo e vivê-lo 
corretamente, e pelo trabalho fazer retribuição por todo o mal que ele havia feito. Ele 
disse ainda que nenhum homem, se ele entendeu o resultado do mal ou o seu efeito no 
pós-vida, faria errado. 


Na época em que este trabalho estava sendo realizado, eu não apreciava completamente 
o fato de que alguém poderia estar morto, assim chamado, e não saber disso, eu tinha 
primeiro que aprender que há vida individual além do túmulo. Então eu fui ensinado: 


(a) - Que aqui e agora temos corpos espirituais compostos de material etérico, tanto 
matéria quanto a roupa de carne que os cobre. 


(b) - Essa dissolução é simplesmente a passagem do etérico para fora da cobertura 
física. 


(c) - Que a vida após a morte é tão tangível e material como esta, intensa e real além da 
compreensão, diferindo desta vida apenas em vibração. 


(d) - Que os chamados mortos têm corpos tão reais e tangíveis para eles como os nossos 
são para nós. 


(e) - Muitos dos mortos, chamados, movem-se mesmo entre nós, pouco percebendo que 
qualquer mudança foi feita, a menos que desenvolvida espiritualmente. Quando aprendi 


essas coisas, os professores do mundo etérico levaram comigo o caráter e as condições 
que cercam e governam a vida na próxima esfera de desenvolvimento. Então eu entendi. 


Lembro-me de um incidente que irá apelar para o puramente materialista. Eu fui um dos 
executores do meu pai, e depois de sua dissolução e do estabelecimento de sua 
propriedade, falando comigo do próximo avião, ele me disse certa noite que eu havia 
esquecido um item que ele queria mencionar para mim. 


Eu respondi: “Sua mente sempre foi centrada no acúmulo de dinheiro. Por que ocupar o 
tempo que é tão limitado com a discussão de sua propriedade. Já foi dividido. 

"Sim", respondeu ele, "sei disso, mas trabalhei muito para que meu dinheiro perdesse, e 
há um ativo restante que você não descobriu”. 

"Bem", eu disse, "se isso for verdade, me fale sobre isso”. 


Ele respondeu - “Alguns anos antes de partir, emprestei uma pequena quantia para 
Susan Stone, que residia na Pensilvânia, e tirei dela uma nota promissória sobre a qual, 
sob as leis daquele Estado, eu tinha o direito de entrar com um julgamento, uma vez sem 
terno. Eu estava um pouco ansioso com o empréstimo; Assim, antes de sua maturidade, 
peguei a nota e arquivei-a com o arquinotário em Erie, Pensilvânia, e ele entrou em 
julgamento, que se tornou um penhor sobre sua propriedade. Nos meus livros de 
contabilidade, não havia referência a essa nota ou julgamento. Se você for ao escritório 
do dentista em Erie, encontrará o julgamento registrado e quero que você o colete. Há 
muitas coisas que você não conhece e essa é uma delas. ” 


Eu respondi: "Sua voz é familiar, mas eu não a reconheço." 


Ele respondeu: “Eu sou o Dr. Isaac Funk. Eu estive fora do corpo, mas pouco tempo e 
estando interessado em seu trabalho, me foi permitido vir. 


Então eu disse: “Você pode ser o Dr. Funk, como você afirma, mas não podemos permitir 
que você consuma nosso tempo a menos que você estabeleça sua identidade. Esta é uma 
das regras que adotamos há algum tempo, pois, conhecendo a pessoa, podemos formar 
algum julgamento quanto ao valor do que ele pode dizer. Se você é o Dr. Funk e deseja 
continuar esta conversa, você deve estabelecer esse facto. ” 


Ele respondeu rapidamente: “Você está inteiramente certo sobre isso; o que você 
pergunta é justo. Eu deveria ser capaz de estabelecer minha identidade. 


Eu disse: “Certamente, se você é o Dr. Funk, pode nos dar uma prova da sua identidade. 
Durante a sua vida terrena, você sempre fez um grande ponto de estabelecer 
identidade.” 


Então ele perguntou: "Como isso será feito?” 


Eu respondi: “Isso não é para eu sugerir. Você sabe como é técnico o corpo de senhores 
científicos ao qual você pertence sempre. Se você vai fazer um teste aqui, queremos que 


seja evidente. Se você vai provar sua identidade, você deve fazê-lo sem a minha 
sugestão.” 


Ele respondeu, após uma pausa: “Identidade era o que invariavelmente queria provar 
satisfatoriamente. Lembro-me de uma conversa que tive com você em meu consultório 
particular, na qual ninguém estava presente além de nós mesmos. 


"Sim", sugeri, "tivemos muitas entrevistas desse tipo”. 


Ele então disse: “Eu me refiro a um em que pedi para você fazer um teste especial em 
uma de suas reuniões com a Sra. French. Pedi que, quando alguém com uma voz 
independente estivesse falando, você pusesse a mão sobre a mesa e fizesse a Sra. French 
colocar a boca na mão; você deveria colocar a mão livre sobre a cabeça dela, segurando- 
a com firmeza e, nessa situação, ver se podia ouvir a voz independente. Eu queria que 
tais provas demonstrassem que a Sra. French não falava. Ninguém sabia dessa conversa 
além de nós mesmos, e isso deveria ser uma prova para você de que sou o Dr. Funk. 


Eu respondi: “Sim, eu me lembro daquela conversa na hora e no local. Agora reconheço 
sua voz e sua prova é satisfatória. 


Eu então coloquei minha mão na mesa. A Sra. French, por sugestão minha, colocou a 
boca nas costas da minha mão, pus a mão livre na parte de trás da cabeça dela, 
segurando-a com firmeza, e então eu disse: 

"É isso que você me pediu para fazer?" 


Dr. Funk respondeu: "Sim." 


Eu imediatamente disse: “Dr. Funk, você fala e nós demonstramos que sua voz é 
independente.” 


Depois, houve uma conversa geral entre o Dr. Funk, alguns do meu grupo de 
cooperadores do seu lado da vida e eu, e algumas coisas simples foram ditas. Eu disse ao 
Dr. Funk que, por causa de sua proeminência e como alguém que havia investigado esse 
assunto importante por muitos anos, ele poderia ter sido uma grande força para o bem; 
que muitas pessoas nesse mundo de homens estavam interessadas nele e em seus 
escritos e eram guiadas por suas conclusões, mas nunca as publicava na íntegra, razão 
pela qual seus leitores não conseguiam chegar a uma conclusão melhor do que ele. Eu 
disse a ele que ele falhou no momento crucial, e anulei o bem que ele poderia ter feito. 
Acrescentei que considerava isso uma grande desgraça não apenas para ele, mas 
também para o mundo em geral. 


Ele respondeu: “Eu percebo isso agora mais do que nunca. E um fato que eu estava com 
medo da crítica dos homens da ciência. Lamento agora muito que não tenha publicado 


integralmente minhas conclusões. Na minha opinião, não havia dúvidas. 


Um espírito respondeu e disse-lhe: 


“Você era o guardião de muito conhecimento. Através de suas investigações você 
aprendeu muitas coisas. Por causa da sua posição, você poderia ter feito muito bem. 
Esse foi o seu obstáculo, e antes que você possa progredir, você deve se tornar forte 
onde estava fraco.” 

Em minhas investigações, cobrindo muitos anos, na sala de minha casa dedicada a esse 
trabalho, milhares de homens que conheço pessoalmente conversaram comigo, usando 
suas próprias línguas. Eu reconheci suas vozes; eles relembraram e relataram 
incontáveis fatos e incidentes de sua vida cotidiana e provaram inquestionavelmente 
sua identidade, não menos convincente do que nos dois casos aos quais me referi. 


Mais uma vez, conversei com muitos de quem não gostava quando estavam nesta vida, 
mas, através desse relacionamento, passei a conhecê-los bem e a admirá-los muito. Ouvi 
em muitas ocasiões o discurso de Robert G. Ingersoll, que ninguém podia imitar, 
discurso tão eloquente como quando em suas palestras ele mantinha grandes audiências 
enfeitiçadas. Henry Ward Beecher me honrou com sua amizade e proferiu muitas 
palestras sobre as condições que prevalecem além do físico. De Witt Talmage falou em 
várias ocasiões dos deveres do ministério e das condições resultantes para o indivíduo, 
embora ensinando coisas que eram desconhecidas. Ele descobriu que não havia 
progresso possível no pós-vida para alguém ocupando a posição de líder espiritual 
quando aqui, até que ele tenha procurado em seu plano todos aqueles que seguiram 
seus ensinamentos e os trouxeram à verdade; além disso, ele descobriu que ele deve 
ficar de pé e esperar até a vinda daqueles que ainda estão na terra, a fim de que seu erro 
seja corrigido o mais cedo possível. Promulgar ensinamentos desconhecidos ou 
impraticáveis enquanto estiver neste plano terrestre é um assunto sério e resulta em 
punição no pós-vida. 


In: The Dead Never Died 


A VIDA ENTRE AS ESFERAS 
(Life's Progression 161) 


“Há muito a ser considerado ao colocar esse conhecimento do futuro diante das mentes 
terrestres. Os incrédulos e ignorantes só vão zombar. Lembre-se, disse alguém que 
esteve na vida espiritual por quase quatrocentos anos, " o mundo em que você vive está 
em uma ordem muito baixa de desenvolvimento. Em muitos dos outros planetas esta 
filosofia de vida é ensinada universalmente, mas você apenas algumas mentes 
suficientemente altas fora do lodaçal do materialismo para compreendê-lo. Na Quarta 
Esfera, onde estou, a da provação, estamos preparados para uma ordem de vida mais 
elevada. Aqui, qualquer fraqueza que um espírito ainda possa ter torna-se duplamente 
sedutora e aparentemente irresistível. Finalmente superamos isso tirando isso do nosso 
espírito. Às vezes é uma tarefa longa e difícil. Somos obrigados a fazer qualquer coisa 
que não gostamos de fazer, ou melhor, devemos aprender a gostar de fazer isto. 


Muitas vezes, quando ajudamos os outros, a tarefa é cansativa e ansiamos por nos 
manter livres para o desenvolvimento espiritual, esquecendo que cada ação para os 
outros ajuda nosso próprio crescimento. Na Esfera da Verdade os espíritos aprendem 
tudo sobre os outros planetas e tornam-se sábios e elevados, para que possam entrar em 
perfeita harmonia com o universo. Claro, isso precisa de uma preparação especial e um 
alto grau de desenvolvimento. Lá, eles não são ensinados pelo contato com professores 
das esferas superiores - na verdade, na minha esfera não vemos professores, tudo vem 
por sugestão. Nossas mentes são receptivas o suficiente para serem ensinadas e guiadas 
dessa maneira. Cada esfera torna a sugestão um pouco mais clara e fácil de entender do 
que a anterior, e assim estamos preparados para a última, onde somos capazes de lançar 
nossa individualidade nas forças dominantes do universo. 


A Esfera da Harmonia é uma preparação para a última grande esfera, a da Exaltação, 
onde todo o universo se torna um. Lá, eles se misturam com todos no universo e são 
ajudados e "encorajados por eles até que estejam prontos para entrar em uma gloriosa 
comunhão de espírito. Isso significa tornar-se uma parte inseparável de todas as 
grandes forças do universo. Eu nunca ouvi falar de quaisquer espíritos voltando para os 
planos inferiores do Sétimo, exceto por sugestão e influência. Mas através deles, eles 
estão muito próximos de todas as naturezas espirituais. Eles realmente constituem a 
força dominante para o bem que está em todos e ao redor. O espírito do bem no 
universo não é individual, mas universal. Na última esfera, cada espírito mantém sua 
individualidade, mas cada um se tornou tão grande e magnífico que pode se misturar 
com outros espíritos em harmonia, formando um grande e maravilhoso todo. Se os 
espíritos no Plano de Exaltação poderia por qualquer acaso ficar fora de harmonia, o 
universo seria obliterado e deixaria de existir. Mas isso não pode ser. Digo isso 
simplesmente para mostrar como eles governam e dominam tudo. Você pergunta se 
algum de sua terra já alcançou a Sétima Esfera. Não tenho certeza. 

"Seu mundo é jovem em comparação com quase todos os outros e, portanto, 
comparativamente poderia haver poucos. 


"Alguns dos planetas não têm até sete esferas com perfeição. Eles começam com uma 
ordem superior. Não há muito mais que você possa entender, meu amigo. Você 
aprendeu o essencial de cada esfera, e os detalhes menores são tão vasto e variado que 
você teria que escrever um livro sobre cada um. Além disso, como eu disse, seria difícil 
transmitir o conhecimento às mentes materiais. Mas é simples, e na mesma linha do 
resto que eu lhe disse." 


Nenhuma voz da Sétima Esfera jamais falou aos ouvidos humanos. Os espíritos daqui 
não voltam e falam com os que estão nos planos inferiores. Seu trabalho é feito por 
sugestão. Desta forma, aproximam-se de todos nós, mas só a consciência ouve. 

Um da Quinta Esfera me contou um pouco da vida lá e das condições que prevalecem. 
Ele disse: 


"Disseram-me que você nunca teve ninguém antes desta esfera. Aqui, somos ensinados 
todo o conhecimento e como usá-lo para o nosso bem individual. Somos 'confrontados 
com os grandes problemas da vida, a razão de todos coisas e o resultado final. Essas são 
questões vastas e ainda não totalmente compreendidas por nós, mas devem ser 


compreendidas antes que possamos entrar na Harmonia, onde somos ensinados a nos 
sintonizar com o universo. Lá, seremos levados na vida dos mundos, mas só na última 
esfera somos capazes de fundir nossas individualidades na força criativa dominante. 
para nos adaptarmos a todas as condições do universo. 


Estamos todos trabalhando para a perfeição, e trabalhamos para ganhar a última grande 
Esfera de Exaltação. Meu amigo, não posso explicar nossa vida para você, porque você 
não a compreenderia de forma alguma. Estamos todos tendendo para um grande todo 
harmonioso, e cada dia nos aproxima daquele estado de harmonia que desejamos. 
Nessas últimas esferas, nossa vida doméstica quase se perde de vista. Somos bandos de 
pessoas simpáticas, é claro, mas somos seres separados, individuais. O homem já não, 
como os animais, escolhe uma companheira e a leva para seu covil. Aqui, há algo muito 
maior e melhor, uma fraternidade e companheirismo universal, sempre se aproximando 
cada vez mais até que a fusão completa seja formada. É difícil colocar isso em palavras, 
porque é tão vasto e maravilhoso e duvido que você possa entender toda a beleza e força 
disso. 


"Há vida em muitos planetas. Alguns são mais avançados que o seu; alguns são ainda 
mais novos. Cada um está se esforçando para o mesmo fim e deve alcançá-lo através de 
muitas esferas de desenvolvimento espiritual, assim como você, até que todos sejam um. 
Vida nos diferentes planetas varia, é claro, em alguns as pessoas são mais fortes, tanto 
física como espiritualmente, alguns têm uma primeira esfera que corresponde à sua. 
Outros combinam em uma esfera o que fazemos em três. Quando um planeta é 
preparado, a força vital do universo é vestida e individualizada. Quando o solo está 
pronto, a semente é plantada. Outros planetas além da Terra estão repletos de vida. 

Eu não estive com eles, mas fui ensinado sobre eles por sugestão e sei algo de cada um e 
qual o grau de desenvolvimento que cada um alcançou. Não poderei visitá-los até ganhar 
a Sexta Esfera. Eu vivi na Inglaterra durante o reinado da rainha Elizabeth, então você vê 
que meu progresso foi rápido. 


Felizmente, eu era um bom homem e não tinha preconceitos para começar. Disso 
concluo que na última esfera a alma do homem atinge a perfeição e se torna parte do 
grande espírito que governa o mundo. Alguma ideia do que é isso pode ser obtida 
considerando o poder da mente do homem sobre a matéria, no sentido material. Pelo 
poder de seu intelecto neste plano terrestre, o homem torna a matéria, de maneira 
limitada, sujeita à sua vontade. Esta mente através das eras de desenvolvimento e 
mudança cresce em força e poder, torna-se pura em pensamento e usa-se para o bem. 
Quando alguém possui tudo o que pode ser obtido nas esferas espirituais inferiores, ele 
entrará nessa última esfera de força, beleza, poder e esplendor. Sua mente, que reuniu 
muito poder em sua jornada, mistura-se com todas as outras que já viveram e que 
alcançaram a perfeição. 

Este pensamento-espírito de todos os mundos, mesclando-se como um, faz a força que é 
chamada de Deus - ou bem universal. 


A VIDA DIÁRIA DELES 


(The Dead Never Died 62) 


Em minha investigação, estava sempre ansioso para obter uma descrição da ocupação e 
da vida cotidiana daqueles que vivem no avião em seguida e fez muitas perguntas 
práticas. 

"O que é essa mudança de morte que parece tão horrível para a mente comum?" Eu 
perguntei. 


“Mudança de morte,” respondeu alguém, “é simplesmente a liberação da forma 
espiritual do corpo físico, compondo a vestimenta exterior da carne, perfeitamente 
natural e indolor. Toda mudança na natureza é bela e a dissolução não é uma exceção à 
regra. Um simplesmente deixa de ser um habitante do seu mundo e, num instante, 
torna-se um habitante do mundo em que agora vivemos. O segundo mundo ou plano é 
tão natural para nós quanto o primeiro, mas, é claro, vivemos sob condições diferentes. 
Nós passamos nossa vida diária como antes. Nosso espírito é uma forma humana tão 
perfeita quanto sempre foi. Para sua clara compreensão do modus operandi da mudança 
da morte para este plano, podemos dizer apenas uma parte com o corpo físico. Não 
perdemos nada de nossa inteligência; nem nada é adicionado ao nosso entendimento ”. 


"O que da sua vida diária?" Eu perguntei. 


"Nossos dias são muito ocupados”, disse ele. “Não há estagnação, mas, ao contrário, 
intensa atividade entre todos, isto é, quando emergimos das condições da Terra. Existem 
incontáveis milhões de crianças não nascidas fisicamente mergulhadas neste mundo 
nosso, e há milhões de mulheres aqui que nunca conheceram a maternidade na vida 
terrestre, que cuidam delas, assistem e ajudam no seu crescimento mental e 
mentalmente, fisicamente e dessa maneira satisfazer o desejo da maternidade. 


“O insano passa da loucura da terra ainda, e um número incontável de nosso povo é 
obrigado a cuidar deles e dar-lhes tratamento adequado para que sua mentalidade 
possa ser restaurada ao normal. Assassinos em guerra contra a humanidade, enforcados 
ou eletrocutados na Terra são liberados nesta comunidade, e somos obrigados a fazer o 
que o mundo dos homens não conseguiu fazer - controlá-los e educá-los. Então, 
novamente, temos o ignorante e vicioso. O átomo do Bem que encontrou expressão 
neles deve ser desenvolvido e dirigido. Poucas pessoas entram nesta vida com qualquer 
concepção do que ou onde é, ou das leis controladoras. 


A ignorância das massas é lamentável. Eles entram em nossos portais tão indefesos 
quanto o bebê entra no seu. Então você vê a dissolução não fazer nenhuma mudança 
mental, e a vida é material e contínua, há uma necessidade tão grande de escolas, 
faculdades e universidades quanto existe com você. De fato, pode-se dizer que tudo o 
que você tem em sua vida terrena é apenas uma pobre imitação do que existe aqui e é 
em grande parte o resultado da influência e do poder do espírito ”. 


"O que de suas casas?" Eu perguntei. 


“Temos casas nas quais a relação familiar continua, onde todo espírito-membro está 
buscando a iluminação. A lei da atração é a força dominante aqui. Temos um grande 
número de homens pensativos procurando descobrir e desenvolver as forças ocultas da 
Natureza; temos ótimas salas de aula onde aqueles que são instruídos discursam sobre 
as forças ocultas; temos professores que desenvolvem a espiritualidade e discursam 
sobre essa grande força chamada Bem e sua função no universo. É um mundo ocupado, 
onde todos estão fazendo sua parte. Não temos qualquer disputa por dinheiro ou 
necessidade de dinheiro; então você vê a ocupação da grande maioria do seu povo se foi. 
É apenas ajudando os outros nesta vida - e isto é igualmente verdade na vida terrena - 
que se melhoram suas condições e se enriquecem. Esta é a lei. A única felicidade que os 
habitantes da terra realmente conseguem é ser caridoso, fazer o bem e tornar o mundo 
mais feliz. A única riqueza que qualquer homem leva além da sepultura é o que ele dá 
antes de chegar ao túmulo. 


“Diga-nos algo sobre seus alimentos. Você precisa de nutrição? ”, Perguntei. 


"Sim", ele respondeu, “mas não da maneira ou da maneira que você faz. Nossos órgãos 
digestivos continuam suas funções, e nós precisamos de comida, mas nós tomamos a 
essência enquanto você toma a substância. Você toma comida dia a dia na vida terrena. 
A substância é absorvida na roupa física, mas é a essência do alimento que nutre o corpo 
espiritual dia a dia. A substância não é mais necessária, mas a essência é necessária 
exatamente como era antes. Então você vê que há muito pouca mudança nas 
necessidades físicas. ” 

"Conte-me sobre sua economia política”, perguntei. 


“Há”, respondeu o Dr. Hossock, “nenhuma aristocracia nesta terra nossa, mas mente e 
mérito. A lei da Natureza, que é a Força Suprema, chamada Lei Universal, tem que ser 
obedecida, para que cada esfera possa ser alcançada. Cada indivíduo permanece 
progredindo, ele aprende novas leis, mas elas são fundamentalmente as mesmas, apenas 
elas se tornam mais intensas e vitais, até que ele próprio se torne uma parte daquela lei. 


“A economia política das esferas faz referência apenas à riqueza, que sendo ilimitada e 
livre como o ar e a luz, pode, é claro, ser apropriada por todos os membros da sociedade, 
de acordo com sua capacidade de recepção, sendo a oferta igual à demanda. Por isso, 
veremos que não temos ocasião para ouro e prata que perecem com o uso; mas a moeda 
de valor moral e intelectual, cunhada na menta do Amor divino e ensaiada pelos padrões 
de pureza e verdade, é necessária para cada um.” 

"Diga-me algo sobre sua vida social", eu disse. 


“No que diz respeito à constituição social das esferas”, ele respondeu, “cada um é 
dividido em seis círculos ou sociedades em que pessoas congeniais convivem 
agradavelmente de acordo com a lei da atração. Embora os indivíduos que compõem 
essa sociedade se unam o mais próximo possível do pensamento, concordando nas mais 
importantes características morais e intelectuais, ainda que, após cuidadosa análise, se 
descubra que as variedades de caráter em cada sociedade são quase sem número. Eles 
são perfeitamente análogos aos numerosos membros das diferentes sociedades sobre o 
plano para o qual ele está encaixado, até sujeitar sua vontade à Lei Universal. Conforme 


ele progride, ele aprende novas leis, mas elas são fundamentalmente as mesmas, apenas 
crescem mais intensas e vitais, até que ele próprio se torne uma parte daquela lei. 


“A economia política das esferas faz referência apenas à riqueza, que sendo ilimitada e 
livre como o ar e a luz, pode, é claro, ser apropriada por todos os membros da sociedade, 
de acordo com sua capacidade de recepção, sendo a oferta igual à demanda. Por isso, 
veremos que não temos ocasião para ouro e prata que perecem com o uso; mas a moeda 
de valor moral e intelectual, cunhada na menta do Amor divino e ensaiada pelos padrões 
de pureza e verdade, é necessária para cada um.” 

"Diga-me algo sobre sua vida social", eu disse. 


“No que diz respeito à constituição social das esferas”, ele respondeu, “cada um é 
dividido em seis círculos ou sociedades em que pessoas congeniais convivem 
agradavelmente de acordo com a lei da atração. Embora os indivíduos que compõem 
essa sociedade se unam o mais próximo possível do pensamento, concordando nas mais 
importantes características morais e intelectuais, ainda que, após cuidadosa análise, se 
descubra que as variedades de caráter em cada sociedade são quase sem número. Eles 
são perfeitamente análogos aos numerosos membros das diferentes sociedades o plano 
terrestre. Cada grupo tem professores mais avançados do que os membros do grupo e os 
professores muitas vezes vêm de esferas superiores. Eles nos transmitem o 
conhecimento que adquiriram em sua progressão nos diferentes departamentos da 
ciência, os quais, por sua vez, transmitimos aos que estão abaixo de nós, exatamente da 
mesma maneira como estamos transmitindo conhecimento para você agora. 


Assim, ao receber e ensinar, nossas faculdades intelectuais são expandidas para 
concepções mais elevadas e visões mais exaltadas das leis da Natureza. Nossas 
pesquisas científicas se estendem a tudo o que pertence à natureza, às maravilhas dos 
céus e da terra e a tudo o que a mentalidade é capaz de conceber e compreender. Desta 
forma, obtemos nossa progressão e prazer. As ciências da astronomia e da matemática 
envolvem nossa atenção. Esses assuntos são inesgotáveis. A química é o mais 
interessante de qualquer um dos nossos estudos, como seria para você se você apenas 
apreciasse o fato de que toda mudança na natureza é o resultado da ação química.” 


"Você não quer dizer que todos os seus habitantes estão suficientemente avançados 
para fazer esse trabalho?" 


“Não,” ele respondeu, “há milhões de habitantes desta vida que não estão 
suficientemente avançados para se interessar por tais estudos. À medida que passamos 
para além da esfera rudimentar, nossa energia intelectual aumenta, nossa percepção 
melhora e podemos, por intuição, por assim dizer, conceber e entender de maneira mais 
correta e rápida aqueles princípios e verdades que são a base de todo trabalho científico. 


“Além de nossa pesquisa, temos o nosso desvio do qual obtemos grande prazer. Nós nos 
reunimos em relações sociais, assim como você faz. Famílias se encontram e se reúnem, 
assim como você. Nenhuma partícula de amor é perdida, mas é intensificada. Tudo é 
intensificado a um nível que você não pode imaginar. Seu prazer e diversão não se 
comparam aos que temos o privilégio de desfrutar.” 


"O que do movimento religioso entre o seu povo?" Eu perguntei. 

“Na mais baixa das esferas, isto é, nas esferas ligadas à terra, o conflito sectário e o 
movimento religioso são tão extenuantes entre as pessoas como eram antes de essas 
pessoas deixarem o corpo físico. Esse estado de transição é pouco removido do físico, 
pois, embora a maioria saiba que eles deixaram o corpo, outros têm uma apreciação tão 
imperfeita da mudança ou levaram uma vida tão imoral que não estão conscientes do 
fato. Aqui os dogmas da ortodoxia - são dominantes, e os antigos ensinamentos 
religiosos são promulgados, e o sacerdócio ainda mantém o poder. 


Alguém poderia pensar que um indivíduo que tenha passado pelo portal chamado morte 
e não encontrando nada como tinha aprendido, ou como ele acreditava, desistiria das 
velhas noções e tentaria compreender a economia da lei natural sob a qual ele 
continuava a viver; mas, por estranho que pareça, muitos até se apegam às antigas 
crenças como se estivessem com medo, como se duvidassem fossem um sacrilégio, e de 
muitas formas desculpem seu fracasso em encontrar o que esperavam. 


Eles entram em suas igrejas e se misturam com outras pessoas, um grande anfitrião 
invisível, ouvem os mesmos ensinamentos antigos, dizem os mesmos credos e 
continuam na mesma atitude mental até que alguma condição é trazida sobre eles, que 
os guia para o caminho do conhecimento, e à medida que o tempo passa, um a um eles 
quebram as algemas sobre suas mentalidades e, pela progressão, através do esforço 
individual, tornam-se habitantes da primeira esfera espiritual. 


“As questões quotidianas não são diferentes em nossa esfera do que em sua esfera. Você 
não progride e obtém conhecimento e progresso até romper com as velhas crenças e 
credos. Nem os que estão fora do corpo nessa condição ligada à terra. Você vê que existe 
apenas uma lei para você e uma lei para nós. Todas as leis da natureza são universais. 


“Nossas leis são aplicadas em uma escala de justiça exata. Todas as leis da Natureza são 
leis exatas e, da premiação, não há recurso. As punições são apenas as consequências 
naturais das leis violadas, e são invariavelmente proporcionais ao delito, e têm 
referência à reforma do ofensor, bem como à prevenção de crimes futuros ”. 


"Quais são os melhores resultados que virão para a humanidade através da comunicação 
com o seu povo?" Perguntei a um habitante da vida após a morte. Ele respondeu: 


“Vou brevemente chamar sua atenção para alguns dos mais importantes resultados 
benéficos que fluirão da intercomunhão espiritual. Ele resolverá a importante questão: 
"Se um homem morrer, ele viverá de novo?" Reduzirá a certeza da doutrina da 
imortalidade do espírito humano, de modo que o conhecimento mundial do fato não 
será o resultado de uma fé cega, mas de uma filosofia positiva. Mostrará a relação 
existente entre mente e matéria; fará os homens pensarem e seres racionais. 
Estabelecerá uma relação santa e agradável entre os habitantes do mundo terrestre e os 
amigos espirituais que partiram. Expandirá e liberalizará a mente muito além de suas 
concepções atuais. Irá confraternizar e unir todos os membros da família humana em 
um vínculo eterno de união espiritual e fraternidade harmoniosa. Estabelecerá o 


princípio do amor a Deus e aos seus semelhantes. Ele vai acabar com o fanatismo 
sectário. Isso mostrará que muitos dos chamados ensinamentos religiosos são apenas 
imposições sobre a credulidade da humanidade.” 


"Eu estou sempre ansioso por uma descrição mais detalhada de si mesmos, seus 
prazeres, seu relacionamento um com o outro, e é difícil para nós que só tivemos 
experiência com matéria em seu estado físico de alguma forma compreender a vida em 
outro estado,” eu disse. 


“Recebemos muito prazer,” foi a resposta, “do exercício de nossos talentos em música 
vocal e instrumental, que supera em muito os mais nobres esforços do gênio musical na 
Terra. Quando nos reunimos para adorar a Deus em nossos templos, cujos salões e 
colunas irradiam luz inerente, nossas vozes se misturam em cânticos de louvor e 
adoração ao Todo-Poderoso autor de nossa existência. 


“Somos criaturas morais, intelectuais e sensíveis. Em vez de ser, como muitos de vocês 
imaginam, meras entidades sombrias e não substanciais, somos possuidores de formas 
definidas, tangíveis e requintadamente simétricas, com membros bem arredondados e 
graciosos, e ao mesmo tempo tão leves e elásticos que podemos deslizar pela atmosfera, 
com velocidade quase elétrica. Os relâmpagos bifurcados podem brilhar, e os trovões 
rolam em terrível reverberação ao longo da abóbada celeste, e a chuva cai 
torrencialmente, mas podemos ficar ilesos ao seu lado. 


“Além disso, somos dotados de toda a beleza, beleza e vivacidade da juventude, e 
estamos vestidos com vestes fluidas de natureza resplandecente, adequadas ao peculiar 
grau de refinamento de nossos corpos. Nossas vestes sendo compostas de princípios 
fosforescentes, temos o poder de atrair e absorver ou refletir os raios evoluídos, 
conforme nossa condição esteja mais ou menos desenvolvida. Isso explica o fato de 
sermos vistos pelos clarividentes em diferentes graus de brilho, de uma tonalidade 
escura a uma intensidade de luz brilhante.” 


A IDENTIDADE DOS ESPÍRITOS 


(The Future of Man) 


“Como cheguei a saber” precisa ser referido em cada página de maneiras diferentes, mas 
continuemos com a voz independente, pois, na história do mundo tal como vem escrito, 
e como as pessoas espirituais me dizem, nunca antes tal liberdade de expressão foi 
conhecida; nunca antes gente de alto nível de inteligência do espírito tinha descoberto 
uma via de comunicação com o mundo físico tão eficaz. Como poderia ser mais 
convincente do que voz a voz? O meu trabalho sempre foi conduzido com muito cuidado 
e cautela; todas as salvaguardas conhecidas foram adoptadas. Nunca contei com a 


fraude e nunca me deparei com fraude; sempre procurei a verdade e sempre encontrei a 
verdade. A mente de um homem é como um ímã e as ondas de pensamento que emanam 
para o éter, atraem ondas de carácter semelhante. 


A chave para o pós-vida assenta na passividade, não na concentração. Ao centrar a 
mente em alguma coisa específica muito desejada, as ondas de pensamento são 
contraídas, levadas a uma vibração mais lenta. Gente espiritual da alta actividade 
atómica não pode entrar numa condição mental que pulse lentamente; mas na mente 
passiva, onde as ondas se encontra mais activas, mais próximas da harmonia com a 
condição vibratória do espírito. Assim, conversamos por alguns momentos antes do 
discurso espiritual sobre assuntos gerais, enchendo a sala com vibrações vocais que são 
captadas e usadas por pessoas do espírito - sem concentrar os nossos pensamentos em 
nenhum assunto ou pessoa em particular. Quando nos reunimos para continuar as 
nossas investigações, decorre um período de dez a vinte minutos antes que os espíritos 
falem, durante o qual sinto como se algum grande poder estivesse, de alguma forma 
indefinida, a valer-se da minha força física, por vezes quase ao ponto da dor; depois o 
silêncio da expectativa; depois a saudação, como em qualquer sala de estar, e muito 
natural quanto eles chegam um a um. 


A trabalhar no lado espiritual da vida, a auxiliar este trabalho, havia originalmente um 
grupo de sete pessoas que criavam as condições toda a vez que conduzíamos 
experimentos, o mais importante dos quais era o trabalho químico, pois ele precisa 
saber imediatamente as condições que irão harmonizar-se e que elementos poderão ser 
usados e aplicados a diferentes espíritos para os habilitar a usar os seus órgãos da fala 
para que a sua voz nos chegue aos ouvidos. Contribuímos, como já disse, com vibrações 
físicas, enquanto aqueles do espírito trazem as espirituais, que é um estado vibratório 
mais elevado, que o grupo manipula. A condição sob a qual obtemos essas vozes é pela 
utilização de ambas. 


Alguns membros do grupo espiritual organizam essas condições necessárias, enquanto 
outros dirigem o trabalho. No início das minhas investigações, as vozes geralmente 
vinham em sussurros, as pessoas que falavam eram geralmente pessoas de intelecto 
inferior à média, daquelas que ocupavam as classes sociais mais baixas; tal era o tipo de 
carácter que predominava, e o máximo que podíamos extrair deles eram as condições 
em que se encontravam — interessantes, mas não particularmente instrutivas, pois 
tinham pouco conhecimento da vida além do plano terreno. 


Era tudo, conforme percebo agora, o que éramos capazes de compreender; mas o nosso 
progresso deveria ser proporcional à nossa capacidade. Ano após ano, à medida que nos 
fomos acostumando mais ao trabalho e nos tornamos mais capazes de compreender 
essas leis superiores, houve melhorias, até que as mentes mais capazes dos tempos 
modernos passaram a dedicar o seu tempo à nossa instrução. Do discurso pouco 
gramatical de homens e mulheres comuns, passo a passo, a coisa mudou para a melhor 
dicção, o Inglês mais esplêndido que já ouvira; e é nosso privilégio desfrutar, noite após 
noite, de uma oratória mais refinada do que jamais fora proferida em qualquer 
plataforma. Será de admirar que eu ache esse trabalho intensamente interessante e 
tenha a coragem que brota do conhecimento para dar ao mundo o que aprendi? 


Tão poderosa é a força do pensamento humano, e tão delicadas são as condições do 
corpo de um espírito quando ele adquire material em preparação para a fala, que, a uma 
simples ordem, ou mesmo projeção do pensamento, posso interromper as suas 
condições e impedir que fale. É por isso que aqueles que se opõem a esta filosofia obtêm 
frequentemente resultados negativos quando procuram demonstração; pela sua atitude 
mental ou condições de pensamento, eles tornam impossível aquilo que procuram; 
intensificam de tal modo a sua substância de pensamento que aqueles no espírito não 
são capazes de anular as condições que criam para a ocasião. 


Aqui está outra evidência que prova que as vozes não são dos mortais: A gente do 
espírito que fala comigo, conquanto use os seus órgãos respiratórios, não respiram 
como nós. Muitas vezes ouvi uma palestra de vinte minutos de duração, sem 
interrupção, com as subidas e descidas na inflexão, a falar com enorme força e clareza, 
mas sem respirar durante todo esse tempo. Usar a voz dessa maneira é uma 
impossibilidade física para qualquer homem mortal. Cada voz possui individualidade. 
Quando um novo espírito vem pela primeira vez e assume as condições de vocalização, 
há muitas vezes uma semelhança no tom e qualidade que logo passa, ao se acostumar a 
usar a voz dessa maneira. As vozes daqueles que estão acostumados a falar, nunca se 
alteram, e são facilmente reconhecidas. A esses nunca perguntamos os nomes, por o 
sabermos. Não apresentam semelhança no pensamento nem nas palavras; estas diferem 
em diferentes pessoas naquele mundo tal como neste. 


A força das vozes varia muito; alguém do nosso grupo fala com volume suficiente para 
encher facilmente um grande auditório, e as suas palestras ressoam por toda a casa. 
Outro que tenho em mente, sempre vem com muita dignidade e cortesia, é cuidadoso no 
falar e atencioso; mas a sua voz, embora muito distinta, não tem grande volume. A voz 
de outra pessoa, que me foi muito chegada na vida terrena, é tão clara, forte e natural 
como nos dias em que discutíamos esta filosofia, ou andávamos pela floresta a tentar 
compreender e entrar em contacto com a lei da vida; mas desde a sua partida temos 
conversado tanto, e com tanta liberdade, quanto nos últimos anos antes da sua partida. 
Não havia nenhum assunto de conhecimento comum a nós os dois, que ele alguma vez 
tenha hesitado em discutir em todos os seus mínimos detalhes. Esta amizade de muitos 
anos prossegue sem interrupção, e eu aprecio a sua presença e as nossas conversas 
como nunca antes. 


Uma certa noite, um espírito na vida espiritual, disse-me, ao discutir o assunto nesse dia: 


Uma noite, uma voz de grande volume e força surgiu da escuridão, envolvendo ideias 
num tal discurso como somente um homem já usara, a falar da vida como ele, que tinha 
sido um dos maiores agnósticos do mundo, tinha encontrado após a dissolução; do seu 
trabalho de vida e deveres lá, e algo do meio ambiente de um espírito e as possibilidades 
de progressão, terminando por dizer: 


"Eu sou Sr. G., "conforme vamos chamar-lhe. 


Eu disse ao Sr. G.: "E uma das regras há muito tempo em prática no nosso trabalho, que 
quando alguém vem como você veio, a pregar filosofia, precisa provar a identidade. Pode 
fazer isso?” 

Ele disse: "Eu creio que isso pode ser feito sem dificuldade.” 

Eu respondi: "Você alguma vez me conheceu?" 

Ele disse que sim. 

"Onde?" perguntei eu. 

"No Niagara Hotel na sua cidade. 


"Quando?" 


Ele disse: "Eu não me recordo do ano, mas foi quando eu dei uma palestra sobre o 
Progresso a pedido do Real Estate Men's Association.” 


"Em que data deu essa palestra?” 

Ele respondeu:” Eu não me lembro agora, mas foi no início dos anos noventa.” 
"Onde ocorreu a reunião?” 

"No Music Hall, conforme agora me recordo.” 

"Lembra-se de quem se sentou na box à sua esquerda nessa noite?” 


"A lembrança que tenho," respondeu ele, "é de que a minha esposa e a minha filha o 
fizeram, com outros.” 


Isso era uma prova; era tudo verdade. Essa é uma das maneiras adoptadas para provar a 
identidade; e este homem passou no teste para minha total satisfação. 


Outro exemplo: 


"No meu trabalho inicial, em verdade uma das primeiras vezes que tentei falar com o 
espírito, tinha o Sr. K. vamos chamar-lhe assim, comigo. Ele era um daqueles homens 
que estão sempre à procura de testes, uma vez que fora a sua paixão dominante. Ele 
procurava mais testes do que conhecimento, e como nós não buscávamos a mesma 
coisa, logo seguimos caminhos diferentes; mas sempre que ele me encontrava, não 
tendo eu a coragem do seu desejo, ele sussurrava: 


"Você já conseguiu alguns testes ultimamente?” 


Sempre que eu o via a chegar eu sabia qual ia ser a pergunta dele. Assim viveu ele e 
assim morreu; e no espaço de uma semana, da escuridão brotou uma voz em saudação. 
Eu disse: 


"Por favor diga quem é? Pode nos dizer quem você é? Dê-nos algo que estabeleça a sua 
identidade. Pode?" 


"Sim," respondeu ele," eu acabei com a procura de testes." 


Uma noite, falou um deles que tinha sido médico em Filadélfia, e que fora trazido em 
prol de uma ajuda a ser dada para completar a separação do seu corpo físico. Quando ele 
finalmente se tornou inteiramente consciente, ele disse o nome, o número da sua 
residência e muito mais sobre si próprio. Os jornais da manhã seguinte traziam um 
relato completo da sua morte cedo na noite anterior. 


Vamos chamar-lhe Sr. N., fora um dos membros mais proeminentes do nosso tribunal. 
Ele era suposto gozar de perfeita saúde, mas tarde certa noite ele foi encontrado morto. 
Eu não tivera conhecimento das circunstâncias. 


Ele disse-me o nome e provou a identidade sem a menor dificuldade, pois eu o conhecia 
intimamente. Ele pediu-me para enviar uma mensagem ao irmão, de Nova lorque, o 
qual, disse ele, se encontrava na Europa -- facto que eu desconhecia -- e disse-me onde 
ele próprio fora e o que ele estava a fazer quando a dissolução chegou. As circunstâncias 
foram verificadas pelo seu filho em momento posterior. O espaço proíbe detalhes. Eu 
mencionei apenas um entre milhares de casos semelhantes. 


No começo, muito tempo era desperdiçado para provar a identidade de espíritos 
estranhos que eram autorizados a falar, para descobrir se o que eles diziam sobre si 
próprios, era verdade; mas, conquanto eu saiba que aqueles do espírito, via de regra, são 
tão propensos a enganar quanto os mortais, eu não recordo nenhum caso desses. Em 
certa altura, poucos homens da minha esfera de conhecimento passavam sem que 
viessem e falassem comigo; mas agora a força é tão limitada, devido à idade avançada da 
nossa psíquica, que entrevistas pessoais não são frequentes, e o tempo é empregue a 
passar informações sobre esta grande questão e a ensinar esta nova filosofia, que que o 
máximo benefício possa reverter para o maior número. 


Centenas, sim milhares, vieram e falaram comigo, e para muitos que eu convidei a 
participar do trabalho - milhares de diferentes vozes dotadas de diferentes tons, ideias 
diferentes, personalidades diferentes, sem que houvessem dois iguais; e por vezes em 
diferentes línguas. 


A identidade espiritual é um assunto que sempre considerei importante por vários 
motivos: 

(a) Pode-se dizer, se um espírito puder provar a identidade, que é uma prova de que a 
vida continua; 

(b) sabendo quem ele é, da sua educação, experiência e oportunidade de observação, 
poder-se-á ver que peso dar aos seus ensinamentos, pois, conforme já indiquei em outro 


lugar, aqueles do espírito diferem em relação a muitas questões importantes, assim 
como as pessoas fazem nesta vida, e devemos sempre exercitar a nossa razão e tirar as 
nossas próprias conclusões. 


É assim que o carácter é desenvolvido. Cada afirmação feita e cada facto alegado que nos 
chega de qualquer um dos mundos, deve ser testado no cadinho da razão e deve apelar 
ao nosso bom senso, antes de poder ser aceite; e a menos que venha puro da retorta, nós 
o descartámo-los. 


Nenhum espírito jamais se sente livre para penetrar nas nossas sessões sem o convite 
do grupo espiritual ou de mim próprio, tal como um estranho não entraria em minha 
casa para fins sociais sem convite. As mesmas leis de privilégio e hospitalidade que 
operam na vida terrena prevalecem no mundo espiritual. 


Há oposição a este trabalho nas esferas espirituais, assim como nesta. A Igreja Católica 
existe como uma instituição na vida do pós-morte e é igualmente ciumenta do seu 
domínio como aqui. Nos nossos primeiros trabalhos, esses oponentes muitas vezes 
tentaram impedir o discurso, interromper e desorganizar as condições que 
procurávamos manter, temendo que a verdade pudesse causar perda de poder temporal 
e espiritual; e grandes esforços foram envidados pelo grupo espiritual, composto pelos 
nossos colegas de trabalho, para controlar e manter as condições, e os manter à 
distância. Lembro-me de uma noite, em que o meu estenógrafo estava a assistir a uma 
palestra sobre taquigrafia, que um espírito Católico foi admitido; e tal foi a sua força 
material que de repente arrancou o livro de estenografia das mãos do estenógrafo e 
atirou-o com grande violência contra a parede da sala. O nosso grupo finalmente forçou- 
o a sair e, quando ele estava de saída, ouvi-o dizer: “O que um homem pode fazer entre 
tantos milhões?” 


